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Crime organizado air 


Tráfego aéreo expõe poder do 
garimpo na terra Yanomami 


— Território venezuelano faz parte da rota de aeronaves clandestinas 


m intenso tráfego 
aéreo, com voos 
que cruzam a fron- 
teira com a Vene- 
zuela, expõe o poder do garim- 
poilegalnoterritório Yanoma- 
mi. Para extrair ouro e cassite- 
rita da terra indígena, o crime 
organizado usa aviões e heli- 
cópteros e, em alguns casos, 
invade pistas de pouso ofi- 
ciais, informa André Borges. 
Além do minério, as aerona- 
vestransportam combustível, 
peças e alimentos para os ga- 
rimpeiros. Fiscais do Ibama 
sugeriramà Diretoriade Prote- 
ção Ambiental do órgão que 
fosse fechado o espaço aéreo 
naregião. Questionada, a For- 
ça Aérea Brasileira (FAB) in- 
formou que cumpre ações 
ininterruptas de policiamen- 
to e, somente em 2022, inter- 
ceptou34aeronavesnas proxi- 
midades de Boa Vista, “inclu- 
indo a região mencionada”. 


Mineração ilegal tira 
alimento de indígenas 


Garimpeiros usam mercú- 
rio para extrair ouro, po- 

luem rios e matam peixes, 
dizem especialistas. — A18 


Na volta da folia, Carnagal  A2Z0 


Em SP, Gal 
virou sinônimo 
de carnaval 


Blocos tradicionais como Aca- 
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que rotas clandestinas 
chegam a sair do Brasil e 
entram emterritório da 
Venezuela 
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Câmara deixa Legado 
de aumento de gastos 


Lava Jato AIO 
Empreiteiras podem trocar 
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Em Nova York, clima de revolta 
contra político de origem brasileira 
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Comando da Câmara A6 


Lira burla 
sorteio e dá 
gabinetes a 
aliados em 
troca de votos 


Candidato àreeleição à presi- 
dência da Câmara dos Depu- 
tados, Arthur Lira (PP-AL) 
excluiu de sorteio algumas 
das melhores salas da Casa. 


deputados participaram, 
em dezembro, de sorteio 


E&N Classes C, De E  BleB2 


Empresas investem 
e se posicionam 
para uma onda de 


consumo popular 
De fogão a exame de sangue, 
produtose serviços apostam 


emconsumidor mais anima- 
do e com poder de compra. 


A Guerra de Putin — A11 


Armas ocidentais 
dão vantagem 
tecnológica para 

a Ucrânia 

Analistas têm dúvidas, po- 
rém, se os NOVOS tanques Se- 


rão suficientes para definir 
os rumos da guerra. 
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Coluna do 
Estadão 


Divisão no União Brasil se 
acentua e Davi Alcolumbre 
fica a um triz de deixar sigla 


divisão no União Brasil fez com que um de seus 
principais integrantes, Davi Alcolumbre (AP), 
ameaçasse deixar a sigla na última semana. Al- 
columbre tem sido alvo de críticas do vice-presi- 
dente do partido, Antonio Rueda, e de seus aliados por 
ter fechado acordos com o governo Lula para ocupar 
ministérios sem consultar os colegas. O senador ama- 
paense indicou, então, que poderia mudar de partido - 
ele chegou a ser sondado pelo PSD, MDB e Solidarieda- 
de. A tensão só diminuiu após um jantar de parlamen- 
tares do União, em Brasília, na última quinta (26), no 
qual Alcolumbre se comprometeu a ceder espaço para 
outros integrantes da sigla. O primeiro ato será apoiar 


Efraim Filho para a liderança do União no Senado. 


e GRAVIDADE. O União comanda 
três ministérios: Turismo, Comu- 
nicações e Integração, este últi- 
mo gerido pelo ex-governador 
do Amapá Waldez Góes, aliado 
de Alcolumbre e licenciado do 
PDT. Alcolumbre também deve 
comandar a CCJ do Senado caso 
Rodrigo Pacheco siga no posto. 


e OUVIDO. Sem conseguir indi- 
car seu secretário-executivo, 
brecado pelo PT, o ministro de 
Minas e Energia, Alexandre Sil- 
veira, tem se consultado com 
antigos integrantes do gover- 
noJair Bolsonaro. Os dois prin- 
cipais conselheiros são Marise- 
te Pereira, ex-secretária execu- 
tiva, e o ex-ministro Bento Al- 
buquerque, general da reserva. 


e PARE. Grupos setoriais do 
PSDB paulista se manifestaram 
contra o plano de Eduardo Leite 
de adiar as convenções estaduais 
emunicipais, previstas para feve- 
reiro. “Não há espaço no PSDB 
para qualquer ação antidemo- 
crática”, escreveram em nota. 


Editorias 


Últimas notícias 


e FARO... A Polícia Militar de 
São Paulo se prepara para colo- 
car em prática, nos próximos 
cem dias, um programa de vigi- 
lância de criminosos que cum- 
prem pena fora das prisões. Os 
agentes farão rondas nas proxi- 
midades de onde vivem os con- 
denados emregime aberto, pa- 
rafiscalizar eventuais descum- 
primentos de sentença. 


6... FINO. A promessa é que a me- 
dida resulte na redução da rein- 
cidência criminal e no retorno 
ao sistema penitenciário. O pro- 
jeto terá participação do TJ-SP, 
que aceitou compartilhar infor- 
mações sobre os condenados 
mediante termo de cooperação 
negociado pelo secretário de Se- 
gurança Pública, Guilherme 
Derrite, com o presidente da 
Corte, Ricardo Mair Anafe. 


e OLHO. Além do acesso à identi- 
dade dos condenados, a polícia 
enviará para varas de execução 
penal provas coletadas em caso 
de violação do regime aberto. 
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o ESFRIA. A indicação de Fabiano 
Silva para a presidência dos Cor- 
reios amenizou o clima de frus- 
tração no Prerrogativas, grupo 
de advogados ligados ao PT. O 
coordenador, Marco Aurélio 
Carvalho, e o deputado estadual 
Emídio de Souza (PT-SP), mem- 
bros do grupo, foram preteridos 
na composição ministerial. 


e PALANQUE. A ala radical do PL, 
formada por cerca de 30 bolsona- 
ristas, desistiu de lançar candida- 
to à presidência da Câmara con- 
tra Arthur Lira. Em troca, dese- 
jam que Luiz Philippe de Orleans 
e Bragança (PL-SP) assuma a li- 
derança da oposição na Casa. 


PRONTO, FALEI! 


Antonio Denarium 
Governador (PP-RR) 


"O garimpo em Roraima é cente- 
nário, foram os garimpeiros que 
colonizaram o Estado. O gover- 
no precisa ajudar a pensar em 
soluções para a atividade”. 


REPRODUÇÃO 


Ricardo Nunes 
Prefeito de São Paulo (MDB) 


Em vídeo gravado no sábado 
diante de um bueiro entupido, 
cobrou subprefeitos a fiscaliza- 
rem a limpeza das bocas de lo- 
bo para evitar alagamentos. 


ESTADÃO rf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


Já baixou o APP Estadão? 
Com ele a notícia vai até você 


Baixe agora! 


Escaneie o QR Code ao lado para baixar 


o app do Estadão 


Utilize a câmera do celular ou tablet para escanear e, em 


seguida, você será levado para a Google Play ou App Store. 


4. DISPONÍVEL NA DISPONÍVEL NO 
€ App Store Google Play 


“Stranger Things +`: o que é preciso lembrar antes de ver o 
vobume 2 


Amemato ama 
Oo- 


APP 


ESTADÃO nf 


DOMINGO, 29 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


Publicado desde 1875 


AMÉRICO DE CAMPOS (1875-1884) 
FRANCISCO RANGEL PESTANA (1875-1890) 
JULIO MESQUITA (1885-1927) 

JULIO DE MESQUITA FILHO (1915-1969) 
FRANCISCO MESQUITA (1915-1969) 


NOTAS E INFORMAÇÕES 


LUIZ CARLOS MESQUITA(1952-1970) 

JOSÉ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1988) 
JULIO DE MESQUITA NETO (1948-1996) 

LUIZ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1997) 
RUY MESQUITA (1947-2013) 


CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
PRESIDENTE 

ROBERTO CRISSIUMA MESQUITA 
MEMBROS 

FERNANDO C. MESQUITA 
FRANCISCO MESQUITA NETO 
JÚLIO CÉSAR MESQUITA 

LUIZ CARLOS ALENCAR 
RODRIGO LARA MESQUITA 


DIRETOR PRESIDENTE 
FRANCISCO MESQUITA NETO 
DIRETOR DE JORNALISMO 
EURÍPEDES ALCÂNTARA 
DIRETOR DE OPINIÃO 
MARCOS GUTERMAN 


h3 


DIRETORA JURÍDICA 

MARIANA UEMURA SAMPAIO 
DIRETOR DE MERCADO ANUNCIANTE 
PAULO BOTELHO PESSOA 

DIRETOR FINANCEIRO 

SERGIO MALGUEIRO MOREIRA 


O respeito dos militares 


pela 


democracia 


Apesar da trevosa era Bolsonaro, as Forças Armadas têm 


mostrado firme compromisso com a Constituição e com boas 


políticas públicas. É dever de todos preservar o bom histórico 


iante dainegável conivên- 

cia de alguns militares 

com os atos de 8 de janei- 

ro, ápice da aproximação, 

ocorrida ao longo dos últi- 

mos anos, de alguns setores das Forças 

Armadas com o bolsonarismo, tem si- 

do frequente ouvir críticas simplistas 

às instituições militares, como se esti- 

vessem à margem dos limites constitu- 

cionais enecessitassem de uma genera- 

lizada reforma. Trata-se de avaliação in- 
justa, que não corresponde aos fatos. 

Na Presidência da República, Jair 

Bolsonaro - um mau militar, como acu- 


radamente qualificou Ernesto Geisel — 
causou muitos danos às Forças Arma- 
das. Nos quatro anos de governo, ele 
tentou de diversas maneiras desviar os 
militares de suas atribuições constitu- 
cionais; por exemplo, insistindo em 
que colaborassem nas manobras bolso- 
naristas contra a Justiça Eleitoral. 
Tudo isso foi muito grave, com efei- 
tos desastrosos em muitas áreas, e exigi- 
rá cuidadoso trabalho de reconstrução 
nos próximos anos. De toda forma, a 
contaminação de alguns militares com 
o bolsonarismo não foi fenômeno gene- 
ralizado e, especialmente importante, 


não condiz com a atitude das Forças 
Armadas no período posterior à rede- 
mocratização do País. É um equívoco 
julgar as instituições militares pelo 
comportamento de alguns poucos nos 
últimos anos. 

Em carta ao Estadão, a professora 
associada do Instituto de Química da 
USP Silvia Helena Pires Serrano lem- 
brou um fato histórico que exemplifica 
a contribuição dos militares às políti- 
cas públicas nacionais. “Em maio de 
1946, o vice-almirante Álvaro Alberto 
daMottae Silva (1889-1976), engenhei- 
ro de formação, então representante 
brasileiro na Comissão de Energia Atô- 
mica do Conselho de Segurança da re- 
cém-criada ONU, propôs ao governo 
brasileiro a criação de um Conselho Na- 
cional de Pesquisa, o atual CNPq, qua- 
se destruído durante o último gover- 
no”, escreveu a professora. Diante de 
“fatos tão grotescos que nos encheram 
de tristeza e vergonha”, disse ela, refe- 
rindo-seao 8 de janeiro, “é sempre bom 
nos lembrarmos dos bons exemplos 
que fizeram e ainda fazem a diferença”. 

Assim, não é correto tomar a desas- 
trosa passagem do intendente Eduardo 
Pazuello pelo Ministério da Saúde, on- 
de contrariou as evidências científicas 
para obedecer cegamente ao comando 
delirante de Bolsonaro, como se fosse o 
padrão militar. Pelo contrário: atrajetó- 
ria das Forças Armadas se identifica, 
entre outros muitos casos honrosos, 
com ovice-almirante Álvaro Alberto da 
Motta e Silva, lembrado pela leitora. 
Basta ver o prestígio acadêmico de que 
desfrutam o Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica (ITA) e o Instituto Militar 
de Engenharia (IME), instituições cria- 


das e mantidas pela dedicação e serieda- 
de de gerações de militares. 

As Forças Armadas têm mostrado 
um firme compromisso com a Consti- 
tuição de 1988. Em novembro de 2015, 
em um momento de grave crise políti- 
ca, social e econômica, escrevemos nes- 
te espaço: “Não é raro pôr-se a culpa 
por boa parte dos males nacionais nas 
Forças Armadas, tendo em vista o perío- 
do que o País viveu sob a ditadura mili- 
tar. A falta de democracia, a censura, a 
tortura, o desrespeito aos direitos hu- 
manos não são coisas para se orgulhar. 
Reconhecer essa realidade não signifi- 
ca, no entanto, fechar os olhos ao fato 
de que, nas últimas décadas, se operou 
uma profunda e positiva transforma- 
ção dos militares e de sua mentalidade. 
Entenderam o seu papel institucional 
dentro de uma democracia, sabendo 
deixar a condução do País à sociedade 
civil” (ver o editorial Os militares e a 
democracia, de 15/11/2015). Os anos de 
Bolsonaro no Palácio do Planalto po- 
dem ter turvado essa compreensão por 
parte de alguns, mas não apagaram o 
bom histórico das Forças Armadas, 
tampouco as profundas convicções de- 
mocráticas da grande maioria dos mili- 
tares. Fato especialmente significativo 
da constitucional submissão das For- 
ças Armadas ao poder civilsedeucom a 
criação do Ministério da Defesa, em 
1999. 

Entre outros pontos, o cuidado com 
o Estado Democrático de Direito exige 
nãoignorar décadas de respeito à Cons- 
tituição de 1988 por parte dos militares. 
A resistência ao bolsonarismo é precisa- 
mente preservar, e não desprezar esse 
bom histórico.e 


Golpistas para 
todos os lados 


“Isso tinha na casa de todo mundo”, disse o chefão do PL, 


que se tornou o maior partido do Brasil, sobre a minuta 


de decreto para dar um golpe de Estado. É de estarrecer 


om espantosa naturalida- 

deeincrívelligeireza, opre- 

sidente do PL, Valdemar 

Costa Neto, disse ao jornal 

O Globo que a articulação 
de um golpe de Estado - nada menos — 
foi tema de conversas corriqueiras em 
Brasília após a eleição do presidente Lu- 
la da Silva. 

“Isso tinha na casa de todo mundo”, 
disse o sr. Valdemar, decerto semrubo- 
rizar, ao se referir à minuta de decreto 
de estado de defesa na sede do Tribunal 
Superior Eleitoral, encontrada na casa 
do ex-ministro da Justiça Anderson 
Torres. Ele acrescentou que propostas 
como aquela circulavam “direto” entre 
pessoas do governo e que pessoalmen- 
te recebeu “várias propostas, que vi- 
nham pelos Correios” ou então em 
eventos políticos. “Tinha gente que co- 


locava (o papel) no meu bolso, dizendo 
que era como tirar o Lula do governo.” 

Não se sabe se as declarações do sr. 
Valdemar devem ser levadas a sério 
ou se é apenas uma artimanha para 
tentar livrar a cara do ex-ministro An- 
derson Torres e, por extensão, do 
principal puxador de votos do PL, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro; afinal, 
se “todo mundo” recebeu alguma su- 
gestão de golpe, como disse o chefão 
do PL, então nem Anderson nem Bol- 
sonaro poderiam ser particularmente 
responsabilizados. 

Conhecendo o sr. Valdemar como o 
Brasilbem conhece, é difícil saber o que 
está por trás dessa declaração tão irres- 
ponsável. Mas isso não importa. O que 
interessa é que o líder do maior partido 
político do Brasil tratou uma suposta 
conspiração contra a soberania da von- 


tade popular comoalgo banal, quase in- 
consequente. É como se o sr. Valdemar 
estivesse tratando de propostas para 
mudar o nome de uma avenida. 

Arigor, a própria reabilitação do ex- 
mensaleiro Valdemar diz muito sobre 
o longo caminho que a sociedade ainda 
precisa percorrer até atingir um grau 
de maturidade política que impeça que 
os alicerces da República, a começar pe- 
lo respeito ao resultado das eleições, 
sejam carcomidos pela ação insidiosa 
dos cupins da democracia. 

Mesmo assim, não deixa de ser estu- 
pefaciente que o golpismo escancarado 
seja tratado como uma agenda trivial 
pelo dirigente de um partido que terá 
99 deputados federais e 14 senadores a 
partir da próxima quarta-feira, quando 
terá início a nova legislatura. 

Portanto, é uma leviandade que o 
golpismo, ao invés de ser enfática e vigo- 
rosamente condenado pelo líder de 
uma bancada tão expressiva de parla- 
mentares democraticamente eleitos, 
seja tratado pelo sr. Valdemar com essa 
inconsequência. 

A pretexto de “defender” Bolsona- 
ro, Valdemar Costa Neto ainda revelou 
que, por ser tido como alguém “muito 
valente, meio alterado, meio louco”, o 
ex-presidente recebeu muitas suges- 
tões de medidas para impedir a posse 
de Lula da Silva. Só não o fez, disse o 
chefão do PL, “porque não viu maneira 
de fazer”. Que alívio. 


A esta altura já está claro que só não 
houve um golpe de Estado no Brasil 
apósa derrota de Bolsonaro por absolu- 
tarejeição das forças vivas da Nação ao 
espírito golpista que sempre animou o 
ex-presidente e muitos de seus apoiado- 
res, entre os quais Valdemar Costa Ne- 
to. Etambém, por óbvio, porque Bolso- 
naro não logrou reunir apoios e meios 
não apenas para dar um golpe de Esta- 
do, como para sustentá-lo. 

Vindo de alguém que se mostrou ca- 
paz de afrontar as instituições demo- 
cráticas do País com aquela moleca- 
gem de “auditoria independente” das 
urnas eletrônicas, com oúnico objetivo 
de tumultuar as eleições de outubro 
passado, as declarações do sr. Valde- 
mar não chegam a surpreender, mas 
são lamentáveis. É inacreditável que al- 
guém que já deu reiteradas mostras de 
que seu projeto pessoal de poder está 
muito acima dos interesses nacionais 
continue tendo não apenas voz ativano 
debate público, mas, sobretudo, in- 
fluência direta na definição dos rumos 
do País. 

Valdemar Costa Neto pode estar qui- 
tes com a Justiça. Todavia, seu prestí- 
gio político, empregado, entre outras 
coisas, para banalizar tentativas de gol- 
pes de Estado, decorre diretamente do 
apoio que ele e seus correligionários 
ainda recebem de muitos eleitores. Nes- 
se ponto, a sociedade ainda tem muito 
a evoluir.e 
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O desenvolvimento que 
queremos e merecemos 


o novo governo, é 

fundamental, 

sem amarras 

ideológicas, con- 

siderar o que deu 
certo e está apresentando re- 
sultados na trilha do desen- 
volvimento e as políticas pú- 
blicas e medidas necessárias 
para corrigir erros históricos 
e promover avanços. A Nação 
aspira a um crescimento sus- 
tentado e sustentável de no 
mínimo 3,5% ao ano, para 
sair, nas próximas duas déca- 
das, da armadilha da renda 
média. Para isso, já temos 
diagnósticos de sobra. É pre- 
ciso cumprir a agenda de prio- 
ridades dos setores produti- 
vos e da sociedade. 

Políticas que ignoram a rea- 
lidade e os anseios da popula- 
ção têm vida curta, por mais 
bem-intencionadas que se- 
jam. Precisamos de um proje- 
to eficaz, com planejamento 
e foco, abrangendo os pilares 
da educação, saúde, seguran- 
ça pública, ciência, tecnolo- 
gia, redução das desigualda- 
des e respeito aos princípios 
da governança ambiental, so- 
cial e corporativa (ESG). 

São esses os vetores que 
movema sociedade e a econo- 
mia do mundo, repleta de de- 


safios, como a pandemia, os 
lockdowns na China e a guerra 
entre Rússia e Ucrânia. Por ou- 
tro lado, é um cenário que 
abre espaços para capitalizar 
nossos ativos, como energia 
de fontes renováveis e limpas, 
bioeconomia, alimentos, mi- 
nerais, universidades, institui- 
ções científicas e de pesquisa. 
Há projetos no Congresso 
Nacional que sinalizam dire- 
ções a serem seguidas. É fun- 
damental priorizar o aumen- 
to da produtividade, melhoria 
da infraestrutura e redução 
do “Custo Brasil”. Operar 
aqui implica ônus adicionais 
de R$ 1,5 trilhão por ano em 
relação aos países da Organi- 
zação para a Cooperação e De- 
senvolvimento Econômico 
(OCDE), conforme estudo do 
Boston Consulting Group, do 
qual participaram várias enti- 
dades de classe e o Movimen- 
to Brasil Competitivo. Algo 
que tem promovido ganhos 
de produtividade é a digitaliza- 
ção dos serviços públicos. O 
“governo digital” pode gerar 
ganhos de competitividade. 
Asreformastributária e ad- 
ministrativa são cruciais para 
termos um Estado mais efi- 
ciente e corrigir desequilí- 
brios na arrecadação de im- 


Os desafios são muitos. 
Por isso, é preciso 
cumprir a agenda de 
prioridades dos 
setores produtivos e 
da sociedade 


postos que conspiram contra 
os investimentos e a econo- 
mia. O setor público e ainicia- 
tiva privada precisam man- 
ter-se sinérgicos, sendo que o 
primeiro deveria trabalhar pe- 
lo melhor ambiente de negó- 
cios possível, com o máximo 
de previsibilidade e seguran- 
ça jurídica. 

Para o êxito das metas de 


desenvolvimento, é decisivo 
o resgate da indústria, crucial 
como geradora de tecnologia 
e inovação, empregos em es- 
cala e de qualidade, agrega- 
ção de valor às matérias-pri- 
mas e exportações e mais pro- 
tagonismo global. A despeito 
de a agropecuária ser um case 
de sucesso, com enormes 
méritos, é preciso estimular 
outros segmentos. Sem a ma- 
nufatura e suas externalida- 
des, não teremos crescimen- 
to expressivo do Produto In- 
terno Bruto (PIB). 

Nesse sentido, são elucida- 
tivos dados do Plano de Reto- 
mada da Indústria, elaborado 
pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). A cada R$ 
1que o setor produz, são gera- 
dos R$ 2,43 na economia co- 
mo um todo, ante R$ 1,75 da 
agricultura e R$ 1,49 do co- 
meércio e serviços. Ademais, a 
indústria mantém cerca de 10 
milhões de empregos (20% 
do total de trabalhadores for- 
mais do País). São ocupações, 
em geral, mais qualificadas e 
mais bem remuneradas do 
que a média nacional. 

Em linha com as proposi- 
ções da CNI, a Associação Bra- 
sileira da Indústria Têxtil e de 
Confecção (Abit), represen- 
tante de um setor emprega- 
dor de quase 1,5 milhão de pes- 
soas diretamente, das quais 
75% são mulheres, também 
havia encaminhado aos candi- 
datos à Presidência da Repú- 
blica sua Agenda para o Desen- 
volvimento, resultante de con- 
sulta ao empresariado do se- 
tor. As principais sugestões 
dizem respeito à questão fis- 
caletributária, combate à cor- 
rupção, à pirataria e ao contra- 


bando, segurança pública, in- 
vestimentos em saúde e edu- 
cação, redução dos custos pa- 
ra investimentos e fomento 
da manufatura. 

Os desafios são muitos. 
Por isso, é preciso coesão em 
torno dos interesses maiores 
da população e do País. As au- 
toridades dos Três Poderes, 
nos níveis federal, estaduais e 
municipais, têm responsabili- 
dade nesse processo. Um 
bom exemplo nesse exercício 
da democracia é a indepen- 
dência do Banco Central, que 
consideramos um avanço. Pe- 
la primeira vez em nossa his- 
tória, a instituição é dirigida 
por alguém não nomeado pe- 
lo presidente da República no 
exercício do cargo. É impor- 
tante que as políticas fis- 
cal/jmonetária e econômica, 
embora autônomas, tenham 
coerência para termos taxas 
de juros que viabilizem os in- 
vestimentos produtivos, man- 
termos a inflação sob contro- 
le e contribuirmos para o fo- 
mento do PIB. 

O Brasil tem plenas condi- 
ções para crescer em grau 
mais elevado e seguir com for- 
ça rumo ao desenvolvimento. 
Temos relevantes diferen- 
ciais, como mercado amplo, 
população ativa e trabalhado- 
ra, empresários resilientes e 
capazes, setores de atividade 
bem estruturados, recursos na- 
turais abundantes e grande po- 
tencial para sermos protago- 
nistas na economia verde. Ca- 
be-nos construir o país que 
queremos e merecemos. € 
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Descontos no holerite 
Aexcelente Adriana Fernandes 
“põe o dedo na ferida” ao dizer 
que a reforma tributária ad ae- 
ternum nunca sai por força do 
lobby de poderosos (26/1, B4). 
Propostas de Emendas à Cons- 
tituição e projetos existem, 
mas todos estão devidamente 
engavetados por nossos no- 
bres parlamentares. Enquanto 
isso, nós, os assalariados sem 
lobby, continuamos sendo acha- 
cados com descontos compul- 
sórios nos holerites. Em pro- 
nunciamento recente, Lula da 
Silva até concorda, mas e cora- 
gem para mudar? Falar, até pa- 
pagaio fala. 
Luiz Antonio Amaro da Silva 
zulloamaro(mhotmail.com 


Guarulhos 


Vaga no STF 
O advogado Cristiano Zanin 
desponta como favorito para a 


vaga de Ricardo Lewandowski 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF). Pelos critérios usados 
porLulanaescolha de Dias Tof- 
foli, que nem sequer foi aprova- 
do em concursos para juiz, Cris- 
tiano Zanin preenche os requi- 
sitos para a vaga: é amigo e ad- 
vogado de Lula e do PT. Não 
basta o notável saber jurídico e 
a reputação ilibada, Lula quer 
ter no STF um ministro com- 
prometido comas causas petis- 
tas, como foi Ricardo Lewan- 
dowskina escandalosa decisão 
que preservou os direitos po- 
líticos de Dilma Rousseff no 
processo de impeachment. La- 
mentavelmente, essas esco- 
lhas são referendadas pelo Se- 
nado Federal. 

Deri Lemos Maia 


derimaia(dyahoo.com.br 


Araçatuba 


Marechal Rondon 

Horrorizado com as ações e 
omissões do governo federal 
anterior e das Forças Armadas 


no brutal tratamento propor- 
cionado aos Yanomamis e de- 
mais etnias indígenas em terri- 
tório brasileiro, certamente o 
falecido indigenista marechal 
Cândido Rondon pediria o ime- 
diato e definitivo cancelamen- 
to do título de patrono do 
Exército, homenagem que, em 
passado distante, foiuma mere- 
cida honraria. 
Frederico Fontoura Leinz 
fredy1943@gmail.com 


Rio de Janeiro 


Demarcação de terras 

Impressionante como as pro- 
blemáticas dos Yanomamis já 
perduram mais de três déca- 
das, quando, em 1991, o gover- 
no Fernando Collor de Mello 
demarcou aquela região como 
terra desses indígenas. Nesse 
mesmo ano, o então estreante 
deputado Bolsonaro protestou 
contra a instituição de tal de- 
marcação no território mais ri- 
co do País. Não é de estranhar 
que, já presidente, esse antigo 
deputado tenha permitido que 
tal região e seus habitantes ori- 


ginários chegassem à situação 
em que se encontram hoje. Ter 
noção da profundidade dasrea- 
lidades históricas e culturais de 
nosso território é fundamental 
para governar um país como o 
nosso e acertar nas decisões 
que tanto precisamos para evi- 
tar erros estrondosos. 
José de Anchieta N. de Almeida, 
historiador 
josenobredalmeidaGogmail.com 


Rio de Janeiro 


Funai 

A Fundação Nacional dos Po- 
vos Indígenas (Funai) existehá 
muitosanos e, governo após go- 
verno, constata-se a falta de efi- 
cácia de sua atuação. A atenção 
devida aos povos indígenas, as- 
sim como a todas as minorias 
que vivemno Brasil, éum dever 
do Estado, independentemen- 
te do governo de plantão. Ela 
precisacontar com colaborado- 
res competentes, honestos e 
dedicados às suas funções. Cul- 
pa maior, porém, cabe a nós, 
eleitores, por não termos com- 
preendido ainda que, ao esco- 


lhermosnossos deputados se- 
nadores, somos responsáveis 
pelaeducação, saúde e seguran- 
çadetodos os brasileiros. Holo- 
causto nunca mais. 

Luiz Roberto Hirschheimer 


luizrobertohQogmail.com 


São Paulo 


Recesso escolar 

Sou professora em escolas esta- 
duale municipal, eo recesso es- 
colar em julho é uma maneira 
denós, professores, nos recupe- 
rarmos da luta diária que é dar 
aulas em duas escolas e reno- 
varmos as energias para come- 
çar o segundo semestre. Só que 
aSecretaria da Educação do Es- 
tado de São Paulo não pensa as- 
sim: mudou o recesso para 18 a 
23 de julho. Só teremos cinco 
dias de recesso junto ao da Pre- 
feitura. Por que não pode haver 
um entendimento sobre esse 

assunto entre as secretarias? 
Laura Celia Daltrino 
lauracdaltrino(dyahoo.com 
Bragança Paulista 
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Chuvas de verão e as ciências dos desastres 


as ciências dos de- 
sastres, a preven- 
ção de eventos ex- 
tremos deve ocor- 
rer a partir da 
prática do binômio gerencia- 
mento de risco e resiliência. 

Enquanto o gerenciamento 
de risco se caracteriza pela 
análise científica da possibili- 
dade de danos em um cenário 
de vulnerabilidade, a resiliên- 
cia é a capacidade de aprender 
como passado e evitar arepeti- 
ção de tragédias. 

Risco, por sua vez, é a proba- 
bilidade de ocorrência de um 
evento e suas consequências 
negativas. Já a vulnerabilida- 
de está diretamente atrelada 
ao quantum de risco um even- 
to pode oferecer. Há diversos 
tipos de vulnerabilidades: físi- 
cas, sociais, políticas, econô- 
micas, culturais, entre outras. 

Todos esses termos po- 
dem parecer estranhos ao lei- 
tor, mas são comuns quando 
estamos falando de ciência 
dos desastres. 

Enquanto a prevenção de 
desastres não for vista como 
política pública no País, as for- 
tes chuvas do verão brasileiro 
parecem ser o prenúncio de 
um período associado a mor- 
tes, uma espécie de rotina em 
um país que se acostuma fácil 
com a tragédia. 

No último verão foi assim: 
chuvas na semana do Natal 


TEMA DO DIA 


até a tragédia de Petrópolis. 
Várias famílias, em sua maio- 
ria negros, pobres, morado- 
res de favelas e encostas, indí- 
genas e ribeirinhos experi- 
mentavam a violação da vida a 
partir das chuvas ocorridas 
no período. 

Somente na Bahia foram 
mais de 25 mortes e 151 cida- 
des decretando estado de 
emergência. Em Minas Ge- 
rais, milhares de desabriga- 
dos. Na virada do ano, foram 
vítimas fluminenses, paulis- 
tas e pernambucanos. 

A pergunta que trago aqui é 
a seguinte: por que essas mes- 
mas cenas se repetem com na- 
turalidade e nada é feito? A cul- 
pa é da chuva? Certamente 
não. 

A resposta mais adequada 
para essa pergunta parece 
ser muito simples: falta apli- 
car a ciência dos desastres no 
Brasil. É preciso aprender 
com o passado e garantir a 
vida de milhões de brasilei- 
ras e brasileiros em condi- 
ções de vulnerabilidade. Daí 
eu iniciar a escrita deste arti- 
gofalando de resiliência den- 
tro dos desastres. 

Sempre que ocorrem esses 
eventos no País, o bom exem- 
plo do Japão vem à tona. Os 
japoneses aplicam o conheci- 
mento científico no gerencia- 
mento de risco e impulsio- 
nam a resiliência nessas es- 


Enquanto a prevenção 
de desastres não virar 
política pública, as 
fortes chuvas serão 
prenúncio de mortes em 
um país que se acostuma 
fácil com a tragédia 


pécies de ocorrência. 

Contudo, para o Brasil fa- 
zer o que o Japão faz é necessá- 
rio orçamento. 

A vulnerabilidade exposta 
determinará a quantia orça- 
mentária destinada àquela pre- 
visibilidade de danos de ma- 
neira antecipada ou, por outro 
lado, a extensão do dano cau- 
sado especificará a importân- 
cia financeira destinada no ce- 
nário de destruição. 

Em ambos os casos, o orça- 
mento se confunde com a pró- 
pria política pública envolvida. 

Em2021,0 Instituto de Pes- 


quisa e Estratégia Econômica 
do Ceará (IPCE) publicou um 
estudo que analisa os impac- 
tos nas finanças públicas do 
Ceará quando da decretação 
de estado de emergência e/ou 
calamidade devido aos desas- 
tres. Comoumaespécie de mi- 
croestudo de um problema na- 
cional, os dados revelados são 
sugestivos no sentido de que 
as anormalidades advindas de 
eventos extremos como seca, 
estiagens, enchentes, inunda- 
ções, enxurradas, rompimen- 
tos de barragens e deslizamen- 
tos causam sérios danos às 
contas públicas. 

Os impactos climáticos po- 
dem significar um aumento 
entre 7,1% e 23,5% na dívida 
pública dos países em geral. O 
estudonos fornece a constata- 
ção de que países desenvolvi- 
dos sofrem um dano menor 
em suas contas públicas por 
investirem mais na prevenção 
de desastres. 

Além disso, a análise apon- 
tao quanto outras políticas pú- 
blicas são afetadas nesses ca- 
sos: deixa-se de investir em sa- 
neamento básico, educação, 
saúde, segurança pública e cul- 
tura, por exemplo, para se vol- 
tar à reparação dos danos dos 
desastres. 

Não bastasse, o estudo rea- 
lizado pelo IPCE ainda prevê a 
correlação com o fenômeno 
da corrupção em casos de des- 


tinação orçamentária extraor- 
dináriano País. Caixas reforça- 
dos para o que seria uma desti- 
nação específica são atrativos 
para a imoralidade. 

Ciência é profusão de méto- 
dos a partir da análise de resul- 
tados e a comprovação de te- 
ses. Há evidências científicas 
de que todos esses eventos ex- 
tremos ocorridos no Brasil 
têm relação com as mudanças 
climáticas. São os chamados 
desastres de origem antrópi- 
ca, previsíveis e evitáveis. 

Esse é o papel primoroso 
daciência que, a partir da análi- 
se de dados, da empiria e da 
construção teórica, possibili- 
ta a melhoria da vida humana 
e do meio em que esta se reali- 
za, em uma troca harmônica. 

Se as ciências apresentam 
proposições, o mercado e os 
poderes públicos, em espe- 
cial, deveriam utilizar o rigor 
científico para evitar prejuí- 
zos e danos humanos, sociais 
e econômicos. 

Enquanto o País não pen- 
sar a questão climática e dos 
desastres como política públi- 
catransversal, as chuvas de ve- 
rão e as lágrimas se confundi- 
rão nos rostos que têm cor, lo- 
calização e condição social 
predeterminadas. © 
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‘Desopilando’ 


FÁBIO MOTTA/ESTADÃO 


Flávio diz que Bolsonaro pode voltar dos 
EUA ‘amanhã, daqui a seis meses ou nunca’ 


— Filho do ex-presidente diz que não há co- 
movincular Bolsonaro aatos criminosose negou 
temor ao cerco judicial como motivo para aesta- 
dia prolongada nos EUA. Segundo ele, o pai está 
“desopilando” após quatro anos de governo. © 
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não deve não teme.” 
DENIS GOMES 


Comentários de leitores no 


e “Gostei da opção “nunca”, mas ele tem al- 
gumas pendências por aqui.” 


e “Concordo com ele. Já fez mais do que 
qualquer um, merece o descanso.” 


e “Quem me dera ter condições de ir para 
outro país e ficar quatro anos também.” 


e “Se não quer voltar é porque se declara 
culpado pelos crimes que cometeu. Quem 
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cai 
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JUAN ARREDONDO/THE NEW YORK TIMES 
na ama Z, 


— Como entender o que o 
seu cachorro está sentindo? 6 
https://bit.ly/3HxyLZI 


—  Veja5 receitas de rosbife 
muito práticas e saborosas. © 
https://bit.ly/3WJ249j 


— —  Recebaasprincipais notí- 
cias do dia no seu e-mail. € 
https://bit.ly/3qymJWT 
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Lira burla sorteio e distribui gabinetes 
para aliados por reeleição na Câmara 


— Deputados recém-eleitos foram beneficiados pelo atual presidente da Casa com oito 
salas com estrutura e vista privilegiadas; líder do Centrão nega vinculação com disputa 


JULIA AFFONSO 

BRASÍLIA 

Deputados recém-eleitos para 
a legislatura que começa na 
quarta-feira, dia 1.º, foram be- 
neficiados com gabinetes re- 
servados especialmente para 
eles pela gestão do presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP- 
AL), candidato a novo manda- 
to à frente da Casa. Embora 
não tenha participado do sor- 
teio feito pela Câmara para ou- 
tros 116 deputados, em dezem- 
bro, um grupo de novatos foi 
premiado com espaços melho- 
res, alguns com vista para a Es- 
planada dos Ministérios. 

Lula da Fonte, eleito para 
seu primeiro mandato por Per- 
nambuco, conseguiu o gabine- 
te 626. Fica ao lado da sala ocu- 
pada por seu pai, Dudu da Fon- 
te, o 628. Ao Estadão, o depu- 
tado disse ter participado do 
sorteio. A reportagem assistiu 
ao vídeo da distribuição dos ga- 
binetes, que durou uma hora e 
meia, e o nome dele não foi 
mencionado. Questionado se 
haviatido sorte ao ficar ao lado 
do pai, Lula da Fonte respon- 
deu: “É”. 

Quatro andares abaixo, ojo- 
vem deputado Neto Carletto, 
da Bahia, vaise instalar no gabi- 
nete do tio, Ronaldo Carletto, 
que não disputou a reeleição. 
Na porta, pôs um adesivo da 
campanha do sobrinho. Os 
quatro deputados citados inte- 
gram o PP, partido de Lira. 

Líder do Centrão, o presi- 
dente da Câmara tem distribuí- 
do benesses a seus pares desde 
o fim do ano passado. Como 
mostrou o Estadão, o objetivo 
de Lira é se tornar o candidato 
mais bem votado da história 
da Câmara para ter maior po- 
der de barganha nas negocia- 
ções com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Ele já au- 
mentou os auxílios combustí- 
vel e moradia, além de ter rea- 
justado o salário dos deputa- 
dos em mais de R$7 mil, a par- 
tir de abril. O total de desem- 
bolso para os cofres públicos 
chega a R$ 70 milhões por ano. 

Na quinta-feira passada, o 
deputado eleito Max Lemos 
(PROS-RJ), um dos premia- 
dos com onovo gabinete, anun- 
ciou apoio à candidatura de Li- 
ra. Em uma rede social, Lemos 
afirmou que o presidente da 
Câmara “sempre se mostrou 


um líder disposto a ouvir to- 
dos os parlamentares”. Ex-de- 
putado estadual no Rio, Le- 
mos definiu Lira como “o presi- 
dente do Parlamento que tra- 
balhou para unir a classe de po- 
líticos, sempre em defesa do 
crescimento do Brasil”. 
Pouco antes da distribuição 
dos gabinetes, em dezembro, 
dez foram retirados do sor- 
teio. Deste total, o Estadão 
identificou oito separados pa- 
ra aliados de Lira - sete dos 
quais com vista para os pré- 
dios do Congresso e da Espla- 
nada. Dois ainda estão sob “re- 
serva técnica”. Todos ficam no 
Anexo 4, o prédio de dez anda- 
res, conhecido como Serra Pe- 
lada, que abriga 432 dos 513 ga- 
binetes. Os espaços ali são me- 
lhores do que os do Anexo 3. 
Têm banheiros privativos, 
acesso direto à garagem e me- 
dem de 43 a 47,5 m?2. Os outros 
possuem 37,7 m? e não 
dispõem de banheiros. 


DEMISSÃO. A justificativa para 
aretirada dos gabinetes do sor- 
teio foi a de “problemas técni- 
cos”, com parecer do setor de 
engenharia da Câmara. A deci- 
são causou problemas inter- 
nos e levou à saída da diretora 
do Departamento de Apoio 
Parlamentar (Deap), Simone 
Sarkis. Ao não concordar com 
amanobra usada para remover 
os gabinetes do sorteio, Sarkis 
foi pressionada por superiores 
a pedir demissão. 

O Boletim Administrativo 
da Câmara registrou que a ana- 
lista legislativa foi dispensada 
“a pedido” em 19 de dezembro. 
O sorteio foi feito três dias de- 


pois, já com uma substituta no 
comando do departamento. 
Na ocasião, Fabiana Mircia Sil- 
va Amaral afirmou que havia 
116 gabinetes livres, sem men- 
cionar aqueles que haviam fica- 
do de fora. O Estadão procu- 
rou Sarkis, mas não a localizou. 


“Eu sou novato aqui, 
não conheço muito 
como funciona. (...) 

Na segunda-feira é que 
vou atrás disso, me 
informar certinho” 
Paulo Litro (PSD-PR) 
Deputado federal 


Além de Lula da Fonte, Neto 
Carletto e Max Lemos, não en- 
traramno sorteio os deputados 
Guilherme Uchôa Júnior (PSB- 
PE), Dal Barreto (União Brasil- 
BA), Paulo Litro (PSD-PR), Die- 
go Coronel (PSD-BA) e Rafael 
Prudente (MDB-DF). Diego é 
filho do senador Ângelo Coro- 
nel (PSD-BA) e Rafael, do ex- 
presidente da Câmara Legislati- 
va do Distrito Federal Leonar- 
do Prudente, flagrado pela Ope- 
ração Caixa de Pandora, em 
2009, guardando maços de di- 
nheiro nos bolsos e na meia. 

A distribuição dos gabine- 
tes ocorre sempre antes da pos- 
se, com base em regras da pró- 
pria Câmara, e é alvo de dispu- 
ta. Deputados chegam a fazer 
permuta dos espaços para ga- 
rantir os melhores ambientes, 
prática que é permitida. 

Os escritórios parlamenta- 
res têm mobílias padronizadas 
e reformas devem ser custea- 
das pelos próprios deputados. 


JULIA AFFONSO/ESTADÃO 


Já virou rotina a venda de mó- 
veis sob medida, como sofás, 
cadeiras e mesas, quando eles 
não conseguem se reeleger ou 
se aposentam. 

Quem não é reeleito precisa 
devolver o espaço e a creden- 
cial de estacionamento até 30 
de janeiro. Os deputados que 
renovam o mandato podem 
permanecer em seus gabine- 
tes, mesmo que ocupados por 
suplentes. O restante é dividi- 
do, primeiramente, por priori- 
dade. Depois, por sorteio. 


SUDORESE. Na tentativa dejus- 
tificar prioridade para a esco- 
lha dos gabinetes, houve quem 
chegasse a alegar “doenças”, 
como sudorese excessiva e pro- 
blemas no joelho. A preferên- 
cia, porém, começa com ex- 
presidentes da Casa e conti- 
nua com deputados com difi- 
culdades de locomoção ou ne- 
cessidades especiais, com ida- 
deigualousuperiora6oanose 
mulheres. Depois, titulares ou 
suplentes eleitos que tiveram 
mandato na legislatura vigen- 
te por período igual ou supe- 
rior a um ano. 

Caso haja empate em cada 
critério, o deputado mais ido- 
so tem a preferência. Os oito 
premiados não tiveram manda- 
tos na última legislatura e, por 
isso, não entraram na ordem 
de prioridade. 

Paulo Litro disse que não ti- 
nha informação sobre como 
havia conseguido seu gabinete 
nem sabe onde ele fica. “Eu 
sou novato aqui, não conheço 
muito como funciona”, afir- 
mou. “Na segunda-feira é que 
vou atrás disso, me informar 


ADRIANO MACHADO / REUTERS 


Gabinete do deputado Ronaldo 
Carletto (à esq.) será ocupado 
por seu sobrinho Neto 
Carletto; Arthur Lira (acima), 
presidente da Câmara 


certinho”, disse. 

Uchôa Júnior contou, por 
sua vez, que ficará no quarto 
andar, mas disse não ter deco- 
rado o número do gabinete. 
“Sei que fui sorteado, mas 
quem trata disso para mim é 
um funcionário. Ele disse para 
mim que foi feito um sorteio”, 
declarou. “Eu tenho pouca re- 
lação ainda com Brasília.” 


PEDIDO. Rafael Prudente admi- 
tiu ter pedido o gabinete 260 à 
Mesa Diretora da Câmara. O lo- 
cal era ocupado por Celina 
Leão (PP-DF), atual governa- 
dora em exercício do Distrito 
Federal. “Eu mandei um ofício, 
perguntando sobre a possibili- 
dade de permanecer com o ga- 
binete dela, visto que eu estava 
na presidência da Câmara Le- 
gislativa”, relatou Prudente. 
“Depois, recebi aquele docu- 
mento oficial que saiu da Mesa 
Diretora, designando os gabine- 
tes para os deputados. Acabou 
que me foi designado o 260.” 

Em nota, a Câmara admite 
que “alguns imóveis não entra- 
ram no sorteio”. Justifica o fa- 
to, porém, com o argumento 
de que “estavam em reforma 
ou necessitavam de inspeção 
técnica”. De acordo como tex- 
to, “a Câmara dos Deputados 
estabelece procedimentos pró- 
prios e transparentes para a 
distribuição de gabinetes. 
Também é praxe que os depu- 
tados possam, em comum 
acordo, efetuar a troca, sem 
prejuízo ou privilégios”. A no- 
tanega qualquer vinculação en- 
tre a distribuição dos gabine- 
tes e a eleição para a presidên- 
cia da Câmara. © 
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s domingos foram quen- 
tes em janeiro, com pos- 
se do presidente Lula, 
invasão de Planalto, 
Congresso e Supremo, queda 
do comandante do Exército e a 
explosão da tragédia Yanoma- 
mi. Ojogo real, porém, começa 
em fevereiro, com o reinício 
dostrabalhos de Judiciário e Le- 
gislativo. Que seja a passagem 
do extraordinário para o coti- 
diano, por mais que o cotidiano 
ande muito extraordinário. 

A reeleição de Rodrigo Pa- 
checo à presidência do Senado 
e de Arthur Lira à da Câmara 
são pule de dez. Ambos têm li- 
derança, se articularam bem, 
cada um com seus “instrumen- 


tos”, e têm apoio de Lula, PT e 
um amplo leque de partidos, 
da esquerda à direita. A expec- 
tativa é que o governo tenha 
uma base sólida e a pauta, for- 
temente econômica, avance. 
Nem tudo, porém, são flores. 

A bancada bolsonarista vai 
encolher, na proporção que Jair 
Bolsonaro míngua, em meio a 
provas/indícios de envolvimen- 
to, senão liderança, em crimes 
contra a segurança nacional, a 
vida dos cidadãos na pandemia, 
as urnas eletrônicas, a Amazô- 
nia e os Yanomami. Mas, mes- 
mo com Bolsonaro frágil, a ex- 
trema direita se sente empode- 
radae será estridente, com Mou- 
rão, Moro, Damares, Salles, Pa- 


zuello, Zambelli, Kicis, os Bolso- 
naros. E Weintraubs e Ernesto 
Araújo correm por fora. 

A relação de Lula e Pacheco 
flui bem, o problema é a ligação 
excessiva do senador, beirando 


Articulação de Lula 


com Supremo e 


Congresso vai bem, 


mas nem tudo 
são flores 


a dependência, com o anteces- 
sor Davi Alcolumbre, que sabe 
chantagear o Executivo e ébom 
de orçamentos e atos secretos. 
Na Câmara, compara-se Lira a 


Eduardo Cunha, pelo comando 
earticulação, mas Lula não é Dil- 
ma e as confabulações vão de 
vento em popa com Lira, que 
sempre apoiou a democracia. 
A questão é a pauta, sem cla- 
reza de Lula para a economia e 
Petrobras, governadores (que 
têm bancadas) ressentindo-se 
daqueda do ICMS dos combus- 
tíveis, ministros aflitos com 
muitas demandas e poucos re- 
cursos, mercado com crise fis- 
cal e sociedade atenta aos fru- 
tos sociais. A reforma tributá- 
ria, mágica para todos os males, 
vaga sem rumo há décadas. E 
Lula quer se ver no centro da 
guerra entre União, Estados, 
municípios e setores privados? 


“| Eliane Cantanhede mar eine cantanteseovstaazo.com; Twitter: œecantanteae 
4» Espinhos pela frente 


Comtantas outras prioridades? 

No Supremo, a coisa flui 
bem, ao menos na superfície. A 
pautanão geraatritonemtiraho- 
lofote de Lula e Congresso e a 
preocupação é Alexandre de Mo- 
raes repetir a Lava Jato e perder 
a noção de limites. Xandão, de 
grande utilidade pública na era 
da excepcionalidade, precisa se 
readaptar à normalidade, en- 
quanto ostrês Poderes depuram 
o ambiente e amarram o pacote 
da democracia. Aliás... Cobrar 
responsabilidades das redes so- 
ciais, com certeza. Abrir brechas 
para censura política, jamais. © 


COMENTARISTA DA RÁDIO ELDORADO, 
DA RÁDIO JORNAL (PE) E DO TELEJORNAL 
GLOBONEWS EM PAUTA 


SEG. Carlos Pereira e Felipe Moura Brasil (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhêde e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde e SÁB. João Gabriel de Lima e DOM. Eliane Cantanhêde e J.R. Guzzo 


Senado 


Bloco de Marinho liga Pacheco a atos de vandalismo 


O bloco de apoio à candidatu- 
ra de Rogério Marinho (PL- 
RN) ao comando do Senado, 
formado por PL, PP e Republi- 


canos, quer colar no atual pre- 
sidente da Casa, Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG), o carimbo 
de omissão, na tentativa de 


mostrar que aliados do gover- 
no Lula teriam “contribuído” 
comadepredação do Congres- 
so, no último dia 8, durante 


e E 


atos golpistas em Brasília. 

No anúncio da aliança entre 
ostrês partidos do Centrão, on- 
tem, Marinho defendeu a aber- 
tura de uma Comissão Parla- 
mentar de Inquérito (CPT) pa- 
ra apurar “falhas e omissões” 
que levaram à destruição dos 


prédios públicos. Ele disse que 
não poderia fazer “julgamento 
prévio” quanto à responsabili- 
dade de Pacheco, que é favorito 
areeleição, mas tentou jogar pa- 
ra o lado do adversário a pecha 
de não defender as institui- 
ÇÕES. O WESLLEY GALZO 
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Câmara buscou ajuste fiscal, mas 
deixa legado de aumento de gastos 


Legislatura que acaba 
nesta terça priorizou 
projetos nas áreas da 
economia e Orçamento; 
saúde teve destaque 
por causa da pandemia 


GUSTAVO QUEIROZ 
NATÁLIA SANTOS 
Projetos de lei sobre econo- 
mia, Previdência, finanças, Or- 
çamento e administração públi- 
ca alcançaram protagonismo 
na legislatura da Câmara dos 
Deputados que se encerra nes- 
ta terça-feira. O predomínio 
das demandas financeiras con- 
vergiu com a promessa do ex- 
presidente Jair Bolsonaro de fa- 
zer um ajuste nas contas públi- 
cas, mas medidas tomadas du- 
rante o mandato resultaram, se- 
gundo especialistas ouvidos pe- 
lo Estadão, em um legado de 
descalabro fiscal pós-eleição. 
A consolidação da pauta eco- 
nômica no Legislativo se deu 
em meio a uma gestão marcada 
pela pandemia da covid-19. A 
emergência sanitária bloqueou 
a agenda ideológica vendida 
por Bolsonaro na campanha de 
2018 e reforçou a necessidade 
de mudanças orçamentárias. 
Ao todo, 931 projetos de lei 
voltados para a economia fo- 
ram apresentados pelos parla- 
mentares ao longo da legislatu- 
ra - 49 foram aprovados e se 
transformaram em norma ju- 
rídica. O índice de conversão 
em lei é de 5,26%. Textos sobre 
finanças públicas e Orçamen- 
to, também econômicos, reuni- 
ram 2.823 projetos, com aprova- 
ção de 112, ou 3,97%. Temas co- 
mo saúde, educação, defesa e se- 
gurança públicatambém foram 
destaque, mas com índices de 
conversão inferiores a 2,56%. 
Os dados, de fevereiro de 


2019 a dezembro de 2022, são 
de um levantamento do Obser- 
vatório do Legislativo Brasilei- 
ro (OLB), que segue a divisão 
temáticada Câmara e conside- 
ra propostas do governo fede- 
ral, de deputados e senadores. 
Para especialistas ouvidos 
pelo Estadão, a regulação da 
economia é uma dimensão cen- 
tral do Estado, e exercida pelo 
Poder Executivo, mas que dá 
protagonismo ao Legislativo 
por causa da necessidade de 
aprovação dessas propostas. 
Ela se tornou ainda mais repre- 
sentativa em uma legislatura 
marcada pela institucionaliza- 
ção do orçamento secreto - 
mecanismo revelado em série 
de reportagens do Estadão. 


“O Congresso conseguiu se 
impor sobre o Executivo, 
amealhou muito poder 

e passou a ditar um 
momento de despesas que 
estourou o teto de gastos” 
Marcos Mendes 

Pesquisador do Insper 


Os exemplos são emblemáti- 
cos, sobretudo aqueles que se 
deram por meio de Propostas 
de Emenda à Constituição, que 
exigem mais votos para aprova- 
ção. Na lista, estão a PEC que 
reformou a Previdência, em 
2019, e a que turbinou benefi- 
cios sociais a três meses da elei- 
ção. Houve ainda a aprovação 
de marcos regulatórios, a priva- 
tização da Eletrobras e a inde- 
pendência do Banco Central. 

Se, em alguns momentos, 
buscou-se equilibrar as contas 
públicas no início do mandato 
de Bolsonaro ouem meio à pan- 
demia, em outros abriu-se es- 
paço para contornar mecanis- 
mos como oteto dos gastos, de 
acordo com os analistas. Esses 


TRAMITAÇÃO 


TEMA 


APRESENTADO 


Propostas, projetos e medidas provisórias apresentadas 
na Câmara que viraram norma jurídica, por tema 


TOTAL TOTAL TAXA DE SUCESSO 


APROVADO 


movimentos deixam um lega- 
do econômico de rombo. 


EMENDAS. Marcos Mendes, 
pesquisador do Insper, disse 
que o Legislativo já tem apre- 
sentado uma pauta de deses- 
truturação fiscal desde 2019. 
Ele destacou a criação de 
emendas impositivas, indivi- 


RI E COMÉRCIO EXTERIOR 90 10 T) 
ECONOMIA 931 49 5,26% 
CIDADES E DESENVOLVIMENTO URBANO 404 18 4,46% 
FINANÇAS PÚBLICAS E ORÇAMENTO 2.823 112 3,97% 
TURISMO 130 5 3,85% 
CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 244 9 3,69% 
PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 973 35 3,60% 
ESTRUTURA FUNDIÁRIA 112 4 3,57% 
ARTE, CULTURA E RELIGIÃO 466 16 3,43% 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 2.341 13 3,12% 
HOMENAGENS E DATAS 912 28 3,07% 
ENERGIA, ÁGUA E MINAS 726 2 2,89% 
DIREITO E JUSTIÇA 246 7 2,85% 
AGROPECUÁRIA, PESCA E EXTRATIVISMO 480 13 2,71% 
ESPORTE E LAZER 312 8 2,56% 
SAÚDE 4.068 96 2,36% 
DEFESA E SEGURANÇA 1.197 25 w 2,09% 
VIAÇÃO, TRANSPORTE E MOBILIDADE 1.352 28 E 2,07% 
INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS 1.432 28 1,96% 
TRABALHO E EMPREGO 2.354 46 1,95% 
COMUNICAÇÕES 583 0 1,72% 
DIREITOS HUMANOS E MINORIAS 3.837 63 1,64% 
DIREITO CIVIL E PROCESSUAL CIVIL 989 6 1,62% 
POLÍTICA, PARTIDOS E ELEIÇÕES 470 7 1,49% 
MEIO AMBIENTE 1.029 14 1,36% 
DIREITO E DEFESA DO CONSUMIDOR 997 3 | 1,30% 
EDUCAÇÃO 1.531 8 1,18% 
DIREITO PENAL E PROCESSUAL PENAL 1.984 9 f 0,45% 
PROCESSO LEGISLATIVO 93 0 0 
DIREITO CONSTITUCIONAL 126 0 0 
CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 3 0 0 
CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 3 0 0 
TOTAL 33.238 781 
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duais e de bancada, além das 
emendas de relator - o orça- 
mento secreto que posterio- 
mente foi derrubado pelo Su- 
premo Tribunal Federal (STF) 
-, como heranças negativas. 
“O Congresso conseguiu se 
impor sobre o Executivo, 
amealhou muito poder e pas- 
sou a ditar um momento de 


despesas que estourou o teto 
de gastos. O Executivo, por 
suavez, também colaborou pa- 
ra este aumento”, disse. 

Para a cientista política da 
FGV Graziella Testa, a série de 
projetos aprovados com intui- 
toeleitoreiro em 2022 pode di- 
ficultar a construção da gover- 
nabilidade de Luiz Inácio Lula 
da Silva. “A dificuldade de se 
reencontrar um equilíbrio fis- 
cal gera impacto de longo pra- 
zo e atinge a parcela mais po- 
bre da população”, afirmou. 
“Isso gera pressão sobre o 
atual governo, que vai precisar 
focar nessas pautas econômi- 
cas e encontrar acordos possí- 
veis com o Congresso, que es- 
tá mais à direita, para manter a 
saúde das contas públicas.” 

Já a economista do Insper 
Juliana Inhasz disse que é pre- 
ciso avaliar as consequências 
do gasto. “A questão é saber 
como ele impacta a sociedade. 
Se é uma política que gera um 
custo revertido depois em au- 
mento de saúde, educação e de 
estrutura, é algo positivo. O 
grande problema é quando se 
tem custos vazios”, afirmou. 
Um exemplo é a redução do 
ICMS dos combustíveis, que 
pode tirar até R$ 21 bilhões da 
educação básica brasileira, 
além de prejudicar reajustes e 
bônus para professores, segun- 
do estudos do setor. 


SAÚDE. Por causa da pande- 
mia, o tema campeão de proje- 
tos foi saúde, com 4.068 pro- 
postas apresentadas - 96 vira- 
ram lei. “Essa proliferação de 
iniciativas diz muito mais so- 
bre ointeresse do parlamentar 
sinalizar seu posicionamento 
do que sobre o resultado do 
processo legislativo, de manei- 
ra agregada, ou sobre a relação 
entre os Poderes Executivo e 
Legislativo”, disse o cientista 
político Júlio Canello, do OLB. 
No período, ficaram em se- 
gundo plano as pautas de cos- 
tumes prometidas por Bolso- 
naro, como o fim do aborto le- 
gal, e os projetos armamentis- 
tas, que, sem sucesso na via le- 
gislativa, foram convertidos 
em decretos presidenciais. © 


Reforma tributária encabeça lista 
de prioridades da nova legislatura 


Com 45% dos assentos renova- 
dos, a nova Câmara dos Depu- 
tados terá no topo da lista de 
afazeres a reforma tributária, 
que funciona como prova de 
fogo do governo Luiz Inácio 
Lula da Silva. Especialistas ou- 
vidos pelo Estadão disseram 
acreditar que o desafio ao Con- 
gresso será atuar de maneira 
propositiva na agenda econô- 
mica, sem ficar refém de “pau- 
tas-bomba? que, segundo eles, 
costumam reger parte da atua- 
ção dos parlamentares. 


“Por onde você olha, as prio- 
ridades pararesolver os proble- 
mas mais graves no Brasil ou 
fazer o País se reencontrar evol- 
tar a crescer exigem medidas 
econômicas cada vez mais com- 
plexas. Nós, dificilmente, esta- 
remos livres da predominância 
dos projetos econômicos na 
pauta do Congresso”, disse o 
ex-ministro da Fazenda Maíl- 
son da Nóbrega. Para ele, no pri- 
meiro ano, os parlamentares 
devem se concentrar em ações 
relacionadas à produtividade e 


ao arcabouço fiscal. 

“Se não for isso, não vão en- 
frentar os problemas cuja solu- 
ção dependem o crescimento 
do País e a redução da pobreza. 
Enfrentar a grave situação fis- 
cal que pode nos encaminhar 
para uma crise de dívida públi- 
ca, com repercussões graves, 
não vai ser uma tarefa fácil, e 
ela foi tornada mais difícil com 
a PEC da transição”, disse. Se- 
gundo o ex-ministro, O gover- 
no tem maioria para aprovar a 
legislação necessária para esta- 


belecer o arcabouço fiscal, mas 
vai depender de articulação. 


REVOGAÇO. Como mostrou o 
Estadão, um eventual “revoga- 
ço” proposto por Lulatambém 
precisará de apoio político, as- 
sim como a retomada já anun- 
ciada de programas sociais, co- 
mo o Minha Casa Minha Vida e 
o Farmácia Popular. Mas é na 
reforma tributária que o petis- 
ta deve encontrar o primeiro 
desafio na Câmara. 

Lula já marcou posição a fa- 
vor da medida, e nomeou Ber- 
nard Appy como secretário es- 
pecial para Reforma Tributária. 
Considerado o “pai da reforma 
tributária”, ele sugere criar um 
gatilho para blindar Estados e 
municípios de eventual perda 


de arrecadação com projetos 
aprovados pelo Congresso. 

A proposta é considerada 
sensível, principalmente após 
os congressistas aprovarem 
durante o governo Jair Bolso- 
naro dois projetos para dimi- 


Teste 

'Revogaço' proposto por 
Lula precisará de apoio na 
Casa, bem como retomada 
de programas sociais 


nuir o ICMS - cobrado sobre 
combustíveis, telecomunica- 
ções, energia e transportes - 
cuja perda de receita foi esti- 
mada em R$ 124 bilhões por 
ano pelos Estados. 6 c.a. en.s. 
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Ex-presidente 


Flávio diz que Bolsonaro pode 
voltar em “seis meses" ou “nunca” 


Senador afirma que 
pai deu entrada em 
renovação de visto 

nos EUA e está 
“desopilando” na 
Flórida, após mandato 


WESLLEY GALZO 

BRASÍLIA 

O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) disse ontem que seu 
pai, Jair Bolsonaro, não tem pra- 
zo para voltar ao Brasil. Flávio 
afirmou que o ex-presidente 
deu entrada para renovar o vis- 


to de permanência nos Estados 
Unidos e está “desopilando”, 
após os quatro anos de governo 
eaderrota para Luiz Inácio Lu- 
la da Silva na última eleição. 
“Não tem previsão, ele (Bol- 
sonaro) que sabe. Pode ser ama- 
nhã, daqui a seis meses, pode 
nãovoltar nunca. Não sei. Você 
nunca tirou férias, não?”, per- 
guntou Flávio ao ser questiona- 
do por repórteres. “Ele está de- 
sopilando. O cara passou qua- 
tro anos tomando porrada, fa- 
zendo o melhor pelo Brasil. O 
cara merece, por tudo que ele 
fez, estar lá desopilando”, dis- 
se o senador, após o lançamen- 
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todo bloco formado por PL, PP 
e Republicanos para apoiar a 
candidatura de Rogério Mari- 
nho (PL-RN) à presidência do 
Senado no biênio 2023-2024. 
Bolsonaro embarcou para 
os EUA em 30 de dezembro do 
ano passado, com visto de pre- 
sidente da República, e não 
passou a faixa a Lula. De acor- 
do com Flávio, ele deve estar 
no processo de converter o vis- 
to para uma modalidade co- 
mum, mas sem estimativa de 
data para regressar ao Brasil. 
Flávio descartou que a per- 
manência prolongada de Bol- 
sonaro nos Estados Unidos es- 
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Ataque à democracia 


teja relacionada ao temor de 
um cerco judicial que possa le- 
vá-lo à prisão por atos durante 
o seu governo. 

Bolsonaro também tem si- 
do acusado de ligação com os 
atos golpistas do último dia 8, 
que depredaram o Palácio do 
Planalto, o Congresso e o Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF), em Brasília. 

“Não tem temor nenhum 
porque ele não tem absoluta- 
mente nenhuma responsabili- 
dade com o que aconteceu no 
Brasil. Se ele estivesse sentado 
na cadeira de presidente, você 
poderia ter falado: “O presiden- 
te facilitou alguma coisa’. Mas 
o presidente já não era Bolso- 
naro”, afirmou o senador. 

Os advogados do PL estão 
analisando os processos con- 
tra Bolsonaro no Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE). “Não 
há nada juridicamente que o 
implique”, afirmou o filho do 


ex-presidente. “Ainda que for- 
çassem muito a barra, não há 
como vincular Bolsonaro ane- 
nhum ato criminoso. Ele está 
tranquilo”, declarou. 


Sem medo 

Filho diz que Bolsonaro 
não tem responsabilidade 
por atos golpistas do 
último dia 8 em Brasília 


MICHELLE. A ex-primeira-da- 
ma Michelle retornou ao Bra- 
sil na quinta-feira. Amigos di- 
zem que oretorno ocorreu por 
causa da volta às aulas da filha, 
Laura. Flávio afirmou que o 
pai continua nos Estados Uni- 
dos “com pessoas próximas”. 
Na noite de sexta, Michelle 
postou no Instagram uma foto 
com várias caixas, acompanha- 
da de uma queixa: “Preguiça 
de mudança”. © 
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Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192 - 
Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício 


PGR não vê motivo para barrar posse de deputados 


Em manifestação enviada ao 
Supremo Tribunal Federal, a 
Procuradoria-Geral da Repú- 
blica afirmou que é contra a 
suspensão da posse de 11 depu- 


tados bolsonaristas por supos- 
to apoio aos atos golpistas do 
último dia 8, em Brasília. 

O ministro Alexandre de 
Moraes havia dada prazo, an- 


teontem, de 24 horas para que 
a PGR se pronunciasse. On- 
tem, o subprocurador-geral da 
República Carlos Frederico 
Santos, coordenador do Gru- 


po Estratégico de Combate 
aos Atos Antidemocráticos, 
disse que não encontrou indí- 
cios de que os parlamentares 
tenham incitado os protestos. 

Santos também afirmou 
que não se vê elementos para 
investigar os congressistas, 
além de defender que a imuni- 


dade começa com a diploma- 
ção e eventual quebra de deco- 
ro deve ser tratada no Conse- 
lho de Ética da Câmara. 

O pedido para barrar a pos- 
se foi feito por membros do 
Grupo Prerrogativas, coletivo 
de advogados ligados ao PT. 6 
RAYSSA MOTTA 
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governo Lula ainda nem 

completou o seu primei- 

ro mês e o presidente, 

mais os marechais de 
campo da sua “equipe econômi- 
ca”, já anunciaram o que tem tu- 
do para ser o pior negócio, ou 
um dos piores, que o Brasil pode 
fazer nos próximos quatro anos 
com o dinheiro dos pagadores 
de imposto deste país. É o que se 
chama de “desastre contrata- 
do” — uma dessas armações fi- 
nanceiras que conseguem, des- 
de o seu primeiro minuto de vi- 
da, não ter nenhuma possibilida- 
de de dar certo. Começam com 
taças de champanhe na hora de 
assinar o papelório do contrato. 
Acabam em lágrimas para os po- 


J. R. Guzzo 
Em busca de um calote 


| És Po 


bres diabos que vão pagar cada 
centavo do que for gasto e, no 
fim, receberão do governo anotí- 
cia de sempre: “Sabe aquele em- 
préstimo que a gente fez com o 
seu dinheiro? Pois é. Dançou”. 
Foi o que aconteceu na pri- 
meira passagem de Lula pelo 
governo: o BNDES emprestou 
alguns bilhões de dólares para a 
construção de portos, aeropor- 
tos, metrôs e outras obras em 
“países latino-americanos” ele- 
vou um calote espetacular nu- 
ma porção de contratos. Não se 
sabe ao certo, até hoje, o tama- 
nho real do prejuízo. Uma das 
cifras mais citadas indica que o 
Tesouro Nacional entregou ao 
BNDES acima de US$ 850 mi- 


lhões para compensar o banco 
por dinheiro que Venezuela, 
Cubae outros países dessa cate- 
goria receberam do governo Lu- 
la, e nunca pagaram. “Tesouro 


A única função do 
BNDES é servir 
ao Brasil, não 
dar dinheiro a 
“países pobres” 


Nacional” quer dizer, sempre, 
dinheiro da população, direto 
na veia — esse que você paga a 
cada vez que abastece o tanque 
do carro, compra 1 quilo de ar- 
roz ou acende a luz de casa. 


Querem fazer precisamente a 
mesma coisa, de novo - e não 
explicam em nenhum momen- 
to por que haveria resultados 
diferentes desta vez. 

A festa, agora, é a entrega de 
US$ 700 milhões ou US$ 800 
milhões do BNDES, ou Deus sa- 
be quanto ao certo, para a cons- 
trução de um gasoduto na Ar- 
gentina. Está tudo errado nessa 
história. A Argentina está deven- 
do mais de US$ 40 bilhões só ao 
FMI, não paga e ameaça os cre- 
dores com mais um mico. A ga- 
rantia é o gás que “será produzi- 
do” em algum momento do fu- 
turo. Os juros são baixos - nem 
a China aceitou cobrar tão pou- 
co. O projeto é conhecido como 


gasoduto de Vaca Muerta -isso 
mesmo, Vaca Muerta, acredite 
se quiser. A obra será construí- 
da, é óbvio, com a participação 
das grandes estrelas da Opera- 
ção Lava Jato - as empreiteiras 
nacionais que confessaram por 
escrito a prática de crimes de 
corrupção, devolveram dinhei- 
ro roubado e tiveram diretores 
cumprindo pena na cadeia. 
Onegócio todo se baseia nu- 
ma ideia doente - a de que o 
BNDES tem o dever de dar di- 
nheiro a “países pobres”, para 
promover o seu “desenvolvi- 
mento”. É falso. A única função 
do BNDES é servir ao Brasil. 6 
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Lava Jato 


Troca de dívida 
de empreiteiras 


por obras alcança 
R$ 1,3 bilhão 


Plano articulado por 
governo e TCU livra 
empresas da Lava 
Jato de pagar acordos 
de leniência; débito 
total é de R$ 10 bi 


Aproposta do governo Luiz Iná- 
cio Lula da Silva, verbalizada 
no início do ano pelo ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, de fa- 
zer empreiteiras realizarem 
obras públicas para pagar a dívi- 
da oriunda dos acordos de le- 
niência acertados durante a 
Operação Lava Jato atingirá cer- 
ca de 10% do montante que o 
Estado ainda tem a receber. Na 
prática, o governo pode dispor 
sobre a forma de receber cerca 
de R$ 1,3 bilhão, dos quase R$ 
10bilhões de dívidas que envol- 
vem os termos celebrados. 

As cifras foram discutidas 
em reunião com os ministros 
da Casa Civil, da Advocacia- 
Geral da União (AGU), Jorge 
Messias, da Controladoria-Ge- 
ral da União (CGU), Vinícius 
Carvalho, o presidente do Tri- 
bunal de Contas da União (T- 
CU), ministro Bruno Dantas, e 
o procurador-geral da União, 
Marcelo Eugênio, segundo foi 
relatado ao Estadão. 


O montante previsto no pla- 
no de pagamento de dívidas 
com realização de obras se de- 
ve ao fato de a maior parte dos 
valores ser devida às estatais 
que foram lesadas pelos cri- 
mes de corrupção. Outra parce- 
latem como destino o Ministé- 
rio Público Federal (MPF), e o 
menor montante é destinado à 
CGU. Os créditos da Controla- 
doria vão para o Tesouro, o 
que permite que sejam debati- 
dos pelo governo dentro da 
proposta em elaboração. Os de- 
mais não são contabilizados. 


PROJETO-PILOTO. A avaliação 
inicial do governo Lula é de 
que a ideia de receber o dinhei- 
ro devido na leniência com 
obras seria uma espécie de 
“projeto-piloto”. Se for bem- 
sucedido, o governo poderia 
propor a discussão no âmbito 
do MPF e das estatais, como su- 
gestão para replicar o sistema. 

A alta cúpula do governo já 
realizou três reuniões sobre o 
assunto. Segundo duas pessoas 
envolvidas nas tratativas, a pro- 
posta está sob análise, embora 
Costa já tenha verbalizado a 
ideia. A discussão inicial é fazer 
com que as empresas devedo- 
ras finalizem obras que estão 
abandonadas e próximas de se- 
remconcluídas. Discute-se, por 
exemplo, usar o programa para 


VALORES 
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DO ACORDO COM A 

CGU" 

2017 € JULHO FU) utc 


: CAMARGO 

2019 º JULHO CORRÊA 
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*DADOS OBTIDOS EM CONSULTA AO SITE DA CGU EM 2/6/2022; “ALGUMAS EMPREITEIRAS 
JÁ HAVIAM CELEBRADO ACORDO DE LENIÊNCIA ANTERIORMENTE 
APENAS COM O MPF E SÓ DEPOIS PACTUARAM COM A CGU 
“Se a empresa está 


descapitalizada, ela não 
vai conseguir nem pagar 
em dinheiro nem pagar 
emobras” 


«É melhor entender se o 
cálculo está correto do 
que fazer uma mera 
conversão para um 
escambo em obra” 

Igor Tamasauskas 

Advogado e doutor pela USP 


terminar creches ou para cons- 
truções do Minha Casa Minha 
Vida. Levantamento do TCU 
apontou que há 8.674 obras pa- 
ralisadas no País - a Região Nor- 
deste é a que concentra o por- 
centual mais alto de obras para- 
das, segundo os dados de 2022. 


QUESTIONAMENTOS. Especia- 


Empreiteiras alvo da Lava Jato firmaram acordos de 
leniência; prazo de pagamentos é de até 28 anos 
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listas questionam a viabilida- 
de de contratar, sem licitação, 
empresas para a realização das 
obras públicas. Dentro do go- 
verno, o argumento é que seria 
uma espécie de contratação 
global, sem possibilidade de 
aditivos, em regime diferencia- 
do para finalizar a obra já adian- 
tada. Este sistema, sustentam, 
não interessaria a empresas 
privadas, exceto àquelas que 
precisam limpar o próprio no- 
me na praça. 

Além da discussão sobre a 
viabilidade jurídica e técnica 
da proposta, há desafios finan- 
ceiros para tirar do papel os pla- 
nos de usar a realização de 
obras públicas para pagar parte 
das dívidas. “Se a empresa está 
descapitalizada, elanão vai con- 
seguir nem pagar em dinheiro 
nem pagar em obras”, afirmou 
o advogado Igor Tamasauskas, 
doutor em Direito pela Univer- 
sidade de São Paulo (USP) e au- 


tor de livro sobre acordos de 


leniência anticorrupção. 
Investigadores da Lava Jato 
apostaram no estabelecimen- 
to de valores altos nas leniên- 
cias acertadas, com pagamen- 
to prolongado no tempo. Nos 
últimos dois anos, sob argu- 
mento de que estão em sérias 
dificuldades financeiras, as 
mesmas empresas recorreram 
à CGU e ao MPF para pedir a 
repactuação dos acordos. 


EMPECILHOS. Um dos empeci- 
lhos para a proposta que vem 
sendo gestada no governo 
avançar é, justamente, a capaci- 
dade de as empreiteiras conse- 
guirem financiamento com 
bancos. Fontes envolvidas nas 
negociações defendem que in- 
tegrantes do governo assu- 
mam a tarefa de sondar, entre 
bancos privados, o apetite pa- 
raconceder empréstimos a em- 
presas que estiverem no pro- 
grama. A demanda ainda não 
foi levada ao setor bancário. 

O tema não agrada a parte 
das empresas, que defendem a 
renegociação de valores ou ca- 
lendário de pagamento do 
montante acertado. Como o 
Estadão revelou, a Odebrech- 
t, por exemplo, chegou a pedir 
o alívio nas prestações devidas 
até 2025, quando assumiria va- 
lores mais altos para cumprir 
com o total acordado. 

“A discussão deve ser para 
verificar, em cada caso concre- 
to, sea conta que foi feita refle- 
te efetivamente uma melhor 
compreensão da legislação. A 
leifoicriada e foi aplicadajáno 
calor dos acontecimentos. É 
preciso sentir se, hoje, dado to- 
do o acúmulo que já se estabe- 
leceu desde a vigência da lei, se 
esses números fazem senti- 
do”, afirmou Tamasauskas. “É 
melhor entender se o cálculo 
está correto do que fazer uma 
mera conversão para um es- 
cambo em obra, em serviço ou 
produto”, disse. © 
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Tanques do Ocidente 
podem fazer a Ucrânia 
ganhar a guerra? 


INTERNACIONAL 


Gs 


q All 


Armas ocidentais dão vantagem, mas 
levam desafios logísticos à Ucrânia 


Americanos e europeus enviam tanques, munição e baterias antiaérea de ponta, mas 
reforço bélico e tecnologia não garante mudança nos rumos da guerra, dizem analistas 


AJUDA NAS TRINCHEIRAS 


Ocidente vai enviar três tipos de tanque de guerra para as forças ucranianas usarem no front 
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O envio de tanques ocidentais 
à Ucrânia animou estrategis- 
tas de Kiev, que veem nas no- 
vas armas prometidas o poten- 
cial de definir os rumos da 
guerra. Embora comemorado, 
o novo pacote de ajuda - que 
inclui sistemas de defesa an- 
tiaérea e munição - não é ga- 
rantia de sucesso, segundo ana- 
listas. Eles afirmam que a van- 
tagem tecnológica pode não 
ser suficiente para superar os 
desafios logísticos, geográfi- 
cos e os números das forças 
russas. 

“A questão central é: a Ucrâ- 
nia conseguirá furar as defesas 
russas? Ela pode fazer a Rússia 
recuar com os novos equipa- 
mentos? Ese eles não consegui- 
rem, equipamentos ainda mais 
modernos serão enviados? Há 
um limite para a ajuda ociden- 
tal?”, questiona Eric Gomez, di- 
retor de Estudos de Política de 
Defesa do Cato Institute, cen- 
tro de estudos americano. 


POSIÇÕES. Na análise de Go- 
mez, embora a tecnologia ga- 
rantaàstropas ucranianas a su- 
perioridade bélica em termos 
de qualidade, aeficáciacontraa 
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quantidade russa, mesmo com 
equipamentos inferiores, pode 
não ser suficiente. 

Em relação aos tanques, a 
Ucrânia deve contar com pelo 
menos 59 blindados, o que equi- 
vale a um batalhão do Exército 
americano. O número é maior 
quando somados os países eu- 
ropeus que também enviarão 
tanques, mas a entrega não de- 
ve ultrapassar em muito uma 
centena. “Individualmente, 
eles são de melhor qualidade 
do que os russos têm disponí- 
vel. Mas a qualidade supera os 
números?”, pondera Gomez. 

Analistas têm dificuldades 
em apontar a quantidade exata 
de tanques destruídos no pri- 
meiro ano de conflito na Ucrâ- 
nia, mas uma estimativa da re- 
vista Forbes, em outubro, indi- 
cava que, apenas do lado russo, 
cerca de mil haviam sido retira- 
dos de combate, forçando Mos- 
cou a recorrer a modelos mais 
antigos. 

Otabuleiro do campo de ba- 
talhana Ucrânia mudou nos úl- 
timos meses, desde que a Ucrá- 
nia lançou uma contraofensiva 
que retomou a região de 
Kharkiv e a porção ocidental de 
Kherson. Com o recuo da Rús- 
siae com achegada doinverno, 
os avanços se tornaram mais 


lentos -eosrussos sereagrupa- 
ram. 

“Isso lembra a 1.2 Guerra, 
umaguerradetrincheiras”, afir- 
mouo professor derelaçõesin- 
ternacionais Gunther Rudzit, 
da ESPM. “Quando os tanques 
começaram a ser empregados, 
no fim da 1.2 Guerra, eles vira- 
ramojogo. Comessa compara- 
ção, você entende o pedido de- 
sesperado da Ucrânia.” 


Diplomacia 

Toda liberação de 
armamento para a Ucrânia 
é precedida por cálculos 
geopolíticos no Ocidente 


Antes dos tanques, o grande 
alvo da cobiça ucraniana era o 
sistema de defesa aérea Pa- 
triot, de fabricação americana, 
considerado importante para 
conter os ataques aéreos de 
Moscou. Assim como no caso 
dos veículos pesados, a libera- 
ção dos Patriot foimarcada por 
umanegociação relutante, tan- 
to pela análise técnica quanto 
geopolítica. 

“O Patriotnão é amelhorba- 
teria antiaérea que existe. Ao 
que tudo indica, os S-400 são 
até mais eficientes que elas, 
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que servem para defesa regio- 
nal e não nacional”, disse Rud- 
zit. “Em um território como o 
da Ucrânia, duas baterias, que é 
o que deve ser enviado, não são 
suficientes para cobrir o país.” 

Rudzit aponta que uma es- 
tratégia possível seria posicio- 
nar uma das baterias antimís- 
seis na capital, a fim de impedir 
bombardeios à infraestrutura 
central da maior cidade do 
país. Aoutra,no entanto, pode- 
ria ser utilizada de forma mó- 
vel, a apoiar movimentações 
ofensivas, protegendo equipa- 
mentos de disparos de artilha- 
ria ou ataques aéreos. 


LOGÍSTICA. Toda liberação de 
um novo armamento para a 
Ucrânia é precedida por uma 
série de cálculos geopolíticos 
no Ocidente. Tanto o caso dos 
Patriot como dos tanques, 
mais recentemente, envolve- 
ram uma série de negociações, 
com consultas entre os líderes 
ocidentais, tentando prever a 
reação da Rússia em cada cená- 
rio, para evitar uma escalada da 
guerra. 

Emum conflito aberto evio- 
lento, muitas vezes menos é 
mais. No caso da Ucrânia, an- 
tes da ofensiva que recuperou 
território, a maior concentra- 


ção de tropas em uma faixa 
mais estreita facilitava a defe- 
sa, incluindo o fato das linhas 
logísticas serem mais curtas. 
Agora, esse ônus se inverteu, 
uma vez que o território a ser 
defendido pela Ucrânia aumen- 
tou e o russo diminuiu. 

Dentro desse contexto, algu- 
mas das novas armas cedidas a 
Kiev, apesar de aumentarem o 
poder de fogo, aprofundam a 
complexidade das operações. 
A eficácia dos tanques M1 
Abrams, dos EUA, dependerá 
dacapacidade de abastecimen- 
to com combustível de jato, 
além de outras necessidades 
de manutenção que podem li- 
mitarorealimpacto dosblinda- 
dos. 


DEPENDÊNCIA. À medida que 
armas mais modernas são en- 
viadas a Kiev, maior fica se tor- 
na a dependência da Ucrânia 
dosaliados ocidentais. “A Ucrã- 
nia agora é dependente da 
Otan. Significa que quanto 
mais a guerra avançar, mais os 
fabricantes alemães, america- 
nos e franceses terão de des- 
viar equipamentos, desabaste- 
cendo outros aliados estratégi- 
cos, como Taiwan. Por quanto 
tempo isso é sustentável?”, 
questiona Gomez. 
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Em reduto de George Santos, 
clima é de revolta contra deputado 


KAMIL KRZACZYNSKI/AFP 


Boneco de Santos é exibido em museu de Milwaukee, Wisconsin, com nariz de Pinóquio; drag queen diz que fama de mentiroso é antiga 


Após escândalos 

em série, eleitores 
arrependidos fazem 
campanha aberta 
pela renúncia 

do republicano 


LUCIANA ROSA 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

NOVA YORK 

George Santos é um deputado 
republicano eleito em novem- 
bro em Long Island, distrito de 
Nova York. Filho de brasilei- 
ros, ele ganhou fama após o 
New York Times revelar que ele 
mentiu sobre aspectos de sua 
vida, desde o currículo escolar 
até sua ficha corrida -ele é acu- 
sado de passar cheques sem 
fundos em Niterói (RJ). Esta 
semana, o Estadão foi ao local 
que o elegeu para conversar 
com amigos e vizinhos sobre o 
passado de Santos. 

Durante a campanha, ele se 
reuniacom líderes locais e par- 
ticipava de reuniões do conse- 
lho escolar. Foi em um desses 
encontros que ele conheceu 
Teodora, hoje uma eleitora ar- 
rependida de Santos. “Não sou 
de tirar selfies com políticos. 
Mas George estava bem ao 
meu lado e acabei fazendo um 
vídeo dele. Foiassim que ele ga- 
nhou minha confiança”, con- 
tou ao Estadão Teodora, que 
trabalhou como voluntária na 
campanha. 

Ela diz que foi muito fácil 
confiar nele, pois Santos dizia 
todas as coisas que ela queria 


ouvir. Teodora conta também 
queeletinhafacilidade paraga- 
nhar a simpatia das pessoas, 
com seu jeito divertido e suas 
“bochechas adoráveis”. 

Quandoas primeiras denún- 
cias de fraude surgiram, ela fi- 
cou em dúvida. Ao tentar con- 
tato com a assessoria do depu- 
tado e confirmar que ele havia 
mentido sobre o seu currículo, 
ela deuinício a uma nova cam- 
panha, dessa vez para destitui- 
lo. “Comecei a me reunir com 
ocomitêrepublicanolocal. Le- 
vei quase duas semanas para 
convencê-los sobre a urgência 
da renúncia.” 


JUDEU. Quem também se sen- 
tiu enganado foi Vishal Balani, 
de 23 anos, que mora há 20 mi- 
nutos de Elmhurst, onde San- 
tosvivia. “O que me deixa mais 
perplexo é de onde vem o di- 
nheiro dele”, disse Balani, que 
criouumacampanha nas redes 
sociais para pedir a renúncia 
do deputado. 

Em Long island, tudo o que 
se sabe sobre o passado de San- 
tos é que ele vivia em um quar- 
to subalugado em um aparta- 
mento no Queens e a mãe tra- 
balhava de faxineira. “Ela era 
diarista, embora ele dissesse 
que ela trabalhava com finan- 
ças”, lembra Balani. 

Uma das lorotas mais frá- 
geis contadas por Santos é so- 
bre sua ascendência judaica. 
Eleinventou que os avós mater- 
nos escaparam do Holocausto 
e publicou no Twitter que a 
mãe, Fátima Devolder, foi uma 
das vítimas do 11 de Setembro. 


Mas oregistro da morte da mãe 
pode ser encontrado na inter- 
net com outra data. Segundo a 
funerária responsável pelo en- 
terro, Fátima nasceu em 22 de 
dezembro de 1962, no Rio de Ja- 
neiro, filha de Paul e Rosalina 
Devolder,emorreuem 23 de de- 
zembro de 2016, no Elmhurst 
Hospital Hospice, aos 64 anos. 

Em entrevista à Fox News, 
emissora preferida dos republi- 
canos, Santos admitiu não ser 
assim “tão judeu”, mas disse 
que não estava mentindo, pois 
apenas se referiu a si mesmo co- 
mo “jew-ish”, ou “meio ju- 
deu”, em tradução livre. 


DRAG QUEEN. Apesar de ter si- 
do casado até 2019, dias antes 
de começar a campanha, emou- 
tubro, Santos passou a afirmar 
que era gay. “Sou abertamente 
gay, nunca tive problemas com 
minha identidade sexual na úl- 
tima década e posso garantir 
que sempre serei um defensor 
das pessoas LGBTQ+”, afir- 
mou o então candidato. 

No entanto, em um vídeo 
gravado em abril, Santos mani- 
festou apoio a uma lei da Flóri- 
daquevetariaas discussões so- 
bre orientação sexual e identi- 
dade de gênero em salas de au- 
la do ensino fundamental no 
Estado. Mas as questões sobre 
a sexualidade de Santos não pa- 
ram por aí. 

Recentemente, uma drag 
queenbrasileira, conhecida co- 
mo Eula Rochard, publicou em 
seu perfil nas redes sociais 
uma foto dela ao lado de quem 
ela afirma ser Santos, que ela 


teria conhecido como Kitara 
Ravanche. “Só me lembrei dele 
porque estava assistindo o jor- 
nalna TV e ele apareceu”, con- 
tou Eula. Para tirar a dúvida, 
ela vasculhou fotos antigas e 
descobriu uma ao lado de Kita- 
ra Ravanche, que imediatamen- 
te viralizou nas redes sociais. 
Eula disse ter conhecido 
Santos em 2005, quando a fa- 
mosaeraela. “Você está falan- 
do de umgaroto de 17 anos. Es- 
se George Santos aí eu não co- 
nheci. Eu conheci a Kitara. 


“Foi fácil confiar nele. 
Ele tinha facilidade 
para ganhar a simpatia 
das pessoas, com seu 
Jeito divertido e suas 
bochechas adoráveis” 
Teodora 

Eleitora arrependida de 
George Santos 


Nós nos cruzamos porque a 
mãe dele jogava bingo ao lado 
da minha casa. Ele ficava aqui 
ea gente ia à praia. Coisas de 
uma vida normal de gays em 
2005”, afirmou. 

Santos negou e disse que tu- 
do não passava de perseguição 
damídia. No entanto, um usuá- 
rio do portal Wikipédia, usan- 
doum dos pseudônimos de San- 
tos, Anthony Devolder, escre- 
veu que ele havia ganhado vá- 
rios concursos de drag. 

Segundo Eula, foi notável a 
mudança no padrão econômi- 
code Santos, entre 2005, quan- 
do os dois se conheceram, e 


2008, quando ele voltou do 
Rio. “Em 2008, ele veio para cá 
e estava com muito dinheiro. 
Participou de um concurso de 
Miss Rio de Janeiro. O filme em 
que ele está de vestido verme- 
lho é de 2008. Olha a diferença 
da pele, da peruca, do vestido”, 
disse, referindo-se imagens da 
parada gay de 2005. Segundo 
Eula, a fama de Santos no Brasil 
já era de mentiroso. “Ele dizia 
que o pai era rico, mas vivia 
aqui com mãe faxineira.” 


MENTIRAS EM SÉRIE. Na lista 
de mentiras, Santos disse ser 
um investidor imobiliário de 
sucesso, cuja família possuía 
vários prédios, mas os regis- 
tros de suarelação mais inten- 
sacomo setorrevelamapenas 
três processos de despejo no 
Queens, em Nova York, entre 
2014 € 2017, em decorrência 
de calote no aluguel. 

Além de ter seu nome asso- 
ciado aações de fraude e emis- 
são de cheques sem fundos em 
Niterói, Santos foi acusado, 
maisrecentemente, deter rece- 
bido US$ 3 mil de uma arreca- 
dação de fundos online desti- 
nada a ajudar um cachorro 
doente. O dono do bichano era 
Richard Osthoff, um veterano 
militar deficiente. Ele acusa 
Santos de desviar o dinheiro. 
O deputado nega. “Não tenho 
ideia do que ele está falando”, 
disse Santos à CNN. 

Santos se enrolou também 
nahorade explicar seu currícu- 
lo escolar, que inclui uma bre- 
ve passagem pela Horace 
Mann, escola preparatória par- 
ticular de elite de Nova York. A 
instituição diz não ter registro 
do aluno. 

Eletambém garante ter estu- 
dado na New York University 
e no Baruch College, onde te- 
riafeito parte do time de volei- 
bol. Nenhuma das institui- 
ções reconhece que ele tenha 
passado por suas salas de aula. 
Santos incluiu ainda no currí- 
culouma bem-sucedida passa- 
gem por Wall Street, onde te- 
ria trabalhado para Citigroup 
e Goldman Sachs - o que os 
dois bancos negam. 

Em dezembro, como depu- 
tado já eleito, ele admitiu ter 
exagerado um pouco ao mon- 
tar seu currículo. “Não sou um 
criminoso”, disse o deputado, 
em entrevista ao jornal New 
York Post. “Isto não me impedi- 
rá deter sucesso legislativo. Se- 
rei eficaz. Serei bom. Meus pe- 
cados foram embelezar meu 
currículo. Eu sinto muito.” 


FUTURO. Diante detantastrans- 
gressões, o futuro de Santos pa- 
rece incerto. Agora, os america- 
nos se perguntam como sua 
candidatura passou pelo crivo 
dos advogados do comitê do 
partido sustentada por menti- 
ras com pernas tão curtas. Aos 
34 anos, muito mais que um 
congressista, o filho de brasilei- 
ros, nascido nos EUA, parece 
protagonista de produções 
hollywoodianas, como O talen- 
toso Mr. Ripley ou Prenda-me se 
for capaz. O 
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s posições do presiden- 

te Lula em sua viagem a 

Buenos Aires ea Monte- 

vidéu preocupam quem 
entende os danos causados pe- 
la demagogia na política exter- 
nae pelo protecionismo comer- 
cial. Lula se reapresentou, co- 
mo no passado, como um líder 
regional paternalista, que vê a 
integração como um bloco po- 
lítico-ideológico e um pacto 
protecionista, não como incen- 
tivo para investir na eficiência 
econômica. 

Alegando que o Brasil, por 
seu tamanho, precisa ser um lí- 
der “generoso”, Lula anunciou 
a volta do uso do BNDES para 
financiar projetos na região. Is- 
so depois de o Brasil sob Lula 
ter levado calotes de centenas 


JD. BELA VISTA - SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP 


de milhões de dólares da Vene- 
zuela e de Cuba, combinados 
com a monumental corrupção 
envolvida nessas empreitadas. 
E ter presenteado a Bolívia, sem 
contrapartida, com a quadrupli- 
cação do preço de seu gás. 
Lula se queixou das “tenta- 
ções autoritárias” na região, 
preocupação legítima, diante 
doteste de estresse que a demo- 
cracia brasileira acaba de enfren- 
tar. Paradoxalmente, entre os 
33 países da Comunidade de Es- 
tados Latino-Americanos e Ca- 
ribenhos (Celac) reunidos em 
Buenos Aires, Lula escolheu reu- 
nir-se com dois ditadores: o cu- 
bano Miguel Díaz-Canel e o ve- 
nezuelano Nicolás Maduro, que 
acabou cancelando a viagem. 
Aconclusão é que Lula conti- 


nua considerando ditaduras so- 
cialistas boas. O Brasil não tem 
de cortar relações com autocra- 
cias. Mas prestigiar ditadores 
comreuniões bilaterais em uma 


Entre os 33 países da 
Celac reunidos em 
Buenos Aires, Lula 
escolheu se reunir 
com Cuba e Venezuela 


cúpula regional denota incoe- 
rência, para um regime demo- 
crático, e liderança regida por 
caprichos ideológicos, que afra- 
gilizam. 

A incoerência marca tam- 
bémo desejo de financiar acons- 
trução de um gasoduto paratra- 


Lourival Sant Anna cocisasiniontamacon 
Demagogia e protecionismo 


zer da Argentina gás dexisto, cu- 
ja extração envolve a injeção de 
químicos tóxicos na rocha sob 
forte pressão hidráulica, com 
grande impacto ambiental. Em 
vez disso, o Brasil poderia am- 
pliar a extração de gás da Bacia 
de Santos, ou investir em fontes 
renováveis de energia, confir- 
mando sua credencial ambien- 
tal. 


CHINA. Já em Montevidéu, Lula 
procurou demover o presiden- 
te Luis La-calle Pou de um acor- 
do de livre-comércio com a Chi- 
na. À indústria uruguaia já pa- 
gou o preço de abrir seu merca- 
dopara os concorrentes brasilei- 
ros e argentinos. O Mercosul 
continua com Tarifa Externa 
Comum média três vezes a dos 
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países desenvolvidos, o que tor- 
na as negociações do bloco im- 
praticáveis. 

Por isso o Uruguai busca 
acordos bilaterais, como já fez 
com o México. As regras de ori- 
gem impedem a reexportação, 
temida pela indústria brasileira. 
A Zona Franca de Manaus, um 
desastre dos pontos de vista, 
econômico, ambiental e logísti- 
co, importa da China a tarifa ze- 
ro muito mais produtos indus- 
triais do que o Uruguai poderia 
jamais importar. 

O Uruguai deveria servir de 
inspiração para o Mercosul, e 
não ser sufocado pelo protecio- 
nismo de Brasil e Argentina. € 
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Estados Unidos - 1 


Trump inicia campanha com visita a dois Estados 


— — O ex-presidente Donald Trump iniciou ontem sua cam- 
panha à Casa Branca em 2024 com uma parada em New 
Hampshire, antes de seguir para a Carolina do Sul - ambos 
são Estados que abrem a temporada de primárias, no ano 
que vem. “Estou com mais raiva e mais envolvido do que nun- 


ca”, discursou Trump. € 


DOUG MILLS/THE NEW YORK TIMES 


Estados Unidos - 2 


Ataque a tiros mata 3 perto de Beverly Hills 


— Três pessoas morreram e quatro ficaram feridas on- 
tem em um ataque a tiros em um bairro de classe alta da cida- 
de Los Angeles. Segundo a polícia, a ação aconteceu em Be- 
verly Crest, três quilômetros ao norte da badalada área de 
Beverly Hills. Foi o quarto massacre a tiros na Califórnia em 
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Congresso do 
Peru rejeita 
antecipação das 
eleições gerais 
para outubro 


Presidente critica 
parlamentares e pede 
que interesses sejam 
deixados de lado para 
que país saia da crise 
e supere protestos 


O Congresso peruano rejei- 
tou uma proposta da presi- 
dente, Dina Boluarte, para an- 
tecipar para outubro as elei- 
ções gerais. O objetivo era en- 
cerrar a onda de violentos 
protestos contra o governo, 
que já deixou mais de 50 mor- 
tos e causou uma crise de de- 
sabastecimento em várias ci- 
dades do país. 

A votação foi concluída na 
madrugada de ontem. A pro- 
posta do governo recebeu 65 
votos contra e apenas 45 a fa- 
vor - com 2 abstenções. 
“Com esta votação, está rejei- 
tada a proposta de reforma 
constitucional para a anteci- 
pação das eleições”, disse o 


[B> LIVE 


presidente do Congresso, Jo- 
sé Williams. 

Pela proposta, apresentada 
na quinta-feira, a votação 
aconteceria em outubro, em 
data a ser definida, e escolhe- 
riaumnovo presidente einte- 
grantes do Congresso e do 
Parlamento Andino. Os man- 
datos atuais seriam abrevia- 
dos e terminaram no fim de 
dezembro, com os novos ocu- 
pantes dos cargos empossa- 
dos no dia 1.º de janeiro de 
2024. 


CONTRAPROPOSTA. Apesar da 
derrota do plano governista, 
grupos fujimoristas que co- 
mandam a oposição, ligados 
ao ex-presidente Alberto Fuji- 
mori e sua filha, Keijo, apre- 
sentaram uma contrapropos- 
ta de reconsideração da vota- 
ção, que seria realizada na se- 
gunda-feira, mas que tam- 
bém tem poucas chances de 
prosperar, segundo analistas. 

A presidente lamentou a de- 
cisão do Congresso. “Pedi- 
mos às bancadas que deixem 
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Manifestante com bandeira peruana durante protesto diante da tropa de choque da polícia em Lima 


de lado seus interesses parti- 
dários e de grupos e priori- 
zem os interesses do Peru”, 
escreveu Boluarte no Twit- 
ter. “Lamentamos que o Con- 
gresso da República não te- 
nha conseguido chegar a um 
acordo. Nossas cidadãs e cida- 


Na corda bamba 
Boluarte descarta 
renunciar, mas garante 
que não tem o interesse 
de se aferrar ao poder 


dãos esperam uma resposta 
clara que permita alcançar 
uma saída para a crise políti- 
ca e construir a paz social.” 
A derrota no Congresso foi 
mais um revés para Boluarte, 
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Suzana Pádua fala sobre a 
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+ importância da educação 

* ambiental em todos os setores 
& da sociedade para mostrar o 

& potencial econômico da nossa 

biodiversidade. 


Presidente do IPÊ. 


ASSISTA pelas mídias sociais do 
Estadão e pelo canal do YouTube 
do Banco Safra 
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que assumiu o cargo após a 
destituição do presidente Pe- 
dro Castillo, após uma fracas- 
sada tentativa de golpe de Es- 
tado que levou ao seu impea- 
chment e posterior prisão. 

Desde então, o Peru mergu- 
lhou em uma onda de protes- 
tos liderados por defensores 
de Castillo, que ocupam as 
ruas das principais cidades 
do Peru. Eles pedem, além de 
novas eleições, a saída imedia- 
ta de Boluarte, acusada de ser 
aresponsável pelaviolentare- 
pressão. 


CRISE. Boluarte descarta re- 
nunciar, mas garante que não 
tem o interesse de se aferrar 
ao poder. Além dos protes- 
tos, seu governo está preocu- 
pado com o bloqueio de estra- 


das, que está causando pro- 
blemas na distribuição de 
combustível, gás e alimentos, 
especialmente em áreas do 
suldo Peru, ponto central das 
manifestações e reduto de co- 
munidades quíchuas e aima- 
rás, historicamente margina- 
lizadas. 


MORTES. De acordo com da- 
dos da Ouvidoria, 46 pessoas 
morreram em confrontos 
com as forças de segurança, 
enquanto um policial morreu 
após ser queimado vivo por 
manifestantes. A essas víti- 
mas somam-se 11 mortes em 
ocorrências relacionadas 


com bloqueios de estradas e 
uma morte ocorrida na zona 
norte de La Libertad, confir- 
mada pela polícia. O arp e EFE 


Israel 


Polícia prende 42 após 
ataque em Jerusalém 


A polícia israelense deteve 
ontem 42 pessoas para inter- 
rogatório após o ataque de 
sexta-feira, em frente a uma 
sinagoga em Jerusalém, que 
deixou 7 mortos -o atirador 
foi morto pelas forças de se- 
gurança. “Alguns (dos pre- 
sos) são membros da família 
do terrorista”, disse a polí- 
cia, em comunicado. 

O atentado, considerado 
um“atoterrorista” pela polí- 
cia israelense, foi o mais 
mortal contra israelenses 
desde que um ataque, em 
2008, matou oito pessoas 
em um seminário judeu em 
Jerusalém. 

O ataque de sexta-feira 
aconteceu após uma incur- 
são israelense na Cisjordá- 


nia, que deixou 10 palestinos 
mortos, desencadeando pro- 
testos e ameaças de retaliação 
por parte dos grupos Hamas e 
Jihad Islâmica. Em resposta a 
foguetes disparados de Gaza, 
Israel lançou um ataque aéreo 
a instalações de militantes pa- 
lestinos, incluindo uma fábrica 
subterrânea do Hamas. 


ESCALADA. O temor é o de que 
os conflito possam escalar rapi- 
damente e a região mergulhar 
em umanova espiral de violên- 
cia. Apesar dos apelos da comu- 
nidade internacional, principal- 
mente dos EUA, o governo de 
Israel, comandado novamente 
por Binyamin Netanyahu, está 
agora refém de uma coalizão 
que inclui partidos de extrema 
direita, que defendem uma po- 
sição mais agressiva contra os 
palestinos. © arp 
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Crime na Amazônia 


Tráfego aéreo até para exterior expõe 
poder do garimpo em área Yanomami 


— O Estadão teve acesso a detalhes da cadeia logística que os garimpeiros, com o uso 
de aviões, utilizam para saquear a área; estratégia inclui até invadir pistas oficiais 


ANDRÉ BORGES 


BRASÍLIA 

Uma profusão de rotas aé- 
reas clandestinas, com ativi- 
dade constante dentro e fora 
doterritório nacional, manti- 
da pelo crime organizado pa- 
ra extrair ouro e cassiterita 
da terra indígena Yanomami. 
Areportagem do Estadão te- 
ve acesso adetalhes da cadeia 
logística que os garimpeiros, 
com o uso de aviões, utilizam 
para saquear a terra indígena 
em Roraima. 

Os mapas que traçam a mo- 
vimentação da atividade ile- 
gal revelam que essas rotas 
não se limitam a viagens reali- 
zadas entre os garimpos e os 
principais municípios do Es- 
tado ou a capital, Boa Vista. 
Há constante movimenta- 
ção, também, dentro da Vene- 
zuela, com locais frequentes 
de acesso no país vizinho, 
que faz fronteira com boa 
parte daterra indígena Yano- 
mami. 

Dentro da terra indígena, a 
via aérea é a principal rota de 
acesso aos garimpos ilegais, 
sendo o meio usado não só 
paratransportar o minério ex- 
traído, mas também insumos 
básicos da atividade crimino- 
sa, como combustível, peças 
e alimentos. Os rios são a se- 
gunda forma de transporte 
que impulsionaas ações clan- 
destinas, mas que costumam 
ser mais utilizados nos meses 
de cheia. 

O preço médio das aerona- 
ves que costumam ser usadas 
revela que as atividades estão 
longe de serem “artesanais”. 
Amaior parte dos aviões utili- 
zados pelos garimpeiros da 
região, de acordo com um 
agente ambiental que atua há 
anos na região e que foi ouvi- 
do pela reportagem, é do tipo 
monomotor, como Cessna 
182, comercializado com o no- 
me de Skylane, e que custa 
cerca de R$ 400 mil. Há ainda 
uso de helicópteros, como os 
modelos Robinson 44 ou 66, 
que são bem mais caros e cus- 
tam a partir de R$ 3 milhões. 

A audácia dos garimpeiros 
para ampliar a logística aérea 
dentro da terra indígena de- 
marcada chegou a tal ponto 
que os criminosos passaram 
a tomar pistas de pouso ofi- 
ciais, construídas pelo gover- 
no para que os indígenas pu- 


MOVIMENTO INTENSO 


Imagens de satélite revelam 
que rotas clandestinas 
chegam a sair do Brasil e 
entram em território da 
Venezuela 


== ROTAS AÉREAS 


O BASES MILITARES E POLICIAIS 


Pista roubada 


dessemreceber insumos bási- 
cos de saúde e alimentação. 
Foi o que aconteceu, por 
exemplo, na de Homoxi, no 
município de Alto Alegre. Até 
início de 2022, uma unidade 
básica de saúde funcionava 
ao lado desta pista de pouso. 
Em três meses, o local foi to- 
mado pelos garimpeiros, que 
expulsaram as equipes de saú- 
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Base de Homoxi, em Alto Alegre (RR), foi aberta pelo governo para entrega de remédios e 
alimentos, mas garimpeiros converteram área em aeroporto do crime 
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de e transformam a unidade 
em um aeroporto do crime, 
com exploração de minério 
ao redor da própria pista. 


FECHAMENTO. Em um docu- 
mento do Ibama obtido pela 
reportagem, fiscais do órgão 
ambiental que atuam em 
campo alertaram sobre a gra- 
vidade da situação, que “in- 


viabiliza a prestação de ade- 
quado serviço de saúde aos 
indígenas”. 

O diagnóstico levou os fis- 
cais do Ibama a sugerirem, à 
Diretoria de Proteção Am- 
biental (Dipro) do órgão, que 
fosse realizado o fechamento 
do espaço aéreo sobre a terra 
indígena Yanomami, como 
forma de ajudar a coibir o des- 


locamento. “Considerando 
que foi identificada rota de 
voos para além das fronteiras 
nacionais, sugere-se que seja 
comunicada à Força Área e so- 
licitado o fechamento do es- 
paço aéreo na terra Yanoma- 
mi”, afirmam, no documento. 

Areportagem questionou a 
Força Aérea Brasileira para 
saber se recebeu alguma de- 
manda no ano passado, para 
fechar o espaço aéreo sobre a 
terra indígena. AFABnão res- 
pondeu ao questionamento, 
mas disse que “mantém aler- 
tas de defesa no espaço aéreo 
que compreendema Terra In- 
dígena Yanomami, operando 
a partir de Boa Vista (RR) e 
cumprindo ações de policia- 
mento do espaço aéreo 24ho- 
ras”. Segundo a FAB, só em 
2022, “foram realizadas 34 in- 
terceptações de aeronaves 
nas proximidades de Boa Vis- 
ta, incluindo aregião mencio- 
nada”. 


FISCALIZAÇÃO. As restrições 
de fiscalizações aéreas são, 
há anos, um dos principais 
problemas enfrentados pelas 
forças de segurança que 
atuam na proteção do territó- 
rio Yanomami. Há falta gene- 
ralizada de aeronaves - sejam 
helicópteros ou jatinhos - 
por parte do Ibama, Funai e 
Instituto Chico Mendes 
(ICMBio), além de outras for- 
ças policiais que apoiam as 
operações. 

O garimpo é realidade de 
décadas na terraindígena Ya- 
nomami, mas que teve au- 
mento exponencial no ano de 
2019, conforme apontam da- 
dos oficiais do Instituto Na- 
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), órgão do Ministério 
da Ciência e Tecnologia. Se- 
gundo a série histórica, fo- 
ram 29 mil quilômetros qua- 
drados naquele ano, o maior 
volume desde 2008, quando 
o índice chegou a 14 mil quilô- 
metros quadrados. 

As estimativas apontam 
que a população indígena é 
de cerca de 30,4 mil indíge- 
nas, vivendo em 386 comuni- 
dades. Não existem dados 
precisos sobre o total de ga- 
rimpeiros no local, mas esti- 
ma-se que, com aalta dos últi- 
mos anos, cerca de 25 mil 
atuem com atividades clan- 
destina no território, que te- 
ve a sua demarcação concluí- 
da em 1992. © 
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rios, afasta caça e tira 
alimento de indígenas 


A invasão de garimpeiros 
ameaça a saúde dos Yanoma- 
mi, pois usa mercúrio para ex- 
trair ouro, polui os rios, mata 
os peixes e impede que os indí- 
genas produzam seus próprios 
alimentos, como a mandioca. 
E o barulho das máquinas as- 
susta os animais que servem 
de alimento, apontam especia- 
listas que acompanham os im- 
pactos sobre a população. 

O contato com o homem 
branco também é responsável 
pela transmissão de doenças, 
como gripe e covid-19. Os ga- 
rimpeiros, dizem especialistas 
e os próprios indígenas, ainda 
levam álcool, drogas e estão 
portrás de episódios de violên- 
cia nessas áreas. 


Vírus 

O contato com o 
homem branco também 
é responsável pela 
transmissão de doenças 


O Ministério dos Povos Indí- 
genas diz que 99 crianças Yano- 
mami, de um a quatro anos, 
morreram em 2022 devido ao 
avanço do garimpo. As causas 
são, na maioria, desnutrição, 
pneumonia e diarreia. A pasta 
estima que ao menos 570 crian- 
ças foram mortas pela conta- 
minação por mercúrio, desnu- 


trição e fome nos últimos 
quatro anos. 

A crise no território ga- 
nhouatenção há uma sema- 
na quando ministros do go- 
vernofederale o presidente 
Lula se deslocaram para a 
região diante da denúncia 
de precariedades na alimen- 
tação e atendimento à saú- 
de indígena. Uma crise hu- 
manitária e sanitária foi re- 
conhecida na área, que pas- 
sou a contar com reforços 
na atenção médica. 


CRISE. O Estadão mostrou 
na semana passada que indí- 
genas Yanomami que mi- 
gram para Boa Vista sofrem 
com a falta de apoio. Uma 
parte deles vira morador de 
ruaesetornaalvo de violên- 
cia e preconceito. Sem falar 
português, eles têm dificul- 
dade para conseguir traba- 
lho e até para acessar auxí- 
lios do governo. 

No Hospital da Criança 
Santo Antônio, em Boa Vis- 
ta, trinta crianças indígenas 
foram internadas de 1.º a 26 
de janeiro deste ano com o 
mesmo diagnóstico de des- 
nutrição. Elas chegam ao lo- 
cal com diarreia, pneumonia 
e quadros de malária, que 
são as principais causas dein- 
ternação. A dietanolocalres- 
peitaa tradições indígenas. € 


SÃO PAULO 

Não há vacinação aos do- 
mingos. Aimunizaçãonaca- 
pital paulista continua sen- 
do realizada nas unidades 
desaúde entre segunda sá- 
bado para os grupos já elegí- 
veis. Adolescentes com imu- 
nossupressão entre 12 € 17 
anos de idade - incluindo 
gestantes e puérperas -, que 
tomaram a terceira dose há 
pelomenos 4meses estãore- 
cebendo a quarta dose. 


RIO DE JANEIRO 

Nesta segunda-feira, conti- 
nuaa campanha de imuniza- 
ção contra a covid-19 no 
Rio. Prossegue a aplicação 
da Coronavac em crianças 
entre 3 e 4anos com ou sem 
comorbidades. O intervalo 
entre as duas doses da vaci- 
na é de 28 dias para esta fai- 
xa etária. 


CAMPINAS 

Não há vacinação aos do- 
mingos. Na segunda-feira, 
continua a campanha de 
imunização contra o novo 
coronavírus. Entre os elegí- 
veis estão adolescentes en- 
tre 12 e 17 anos, que rece- 
bem três doses da vacina. 


SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 
Na segunda-feira, será reto- 
mada a vacinação de crian- 
ças, adolescentes e adultos 
contra a covid-19. ®© 


[E223] | NA WEB 

Confira mais algumas cidades 
z: e o avanço da imunização. 
O] https://bityli.com/7JErsR 


Reclamação de Alessan- 
dro Augusto Vidal Caccia: 
“Após receber boleto envia- 
do pela Prefeitura de Guaru- 
lhos, efetuei o pagamento 
da taxa ambiental (taxa do 
lixo) em parcela únicano va- 
lor de R$ 159,44, em 27 de 
maio de 2022, por meio da 
minha conta corrente. Pos- 
teriormente, tal taxa am- 
biental foi revogada e a Pre- 
feitura de Guarulhos noti- 
ciouquerealizariaa devolu- 
ção do valor. Realizei todo o 
procedimento indicado. To- 
davia, após realizar o proce- 
dimento, a Prefeitura de 
Guarulhos me informou 
por e-mail que me restituirá 
apenas metade do valor que 
paguei (R$ 79,72). Solicito 
que a Prefeitura Municipal 
de Guarulhos corrija tal fa- 
lha, a fim de que eu possa 
obter a restituição integral 
(enão apenas parcial) do va- 
lor da taxa ambiental revo- 
gada por mim paga, já que 
não há nenhuma justificati- 
va para reter metade do va- 
lor que me cobrou de forma 
indevida.” 


Resposta da Secretaria da 
Fazenda de Guarulhos: “A 
Secretaria da Fazenda de 
Guarulhos afirma que o va- 
lor a ser restituído ao clien- 
te está correto.” © 


blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


Porto Alegre - Dizem de Ca- 
choeira que, com os ultimos 
sucessos, noticias de toda or- 


dem surgem naquella local 


TE 


dade sobre a situação politica 
do Estado. A cidade mantem- 
seintranquilla, principalmen- 
te com a continua presença, 
todas as noites, de numero- 
sos grupos armados (...) Na 
capital, na previsão de graves 
desordens patrulhas com as 
armas embainhadas percor- 
riam a cidade na parte cen- 


tral. © 
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CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 


correcoes@estadao.com. As correções abran- 


gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


SAE] Para ver os resultados, aponte a câma- 


FALECIMENTOS Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. @ Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 


to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Pia Cecília Luchesse Domingues - 
Aos 91 anos. Era viúva de José Carlos 
Domingues. Deixa os filhos Ricardo, 
Domingues, parentes e amigos. O en- 
terro foi realizado no Cemitério e Cre- 
matório Primaveras. 

Raimundo da Silva - Aos 87 anos. 
Era casado com Maria Leonor Silva e 
Silva. Deixa as filhas Patricia, Cristia- 
ne, parentes e amigos. O enterro foi 
realizado no Cemitério e Crematório 


Primaveras. 

Mitiko Akiyama - Aos 79 anos. Era 
viúva de Saburo Akiyama. Deixa os fi- 
lhos Mauro, Márcio, parentes e ami- 
gos. Oenterro foi realizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 

Lidio Nascimento Jambeiro - Aos 
TT anos. Era casado com Crispina de 
Souza. Deixa os filhos Leonidio, Cris- 
tiana, Lidio, Levi, Cristiana, parentes 
e amigos. O enterro foi realizado no 


Cemitério e Crematório Primaveras. 
Paulo Montrezor - Aos 70 anos. Fi- 
lho de João Montrezor e Olivia Borja- 
to. Era casado com Aparecida Sonia 
de Carvalho Montrezor. Deixa os fi- 
lhos Briggida Germana, Cleber Rena- 
to, parentes e amigos. O enterro foi 
realizado no Cemitério Municipal de 
Bebedouro - SP. 

MISSAS 

Cemitério Israelita do Butantã 


(Matzeiva) 

Esther Cohen Ammar - Hoje, às 
10h30, no S R - Q 414 - Sep.89. 
Carlinda Liuchy Alvo - Hoje, às 11 ho- 
ras, S R - Q 405 - Sep. 166. 
Ephrayim Hemsi - Hoje, às 11 horas, 
no S R - Q 374 - Sep. 123. 

Carlos Andre Spagat- Hoje, às 11 ho- 
ras, no S C -Q19 - Sep. 5. 

Thereza Kleinas - Hoje, às 11h30, no 
SR -Q366 - Sep. 48. 


Cemitério Israelita do Embu 
(Matzeiva) 

Abrao Cymberknop - Hoje, às10h3 
no SB-Q14- Sep. 16. 


0, 


Silvia Regina Rozenberg -- Hoje, às 


11 horas, no S B - Q 25 - Sep. 34. 


David Alain Leon Cazes - Hoje, às 


11h30, no S B - Q 24 - Sep. 144. 
(Shloshim) 

Tamara Czeresnia - Hoje, às 15 h 
ras, no S D - Q 77 - Sep. 04. 


0- 
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Ciência 


Amazônia: 


As alterações provocadas pelo 
homem na Amazônia avançam 
milhares de vezes mais rapida- 
mente do que as causadas por 
processos naturais, sejam eles 
geológicos ou climáticos. A 


mudanças feitas pelo homem são mais velozes 


conclusão está em um estudo 
realizado por pesquisadores 
brasileiros e americanos, publi- 
cado na quinta-feira na Science. 
Osresultados foram considera- 
dos tão impressionantes que o 
trabalho mereceu a capa da 
prestigiosa revista. 

Entre os maiores agentes da 
destruição da Amazônia estão 


o desmatamento, as queima- 
das, a erosão do solo, a barra- 
gem de rios e a desertificação 
provocada pelas mudanças cli- 
máticas. O estudo demonstra 
que as mudanças causadas pe- 
lo homem afetam o continen- 
te em um período de tempo 
medido em séculos ou déca- 
das. Já os processos naturais 


levam milhões de anos para 
provocar algum impacto na 
América do Sul. 

A pesquisa foi feita com ba- 
se em dados sobre o impacto 
da ação humana na degrada- 
ção do ecossistema, compila- 
dos no ano passado no Painel 
Científico para a Amazônia. 
Professor do Queens College, 


em Nova York (EUA), e espe- 
cialista no passado geológico 
da Amazônia, o brasileiro Pe- 
dro Val foi quem sugeriu a 
comparação entre a escala de 
tempo geológica e a das ativi- 
dades antrópicas e quem 
quantificou a diferença na ve- 
locidade de avanço das dife- 
rentes ações. © 
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Insônia foi o ‘motivo central” da 
renúncia de Bento XVI, mostra carta 


A insônia do papa Bento XVI 
foi o “motivo central” da sua 
renúncia em 2013, segundo o 
próprio pontífice revelou em 
umacarta dirigida semanas an- 
tes da suamorte ao seu biógra- 
fo, conforme divulgação feita 
pela revista alemã Focus. 

O papa emérito, falecido em 
31 de dezembro aos 95 anos, 
enviou uma carta em 28 de ou- 
tubro ao seu biógrafo, o ale- 
mão Peter Seewald. 


No documento, Joseph Rat- 
zinger explica que “o motivo 
central” da sua renúncia à che- 
fia da Igreja Católica emfeverei- 
ro de 2013 foi “a insônia que o 
acompanhava ininterrupta- 
mente desde as Jornadas Mun- 
diais da Juventude de Colônia”, 
em agosto de 2005, meses de- 
pois de suceder João Paulo II. 

Na época, o médico pessoal 
do pontífice prescreveu “re- 
médios potentes”, que a prin- 


cípio permitiram que Bento 
XVI mantivesse sua carga de 
trabalho. Mas, de acordo com 
o papa emérito, as pílulas para 
dormir começaram a perder o 
efeito. 

Tomar medicamentos para 
dormir também teria causado 
um incidente durante uma via- 
gem ao México e a Cuba em 
março de 2012. 

Na manhã seguinte à primei- 
ra noite da viagem, Bento XVI 


descobriu que seu lenço esta- 
va “totalmente encharcado de 
sangue”, segundo a carta cita- 
da por Focus. “Devo ter me ba- 
tido em algum lugar do banhei- 
ro e caí”, escreveu o pontífice. 

O médico fez com que as feri- 
das não ficassem visíveis, e um 
novo médico pessoal insistiu, 
após o incidente, que as pílulas 
para dormir do papa alemão 
fossem reduzidas. Da mesma 
forma, aconselhou-o a partici- 
par somente de eventos pela 
manhã durante suas viagens 
ao exterior. 

Nacarta, Ratzinger disse ain- 
da estar ciente de que essas res- 
trições médicas “só seriam 
possíveis por um curto perío- 
do de tempo.” 


Essa constatação o levou a 
anunciar sua renúncia em fe- 
vereiro de 2013, meses antes 
das Jornadas Mundiais da Ju- 
ventude no Rio de Janeiro. 
Desta forma, renunciou com 
antecedência suficiente para 
que seu sucessor, o papa Fran- 
cisco, pudesse cumprir a visi- 
ta ao Brasil. 

O papa emérito Bento XVI, 
que surpreendeu o mundo 
com sua renúncia, morreu no 
mosteiro dos jardins do Vatica- 
no onde viveu aposentado. 

Seu pontificado foi marcado 
por inúmeras crises, como os 
casos de abuso sexual de meno- 
res cometidos por religiosos 
em vários países do mundo. € 
JAFP 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


Desigualdade até 
na comida saudável 


Regiões pobres, como América Latina 


e Caribe, pagam mais para comer 


melhor, mostra a FAO 


América Latina e o Caribe, duas das re- 
giões mais pobres do mundo, são os luga- 
res em que a alimentação saudável tem o 
custo mais alto, informou a Organização 
das Nações Unidas para a Alimentação e a 


Agricultura (FAO). O gasto médio diário de uma dieta 
balanceada, capaz de atender adequadamente às ne- 
cessidades calóricas e de nutrientes do organismo, foi 
estimado em US$ 3,89 (cerca de R$ 20) por pessoa na 
região - tendo como referência os preços praticados 
em 2020, no primeiro ano da pandemia de covid-19. A 
Ásia apresentou o segundo valor mais alto (US$ 3,72), 
enquanto a média global ficou em US$ 3,54. 

E dramático que numa das regiões mais carentes e 
desiguais do mundo seus habitantes não tenham aces- 
so barato à alimentação saudável. A bem da verdade, 
muitos desses habitantes, inclusive no Brasil, têm ti- 
do dificuldade em se alimentar de qualquer maneira, 
como mostram os levantamentos sobre insegurança 
alimentar nos últimos anos. 

Deacordo com onovo Panorama Regional de Seguran- 
ça Alimentar e Nutricional, produzido pela FAO em par- 
ceria com outras agências da ONU, 40,6% dos habitan- 
tes da América Latina e do Caribe sofreram com graus 
moderados ou severos de insegurança alimentar em 
2021. Denovo, um índice acima da média global (29,3%). 

Infelizmente, o custo mais elevado de dietas saudá- 
veis representa um tremendo obstáculo para que a 
região consiga reverter os problemas decorrentes da 
má alimentação - a começar pela desnutrição, cujas 
consequências são devastadoras, causando óbitos e 
comprometendo o desenvolvimento físico e cogniti- 
vo de recém-nascidos e crianças. Garantir o acesso da 
população a alimentos diversificados também é indis- 
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pensável para o enfrentamento de outros efeitos inde- 
sejáveis da má alimentação: o sobrepeso e a obesidade 
- algo que também afeta mais a América Latina e o 
Caribe do que o resto do mundo. 

A FAO estimou que 131 milhões de latino-america- 
nos e caribenhos não mantinham uma alimentação 
saudável em 2020 - um dado alarmante e anterior ao 
agravamento da crise alimentar decorrente da guerra 
na Ucrânia. O relatório também chama a atenção para 
outra triste realidade: a indisponibilidade de dietas 
saudáveis atinge “gravemente a nutrição e a saúde das 
populações mais vulneráveis, incluindo meninos, me- 
ninas e mulheres”. Umalástima que se traduz em filas 
nos hospitais, pior rendimento escolar, menor quali- 
dade de vida e produtividade mais baixa. 

Há,no entanto, diferenças consideráveis narealida- 
de de cada país e mesmo entre as sub-regiões. Em 
relação ao custo diário da alimentação saudável, o 
pior cenário foi detectado no Caribe, com US$ 4,23 
por pessoa, ante US$ 3,61 na América do Sul. O Brasil, 
potência mundial na produção de alimentos, tem um 
dos custos mais baixos entre as nações do bloco, con- 
forme o relatório: US$ 3,08. 

Desigualdades criam distorções de todo tipo - e a 
América Latina e o Caribe, infelizmente, sofrem as 
consequências de muitas delas. Quando até o prato 
de comida é afetado, cruza-se uma linha inaceitável. É 
hora de agir, e cabe ao conjunto de países da região 
buscar soluções.e 


Folia 


Blocos farão homenagem a Gal no carnaval 


Artista que morreu 
em novembro será 
tema de desfiles de 
blocos na capital com 
estreia do Gal ToTal, 
todo dedicado a ela 


Serão muitas as homenagens 
aquela que tanto embalou dé- 
cadas de carnavais. A figura, O 
legado eas cançõesinterpreta- 
das por Gal Costa são temas 
dos desfiles de novos e tradi- 
cionais blocos de rua de São 
Paulo neste ano, como Acadê- 
micos do Baixo Augusta, Tara- 
do Ni Você e Bloco Pagu, me- 
ses após a morte da artista, em 
novembro, aos 77 anos. A folia 
paulistana também contará 
com a estreia de um bloco to- 
talmente dedicado à trajetória 
da artista, o Gal ToTal. 

“Será uma celebração, um 
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bloco muito diverso. Tem a fi- 
gura da Gal em todas as cama- 
das que representa e pode re- 
presentar, de mulher, mãe, 
que sempre se posicionou, que 
fez uma revolução estética lá 
atrás”, descreve a cantora Zu- 
laiê Silva, de 34 anos, uma das 
idealizadoras do grupo e co- 
nhecida pelo nome artístico 
Zu Laiê. “Pessoas como a Gal 
não morrem. Mesmo vivas, já 
eram imortais.” 

Zu Laiê conta que sentia fal- 
ta de um desfile dedicado total- 
mente à cantora no carnaval 
paulistano, como ocorre com 
outros grandes nomes da músi- 
ca brasileira, como Caetano 
Veloso (bloco Tarado Ni Vo- 
cê), Gilberto Gil (Filhos de 
Gil), Maria Bethânia (Explode 
Coração) e outros. “Tem que 
ter o da Gal. Foi um lance que 
convergiu. Mesmo que ela não 
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tivesse passado para o outro 
plano, a gente teria feito do 
mesmo jeito.” 

O bloco é liderado por qua- 
tro mulheres artistas (as de- 
mais são Ellen Nicole, Marcela 
Corano e Ananda Macedo), 
parte delas com uma forte pre- 
sença de canções interpreta- 
das por Gal nos próprios reper- 
tórios de shows. A proposta é 
homenagear a complexidade 
da trajetória da homenageada, 
“na história, na cultura, na so- 
ciedade, na memória e nos afe- 
tos”, com canções que vão des- 
de os anos 1960 até os últimos 
anos de carreira. 


REPERTÓRIO. Norepertório do 
desfile, estão confirmadas Bra- 
sil, Aquarela do Brasil e Miami 
Maculelê, entre outras, a maio- 
ria de canções conhecidas do 
público. O desfile ocorrerá no 


domingo de pré-carnaval, 12 
de fevereiro, no entorno da 
Praça Elis Regina, no Butantã, 
zona oeste. 

A expectativa é de 500 a mil 
pessoas, com um perfil volta- 
do a famílias e sem a intenção 
de atrair multidões. Haverá 


Samba 

Pedaço importante da 
carreira de Gal tem muito a 
ver com o carnaval, 

diz Wilson Simoninha 


um espaço exclusivo para 
crianças foliãs, com tapetes e 
brinquedos. 

Galtambém foi escolhida co- 
mo o tema anual do desfile de 
alguns dos maiores blocos pau- 
listanos. Será lembrada no re- 
pertório, com releituras em rit- 
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“Suvinil 


mos carnavalescos, e na estéti- 
ca dos cortejos, com cores e 
imagens que remetem à artis- 
ta. As celebrações começarão 
jáno fim de semana de pré-car- 
naval. 

“A Gal tem um pedaço im- 
portante da carreira dela que 
tem muito a ver com o carna- 
val”, diz o músico Wilson Si- 
moninha, diretor musical e 
um dos fundadores do Acadê- 
micos do Baixo Augusta. 

A homenagem à artista será 
protagonizada também pelas 
cantoras Céu, Marina Sena e 
Tulipa Ruiz e a atriz Sophie 
Charlotte, que interpreta a ar- 
tista no filme Meu Nome É Gal, 
aser lançadoneste ano. Marca- 
do para 12 de fevereiro e com 
expectativa de mais de 1 mi- 
lhão de pessoas, o desfile terá 
mais participações especiais, 
como do Olodum.e 


CarnaVrah, bloco do 
Butantã, terá só 
músicas da artista 


Além do Gal ToTal, ou- 
tro estreante que cele- 
brará o legado de Gal 
Costa será o CarnaVrah. 
“Vai ter um momento de 
homenagem, de tocar só 
músicas de carnaval de 
Gal”, comenta o ator Fer- 
nando Cabral, de 32 
anos, um dos fundado- 
res do bloco, ligado a ar- 
tistas do teatro musical 
e do cinema. O desfile 
ocorre sábado, dia 18, no 
Butantã, zona oeste. Há 
a expectativa de até 2 
mil foliões. © 
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Diversidade 


Grupo na USP 
busca acolher e dar 
voz a pessoas trans 


Grupo de pesquisa foi 
criado em 2021 por 
docentes e estudantes 
da principal 
instituição de ensino 
superior paulista 


Entender, quantificar, acolher 
e dar voz às pessoas travestis e 
transexuais que fazem parte 
davidaacadêmica na Universi- 
dade de São Paulo (USP). É 
com esse objetivo que nasceu 
o Corpas Trans na USP, grupo 
de pesquisa criado no fim de 
2021 por docentes e estudan- 
tes da instituição, onde o aces- 
so e a convivência da popula- 
ção transgênera, assim como 
em boa parte do Brasil, ainda 
enfrenta percalços e desafios. 

Fundado em parceria da 
Pró-Reitoria de Cultura e Ex- 


Daniel Prados 


tensão Universitária com o 
Santander, o grupo tem 14 
membros. Dois deles são do- 
centes. Os outros são estudan- 
tes da graduação ou da pós. 

A ideia surgiu do encontro 
de Gabrielle Weber e Silvana 
Nascimento, professoras de Ál- 
gebra Linear e Antropologia, 
que dividiam não só as expe- 
riências de pessoas trans na 
academia, mas também a cu- 
riosidade sobre a falta de da- 
dos do acesso precário que es- 
sa população tem ao ensino su- 
perior e à própria USP. 

“A população trans tem 
uma série de problemáticas na 
USP”, diz Gabrielle, subcoor- 
denadora do grupo. Alocada 
na Escola de Engenharia de Lo- 
rena e com 39 anos, conta que 
“nunca mais saiu” da universi- 
dade desde que iniciou a traje- 
tória de estudante em 2002. 
“Conhecemos alguns alunos 
transe sabíamos que enfrenta- 
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vam problemas como respeito 
ao nome social e acesso a espa- 
ços segregados por gênero. 
Mas uma coisa é vivenciar na 
pele. Outra é saber a situação 
com dados que possamos usar 
para chegar aos reitores.” 

Assim, ela e Silvana se junta- 
ram a seis estudantes na mis- 
são de “conhecer e saber quem 
é, em números, e o que está 
acontecendo” com a popula- 
ção transgênera dauniversida- 
de. Ao mesmo tempo, o Cor- 
pas Trans da USP tenta promo- 
ver “letramento e conscienti- 
zação” da sala de aula à sala de 
professores em um “trabalho 
de formiguinha”. 


PROCESSO COMPLICADO. Ga- 
brielle começou a dar aula na 
USP em2014€, quatro anos de- 
pois, deu início à transição de 
gênero, o que classifica como 
um “processo complicado”. 
“Ninguém sabia como lidar. 
Existiam protocolos para alu- 
nos que faziam a transição, 
mas o RH não tinha um para 
docentes e funcionárias. Foi 
preciso criar do zero”, diz. 

A professora não gosta de 
afirmar que é a primeira traves- 
ti a lecionar na universidade, 
mas acredita ser a pioneira em 
lidar “abertamente” com o fa- 
to. Tanto que, quando contou 
aos colegas sobre sua transi- 
ção, as reações foram “mais ou 


‘Temos direito de estar aqui”, diz a professora Gabrielle (à esq.) 


menos tranquilas”. 

“No geral, foi muito mais 
fácil do que eu esperava. Uma 
das primeiras agressões trans- 
fóbicas que sofri foi com um 
colega que basicamente disse 
que eu “podia existir em casa, 
mas não em público”. Eu tra- 
vei. Mas aí vem a parte positi- 
va. Professores tomaram a 
frente e falaram que ele não po- 
diame tratar assim e orepreen- 
deram”, diz, afirmando que 


29 de janeiro. 
Dia Nacional 
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Acreditamos na tecnologia como 
aliada na busca por uma 

sociedade mais diversa 

e inclusiva. Por isso, nosso 
orgulho é fazer parte dessa luta, 
conectando a comunidade trans 
a novas oportunidades. 


vivo 
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ainda hoje há quem desvie da 
calçada quando ela aparece. 
Levantamento, de 2018, da 
Associação Nacional dos Diri- 
gentes das Instituições Fede- 
rais de Ensino Superior apon- 
tou que travestis e transexuais 
seriam só 0,1% das matrículas 
em universidades públicas do 
País. “É trabalho de formigui- 
nha”, afirma Gabrielle. “Mas 
temos direito de estar aqui. Há 
espaço para mudança”, diz.e 
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Aryna Sabalenka bate 
Rybakina e conquista o 
Aberto da Austrália 
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Supercopa do Brasil 


Em final com sete gols, Palmeiras 
derrota o Flamengo e é campeão 


— Vencedores do Brasileirão e da Copa do Brasil, equipes dos técnicos portugueses 
Abel Ferreira e Vitor Pereira protagonizam partida eletrizante diante de mais de 56 mil 


O Palmeiras é campeão da Su- 
percopa do Brasil. Em partida 
alucinante, com sete gols, o ti- 
me liderado por Raphael Veiga 
e Gabriel Menino bateu o Fla- 
mengo por 4a 3,no Mané Gar- 
rincha, em Brasília, e faturou 
um título inédito para a cole- 
ção. Com o troféu, o time alvi- 
verde ganha R$ 10 milhões co- 
mo premiação. 

Antes mesmo do apito ini- 
cial, a emoção tomou conta do 
estádio com homenagens a Pe- 
lé. Nos 90 minutos, ânimos 
aflorados, intensidade máxi- 
ma de Palmeiras e Flamengo. 
Um jogaço, com belíssimos 
gols, digno das duas melhores 
equipes do futebol brasileiro. 
Avitória representou o sétimo 
título dotécnico Abel Ferreira. 

O Palmeiras começou o jogo 
melhor, mas uma falha, aos 22 
minutos, foi fatal. Zé Rafael 
perdeu para Arrascaeta na saí- 
da de bola e, dentro da área, 
derrubou o uruguaio. O árbi- 
tro Wilton Pereira Sampaio as- 
sinalou o pênalti. Gabigol ba- 
teu com categoria, deslocando 
Weverton e inaugurando o pla- 
car para o Flamengo. 

Apesar de sair atrás, o Pal- 
meiras manteve a mesma in- 
tensidade e continuou supe- 
rior ao adversário. A intenção 
era trazer as jogadas da ponta 
direita para o meio no terço fi- 
nal do campo, fosse com cruza- 
mentos pelo alto ou rasteiros. 
Endrick teve boa chance, mas 
desperdiçou. Mas foi em joga- 
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O capitão Gustavo Gómez ergue o troféu da Supercopa do Brasil, conquista inédita para o Palmeiras 


da com a mesma estrutura que 
o time alviverde empatou. 
Cominsistência pelo lado di- 
reito, Rony recuperou a bola e 
encontrou Endrick no meio da 
área. O garoto tocou para Du- 
du do lado esquerdo. O camisa 
7 tentou o chute, a bola des- 
viou e sobrou para Raphael Vei- 
ga, que observou o canto infe- 
rior direito do gol de Santos 
desprotegido e finalizou para 
igualar o marcador, aos 37. 
Após o gol, o Palmeiras, 
mais à vontade no jogo, amea- 
çou outras vezes a meta rubro- 
negra. A única oportunidade 
criada pelo Flamengo foi perdi- 
da por Éverton Ribeiro nos 
acréscimos. Aresposta alviver- 
de veio na dose certa, aos 48. 


De fora da área, Gabriel Meni- 
no teve espaço, emendou o ar- 
remate de perna esquerda, no 
ângulo, e virou o placar com 
um golaço. 


EMOÇÃO. No retorno do inter- 
valo, o Flamengo se posicio- 
nou mais no ataque, sedento 
pelo empate. Weverton teve 
de fazer duas grandes defesas, 
em sequência, para evitar o 
gol. A persistência surtiu efei- 
to. Aos 6 minutos, Éverton Ri- 
beiro encontrou passe em pro- 
fundidade, no miolo da zaga, 
para Gabigol, que saiu na cara 
do goleiro alviverde e, de co- 
bertura, fez o segundo do time 
rubro-negro. 

Aos10 minutos, Endrick ten- 


tou, na grande área, dar um 
chapéu em Éverton Ribeiro, 
que colocou o braço na bola. A 
arbitragem não teve dúvidas 
em marcar pênalti para o Pal- 
meiras. Raphael Veiga bateu 
no canto inferior direito de 
Santos e recolocou o lado alvi- 
verde em vantagem. A respos- 
ta do Flamengo foi ligeira e 


“Ganhar sempre é 
importante, ainda mais 
para nós que estamos 
em um clube 
acostumado a ganhar” 
Raphael Veiga 

Jogador do Palmeiras 
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Gols: Gabigol, aos 25, Veiga, aos 37, 
Menino, aos 48 do 1ºT; Gabigol, aos 6, 
Veiga, aos 12, Pedro, aos 15, e Menino 
aos 29 do 2ºT. 

PALMEIRAS: Weverton; Marcos 
Rocha, Gómez, Murilo e Piquerez; 
Menino (Jailson), Zé Rafael (Luan) e 
Veiga; Dudu (B. Lopes), Rony (Navar- 
0) e Endrick (Mayke). Técnico: Abel 
Ferreira. FLAMENGO: Santos; Vare- 
a (Matheuzinho), David Luiz, Léo 
Pereira e A. Lucas (M. França); Thia- 
go Maia e Gerson (Vidal); Everton 
Ribeiro e Arrascaeta (Everton); Gabi- 
gole Pedro. Técnico: Vitor Pereira. 
Juiz: Wilton Pereira Sampaio (60). 
Amarelos: Gabigol, David Luiz, E. 
Ribeiro, Pedro e Menino. Renda: R$ 
11.592.774,70. Público: 56.095 pa- 
gantes. Local: Mané Garrincha. 


com estilo. Aos 15, Pedro com- 
pletou cruzamento de Ayrton 
Lucas de calcanhar e empatou. 

O quarto gol do Palmeiras 
saiu aos 29 minutos, de novo 
com Gabriel Menino, que fez 
uma ótima partida e se desta- 
cou ao lado de Raphael Veiga. 
Escolhido substituto de Dani- 
lo, que foi para o Nottingham 
Forest, da Inglaterra, o volante 
apareceu no ataque novamen- 
te para completar cruzamento 
e devolver a vantagem para o 
Palmeiras. O Flamengo recla- 
mou de um impedimento na 
jogada, mas nada foi marcado. 

O Palmeiras segurou o Fla- 
mengo até o fim e levou, com 
mérito, o título da Supercopa 
para casa. 6 


Campeonato Paulista 


São Paulo busca afirmação no ano e 
Corinthians fim do tabu no Morumbi 


São Paulo e Corinthians inicia- 
ram a temporada com mudan- 
ças significativas. A equipe tri- 
color reformulou seu elenco, 
enquanto o time alvinegro mu- 
dou sua comissão técnica com 
a saída do técnico Vítor Perei- 
rae efetivação de Fernando Lá- 
zaro. Hoje, às 18h30, os rivais 
medem forças no Morumbi pe- 


la 5.2 rodada do Campeonato 
Paulista em busca de afirma- 
ção e confiança. 

O São Paulo vem de ótima 
vitória sobre a Portuguesa. O 
Corinthians também jogou 
diante de seus torcedores, te- 
ve mais dificuldades. Mas ba- 
teu o Guarani de virada. 

O Corinthians ainda não 
conseguiu vencer fora de casa 
nesse Paulistão. Sem poder 
contar com Maycon e Cantil- 


lo, lesionados, o técnico Fer- 
nando Lázaro deve ter o argen- 
tino Fausto Vera no time titu- 
lar. Roni é outra opção cogita- 
da para a posição. 

Artilheiro do Corinthians 
no Paulistão, com três gols, Ró- 
ger Guedes vive momento ilu- 
minado. O atacante não tinha 
bom relacionamento comaan- 
tiga comissão técnica e tem a 
confiança do novo treinador, 
que conseguiu encaixar Gue- 


des e Yuri Alberto no time titu- 
lar em um variação tática, com 
os dois atacantes e um losango 
no meio-campo. 

No São Paulo, o argentino 
Galoppo é o jogador que mais 
balançou as redes no Estadual, 
com três gols. O técnico Rogé- 
rio Ceni não considera mantê- 
lo como centroavante, como 
ele jogou contr a Portuguesa, e 
espera contar com o retorno 
de Jonathan Calleri. 

O São Paulo defende um ta- 
bu de mais de dois anos sem 
perder para o Corinthians. A 
última vez que a equipe alvine- 
gra ganhou o clássico foi em 
dezembro de 2020. No Mo- 
rumbi, o jejum corintiano é ain- 
da mais longo, desde 2017. © 
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SÃO PAULO 


CORINTHIANS 


SÃO PAULO: Rafael; Orejuela, 
Alan Franco, Beraldo e Welington; 
Pablo Maia, Rodrigo Nestor e Wel- 
lington Rato; David, Luciano e 
Calleri (Galoppo). 

Técnico: Rogério Ceni. 
CORINTHIANS: Cássio, Fagner, 
Balbuena, Gil e Fábio Santos; 
Fausto Vera, Du Queiroz, Renato 
Augusto e Adson; Yuri Alberto e 
Róger Guedes. 

Técnico: Fernando Lázaro. 
Arbitro: Raphael Claus. 
Horário: 18h30. 

Local: Estádio do Morumbi. 

TV: YouTube, Premiere e Paulistão 
Play. 
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Um mês sem o rei 


Trono, nomes de ruas e estádios 
confirmam a eternidade de Pelé 


Homenagens feitas ao 
melhor jogador da 
história do futebol 
perderam intensidade, 
mas mostram respeito 
e reverência ao craque 


No início de janeiro, o presi- 
dente da Fifa, Gianni Infanti- 
no, pediu a todos os países- 
membros da entidade que bati- 
zassem pelo menos um está- 
dio em cada país com o nome 
de Pelé. Passado um mês da 
morte do Rei do Futebol, pou- 
cas nações o atenderam. 
Cabo Verde foi o primeiro 
país a aderir ao tributo póstu- 
mo, ao informar em 4 de janei- 
roaintenção de alterar o nome 
do Estádio Nacional, localiza- 
do em Praia, capital do país 
africano, para Estádio Pelé. 


Homenagem ao Rei 

As filhas de Pelé entraram 
em campo ontem, antes da 
Supercopa, com as três 
réplicas da Jules Rimet 


“Pelé foi e será sempre uma 
referência no Brasil, na nossa 
lusofonia e em todo resto do 
mundo, sendo um ídolo que li- 
ga várias gerações”, disse na 
ocasião do anúncio o primei- 
ro-ministro de Cabo Verde, Jo- 
sé Ulisses Correia e Silva. 

Um dia depois, Guiné-Bis- 
sau, mais uma nação africana 
lusófona, fez o mesmo ao anun- 
ciar que Pelé também terá seu 
nome eternizado no Estádio 
da Rocha, localizado em Bafa- 
tá e utilizado pelo Sporting 
Clube de Bafatá. 

A Colômbia, por ora, foi o 
único país sul-americano a dar 


a um de seus estádios o nome 
de Pelé. O tributo aconteceu 
na cidade de Villavicencio. O 
Estádio Bello Horizonte pas- 
sou a se chamar Estádio Bello 
Horizonte Rey Pelé. A instala- 
ção é casa do Llaneros, equipe 
da segunda divisão colombia- 
na, e tem capacidade para 15 
mil torcedores. 

A reverência mais expressi- 
va se deu no México. No últi- 
mo dia 10, o Pachuca inaugu- 
rou um trono em alusão ao Rei 
do Futebol no Estádio Hidal- 
go. O trono está localizado lo- 
go abaixo do camarote, na tri- 
buna de honra do estádio, on- 
de os membros da Fifa são re- 
cepcionados, se assemelha aos 
utilizados por membros darea- 
leza e conta com a assinatura 
de Pelé em sua estrutura. 

“Em cada canto de nossa ins- 
tituição, você deixou sua luz e 
sua magia para sempre”, enal- 
teceu o Pachuca, em vídeo em 
que venera e agradece Pelé. 
“Aqui viverá para sempre.” 

Em Zurique, o campo princi- 
pal da sede da Fifa na Suíça 
também passou por mudança. 
Agora é estádio Pelé-Fifa. 

Em centenas de estádios ao 
redor do mundo, a bola só ro- 
lou depois que um minuto de 
silêncio foi respeitado como 
forma de tributo a Pelé. Isso 
foi também uma recomenda- 
ção da Fifa. No Parque dos 
Príncipes, Neymar usou uma 
camiseta em homenagem a Pe- 
lé, com o rosto dele e a frase 
“Eterno Rei”. Messi e os joga- 
dores do time também vesti- 
rama camisaao entrar em cam- 
po para o aquecimento. 

Bruno Guimarães foi além. 
O meio-campista entrou em 
campo no duelo entre seu ti- 
me, o Newcastle, com o Leeds, 
pelo Campeonato Inglês, com 
a camisa da seleção brasileira 
estampando o nome e a assina- 
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Pelé é motivo de homenagens constantes; ele não será esquecido 


tura de Pelé. Junto com os de- 
mais jogadores, aplaudiu o 
eterno camisa 10 e respeitou 
um minuto de silêncio. Entre 
outros, Antony também usou 
uma camiseta com mensagem 
para Pelé, e o goleiro Alisson 
colocou um buquê de flores no 
centro do gramado do Anfield 
Stadium como tributo. 

No Rio, a prefeitura alterou 
no dia 4 o nome de um trecho 
da Radial Oeste, via que passa 
em frente ao Maracanã, para 
Avenida Pelé. A placa como no- 
vo nome do trecho foi coloca- 
da em frente a um dos acessos 
ao Maracanã. 

Em São Paulo, o prefeito Ri- 
cardo Nunes prometeu cons- 
truir um ginásio esportivo que 
terá o nome de Rei Pelé. O Gi- 
násio deveráter capacidade pa- 
ra 12 mil pessoas. 

Nunes também falou em al- 
terar o nome do Bolsa Atleta, 
que passará a se chamar Bolsa 
Atleta Pelé. O programa é um 
auxílio financeiro da Prefeitu- 
ra destinado a atletas de alto 
rendimento de14a21anos. No 


velório, o prefeito disse que 
iria ampliar o Bolsa Atleta Pelé 
para 5 mil crianças da capital 
paulista, mas não explicou co- 
mo isso seria feito. O Estadão 
questionou a Secretaria Muni- 
cipal de Esportes e Lazer, mas 
não obteve resposta. 

“A gente vai usar a inspira- 
ção do Pelé para essa garotada. 
Quando você põe um sonho, 
vindo da periferia, você pode 
correr atrás do seu sonho, e 
aqueles que têm habilidade 
possam desenvolver essa habi- 
lidade no esporte”, disse o pre- 
feito ao Estadão. 

Claudio Cosme Pereira de 
Souza, prefeito de Três Cora- 
ções, cidade onde nasceu o Rei 
Pelé, havia prometido a cons- 
trução de mais um monumen- 
to em homenagem ao mais fa- 
moso cidadão do município. 
Ele não quis dar detalhes, mas 
avisou que a obra foi projetada 
por Oscar Niemeyer. Na cida- 
de, já existem o Museu Pelé, a 
Casa Pelé e uma estátua. 


VILA, CASA ETERNA. Na Vila 


Campeonato Paulista 


Após protestos, Santos empata com 
a Ferroviária e vê crise aumentar 


O Santos iniciou com tropeço 
a série de cinco jogos longe da 
Vila Belmiro, pelo Paulistão. Já 
com o técnico Odair Hell- 
mann sob pressão, a equipe al- 
vinegra buscou o empate por 1 
a 1 com a Ferroviária, ontem, 
no Canindé, em São Paulo. O 
Santos tem agora apenas uma 
vitória nas primeiras cinco par- 


tidas no Estadual - são três em- 
pates consecutivos. 

O fraco início de campeona- 
to, que já rendeu protesto da 
torcida na sexta-feira, deixa o 
time com seis pontos, na se- 
gunda colocação do Grupo A. 
Ou seja, com o novo resultado 
negativo, os torcedores devem 
pressionar ainda mais. 

O duelo foi o primeiro de 
dois jogos do Santos no Canin- 
dé nesta primeira fase. Em um 


acordo com a Portuguesa, o ti- 
me alvinegro decidiu mandar 
alguns jogos no estádio para se 
aproximar dos torcedores da 
capital — 11.573 pessoas foram 
ao estádio ontem. 

A Ferroviária abriu o placar 
nos acréscimos do primeiro 
tempo. John Kennedy conver- 
teu cobrança de pênalti que ele 
mesmo sofreu. O empate saiu 
na etapa final, em bela jogada 
de Dodi e gol de Mendoza. © 
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Gols: John Kennedy, aos 49 do 
1ºT; Mendoza, aos 14 do 2°T. 
SANTOS: João Paulo; J. Lucas 
(Nathan), Messias, Bauermann e 
Lucas Pires; Sandry (Rwan), Dodi 
e Carabajal; Soteldo (Angelo), M. 
Leonardo e Mendoza (L. Braga). 
Técnico: Odair Hellmann. FER- 
ROVIARIA: Saulo; Heitor, R. Al- 
ves, Léo Santos (Augusto), Cassia- 
no e Kelvyn; Pablo, Thomaz (Alva- 
ro) e R. Costa; John Kennedy (Ber- 
nardo) e Ytalo (Galdezani). Técni- 
co: Elano. Juiz: Flávio Rodrigues 
Souza. Amarelos: Léo Santos, 
M. Leonardo, John Kennedy, Pa- 
blo, R. Alves, R. Costa, Solteldo, 
Galdezani. Local: Canindé. 


Belmiro, o Santos fez uma bo- 
nita homenagem ao seu ídolo 
na estreia no Paulistão. Uma 
coroa foi colocada no centro 
do gramado enquanto a assina- 
tura do Rei do Futebol e ima- 
gens do craque eram projeta- 
das no campo. 

Também foram soltos 1.283 
balões, em alusão ao número 
de gols do camisa 10. Aquela 
partida, contra o Mirassol, foi 
a primeira em que o time usou 
uniforme especial, com a co- 
roa gravada no escudo. 

Os jogadores do Santos mu- 
daram sua numeração para 
lembrar o 10 de Pelé. Todos os 
números estampados nas cos- 
tas dos atletas compuseram 
uma conta que o resultado era 
10. Marcos Leonardo, por 
exemplo, foi o 9+1. 

Em meio a um show de luzes 
na Vila, o Santos levou a cam- 
poídolos eternos e companhei- 
ros de Pelé. Eles carregaram 
uma coroa até um trono, como 
se entregassem ao Rei. Nas ar- 
quibancadas, os torcedores 
usavam celulares para ilumi- 
nar o campo. 

Andrés Rueda, presidente 
do clube, também cogitou apo- 
sentar a camisa 10 do ídolo, 
mas desistiu, respeitando um 
desejo do próprio jogador. “É 
melhor deixar o número 10 (pa- 
ra ser usado) porque assim o 
pessoal nunca vai esquecer”, 
havia dito Pelé, em 2017. 

Mausoléu continua fechado 

Pelé descansa em um jazigo 
personalizado colocado em 
um mausoléu de 200 m? cons- 
truído para ele no primeiro an- 
dar do Memorial Necrópole 
Ecumênica. Na entrada da sa- 
la, existem duas estátuas dou- 
radas em tamanho real do Rei. 
No teto, há uma reprodução 
de pintura de céu. As paredes 
são decoradas com imagens 
históricas de Pelé. O piso é re- 
vestido de grama sintética. 

A ideia da administração do 
cemitério é abrir esse mauso- 
léu para visitação de turistas e 
fãs. No entanto, um mês de- 
pois da morte do Rei, o espaço 
continua fechado ao público. 
Ao Estadão, a administração 
dolocalafirmou que ainda não 
há previsão para abertura. © 


O MELHOR DA TV 


FUTEBOL 

e Copa da Inglaterra 
Brighton x Liverpool 
10h30 / ESPN 

e Campeonato Francês 
PSG x Rennes 

16h45 / ESPN 

e Campeonato Carioca 
Fluminense x Botafogo 
18h / Band e BandSports 
e Campeonato Paulista 
São Paulo x Corinthians 
18h30 / Premiere 


SURFE 

e Circuito Mundial 
Etapa de Pipeline 
16h30 / SporTV 3 
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Desde 12 de janeiro, os visi- 
tantes do Shopping Center 3, 
na Avenida Paulista, podem 
apreciar os cartões-postais 
da maior cidade brasileira de 
uma forma diferente. Ao mis- 
turar fotografias com ilustra- 
ções, as obras da exposição 
Redescobrindo São Paulo dão 
novas perspectivas aos pon- 
tos turísticos mais famosos 
da capital paulista. O Museu 
de Arte de São Paulo (Masp) 
vira brinquedo de criança, o 
Edifício Copan transforma- 
sena sanfona de Luiz Gonza- 


vira sanfona de 
Luiz Gonzaga 


gae a Avenida 23 de Maio pas- 2. Prédios 
sa a ser uma pista de autora- no centro e 
ma. Tudo ganha novas cores cenário de 


banho foram 
atrativo para 


e significados. 
São 20 obras em exposi- 


ção. Todas resultado da par- o Center 3 
ceria entre o designer Jean 

Rosa, que assina as ilustra- 3. Masp 
ções, com o fotógrafo Mavi- surge como 


nho Acoroni, responsável 
pelas imagens aéreas de São 
Paulo. A mostra é gratuita e 
fica em cartaz até 29 de janei- 
ro. ping Center 3 viu, gostou e fez essas construções também 
a proposta para a exposição.” | sãoumaobra dearte. “Aideia 
PROCESSO CRIATIVO. Mistu- ° Com o fotógrafo Mavinho,o é fazer a minha arte interagir 
rar aspectos gráficos com as l | m A Ve I emtura d OS processo criativo começou. E com a arte deles.” 
fotografias de São Paulo co- foi bem orgânico, conforme Comrelação às fotografias, 
meçou quase como uma brin- A è eles explicam. “O processopo- o processo também é bastan- 
cadeira para Jean, que com- vt de começar pelas fotos. As ve- te natural, mesmo com per- 
partilhava essas interven- C A oes -Pos tais da zes eu bato o olho e imagino calços. “Para essa foto do Co- 
ções apenas em sua rede so- aquele prédio como um obje- pan eu não levei a bateria do 
cial. No entanto, a brincadei- ° ° to”, diz. Além disso, aspectos drone totalmente carrega- 
ra ganhou proporções maio- C A 1ta l AU I 1S ta da sua memória afetiva são le- da”, diz o fotógrafo Mavinho. 
res quando ele viu o engaja- vados em consideração. “O “Mas naquele dia ventava bas- 
mento em suas publicações prédio em360 graus, porexem- tante, o que fazia com que a 


aumentar. “Quando eu pos- . . = plo, foicom baseem umabrin- bateria descarregasse mais 
teiado Copan, comamulher —— Ao se misturar ilus irações e f 0 Los, cadeira que tenho com as mi- rápido. Então teve aquela 


de toalha, o número de com- p ontos turísticos p aulistanos ganh am nhas filhas”, diz. Ele também emoção de correr para fazer 
partilhamentos foi muito busca respeitar asformase co- as fotos bem rápido para não 


grande. O pessoal do Shop- NOVAS COreS e novos significados res originais dos prédios, pois ter perigo de o drone cair.” 6 


um brinquedo 
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informação para | di 
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Alice Ferraz, CEO Fhits, especialista 
em marketing de influência A G E NTE 
e colunista do Estadão 
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Classes C, D e E 


Empresas se preparam para 
nova onda de consumo popular 


— Reajuste real do mínimo e manutenção dos R$ 600 para o Bolsa 
Família criam expectativas para o setor; juro e inflação preocupam 


MÁRCIA DE CHIARA 

LUIZ GUILHERME GERBELLI 

Fogão por R$ 600, sapatilha de 
R$ 49,90, exame de sangue a 
R$ 6,50, detergente abaixo de 
R$ 2. Da indústria a prestado- 
res de serviços, empresas co- 
meçaram a desenhar produtos 
voltados para o bolso dos brasi- 
leiros das classes C, D e E na 
expectativa do retorno do con- 
sumo popular. 

As companhias admitem 
que há obstáculos a serem su- 
perados para a modalidade 
deslanchar, como inflação e 


juros altos. No entanto, en- 
xergam motores afavor desse 
movimento. O reajuste real 
do salário mínimo e a manu- 
tenção de R$ 600 para o Bolsa 
Família devem injetar mais re- 
cursos naeconomia. O gover- 
no já indicou ainda que vai 
lançar o “Desenrola”, um pro- 
grama para a renegociação da 
dívida das famílias, e que po- 
de acabar com o Imposto so- 
bre Produtos Industrializa- 
dos (IPI) para eletrodomésti- 
cos. Esses itens estão próxi- 
mos de esgotar um ciclo de 
vida útil, iniciado há 10 anos. 

Líder na fabricação de fo- 
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gões populares, a Esmaltec lan- 
çou modelos de eletrodomésti- 
cos mais acessíveis ao consu- 
midor. A companhia mantém 
os preços dos fogões e das gela- 


Empresários também 
apostam em efeito de novo 
programa federal para 
renegociação de dívidas 


deiras de entrada - as mais ba- 
ratas - na faixa de R$ 600 a R$ 
1,1 mil, respectivamente. Parte 
dos produtos já está no merca- 
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(P soprEsANTORO 
(@ soDRESANTORO 


0 LEILAOSODRESANTORO 
@ (11) 2464-6464 
O (11) 97777-1244 


WWW.SODRESANTORO.COM.BR 


Aponte a câmera do seu celular para o código ao lado 
e acesse este leilão. Consulte edital completo no site. 


do desde dezembro, dizo CEO 
da empresa, Marcelo Pinto. 

A fabricante, do Grupo Ed- 
son Queiroz, avalia ainda a pos- 
sibilidade de produzir tanqui- 
nhos. Esse eletrodoméstico 
foi, no passado, um dos ícones 
da ascensão da classe C. “Se o 
governo acabar com o IPI para 
a linha branca, vai ser um im- 
pulso muito grande (à produ- 
ção)”, afirma o executivo. 

Vice-presidente e ministro 
da Indústria e Comércio, Ge- 
raldo Alckmin já disse que pre- 
tende acabar com esse impos- 
to com a reforma tributária. 

Hásoanos fabricando itens de 


limpeza para as classes de menor 
renda, a GTEX também traçou a 
suarota para onovo ciclo de con- 
sumo popular. Dona das marcas 
Urcae Baby Soft, a empresa com- 
prounoano passado quatro fábri- 
cas em diferentes regiões do 
País. Asnovas unidades se soma- 
ram às cinco já existentes. 
Ametada companhia é fatu- 
rar R$ 2 bilhões até 2024, com 
alta de 60% ante 2022. “Esse 
crescimento está ancorado na 
expectativa da volta do consu- 
mo popular, principalmente 
regionalizado”, afirma a CEO 
da empresa, Talita Santos. Nes- 
teano, a empresa pretende en- 
trar no segmento de detergen- 
te para louça com a marca Ur- 
ca, cujo preço é 20% menor do 
que o da líder de mercado. 
No setor de calçados, a Beira 
Rio foca em sapatilhas da mar- 
ca Moleca- cujo modelo de en- 
trada custa R$ 49,90- e nas san- 
dálias mais baixas. “Estamos 
preparando os produtos para 
atender a demanda desse mer- 
cado”, diz Roberto Argenta, 
presidente da companhia. @ 
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Inclusão gera negócios no comércio exterior 


ARTIGO 


Diego Bonomo e Lara Gurgel 
São, respectivamente, 

líder e gerente do Programa de 
Facilitação de Comércio 
Brasil-Reino Unido 


inclusão de micro, pe- 

quenas e médias em- 

presas (MPMES) lide- 

radas e/ou de proprie- 
dade de mulheres e outros 
grupos sub-representados 
nas exportações é fator-cha- 
ve para o desenvolvimento do 
Brasil. Para que o comércio ex- 
terior seja inclusivo, é impor- 
tante que as instituições de fo- 
mento ao empreendedoris- 
mo e à exportação utilizem 
uma “lente” transversal de gê- 


nero einclusão em seus proje- 
tos e políticas públicas. 

Para que essa realidade se 
torne viável, não é necessário 
grande investimento financei- 
ro. É por essa razão que o Pro- 
grama de Facilitação de Co- 
mércio Brasil-Reino Unido, 
uma parceria entre os gover- 
nos britânico e brasileiro, tes- 
toutrês serviços inclusivos pa- 
rainserção de MPMESs brasilei- 
rasno comércio internacional. 

O primeiro foi um treina- 
mento sobre exportação via co- 
meércio eletrônico, que apoiou 
156 MPMES em sua jornada de 
digitalização, 42% das quais 
eram lideradas e/ou de proprie- 
dade de mulheres. Setenta e 
cinco por cento dessas empre- 
sas superaram pelo menos 
uma restrição à exportação di- 
gital. Para isso, o serviço pro- 


Aplicação da lente’ 
de gênero e inclusão 
foi testada; e 
resultados atestam 
sua relevância 


moveu horas de treinamento 
gratuitas e flexíveis, que pudes- 
sem ser ajustadas à rotina das 
empreendedoras. 

O segundo foram rodadas 
virtuais com compradores in- 


ternacionais, que reuniram 
604 MPMES em 5 eventos. 
Empresas lideradas e/ou de 
propriedade de mulheres ti- 
veram uma participação de 
42% em todos os eventos e de 
56% nos US$ 16 milhões em 
negócios fechados. Para apoi- 
ar a participação feminina, o 
serviço fomentou intercâm- 
bio de conhecimento entre 
mulheres e disponibilizou 
tradução para que o idioma 
não se tornasse uma barreira. 

Por fim, o terceiro foi uma 
capacitação sobre exporta- 
ção, que trabalhou com 44 
cooperativas brasileiras re- 
presentando aproximada- 
mente 30 mil pequenos agri- 
cultores nos biomas ameaça- 
dos da Amazônia e Cerrado. 
Essas cooperativas, 81% das 
quais lideradas e/ou de pro- 
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priedade de pretos e outras 
minorias étnicas e 29% de mu- 
lheres, receberam treinamen- 
to para aumentar sua partici- 
pação nos mercados globais. 

Os resultados alcançados 
demonstram como a aplica- 
ção sistemática e transversal 
da “lente” de gênero e inclu- 
são é relevante. 

Em um país com 46% de 
MPMEs lideradas por mulhe- 
res, é imprescindível que 
programas e políticas de 
apoio sejam inclusivos em 
sua totalidade. Uma pauta 
exportadora diversa requer 
o acesso desses grupos ao 
mercado externo. 

Inclusão gera bons negó- 
cios, aqui e lá fora! @ 


EXCEPCIONALMENTE A COLUNA DE 
CELSO MING NÃO É PUBLICADA HOJE 


Investimento Classes C, D e E 


Serviços também se 
preparam para surfar 
no consumo popular 


Laboratório com 
exame a R$ 6,50 quer 
até 7 novas unidades 
em SP; pesquisa vê 
maior confiança 

do consumidor 


MÁRCIA DE CHIARA 

LUIZ GUILHERME GERBELLI 

Até tradicionais prestadores 
de serviços já desenham produ- 
tos para a classe de menor ren- 
da. O Grupo Fleury, por exem- 
plo, um dos gigantes do setor 
de saúde, inaugurou no ano 
passado laboratórios de análi- 
ses clínicas voltados para essa 
faixa da população. “O atendi- 
mento das classes C, D e E foi 
uma das avenidas priorizadas 
(pela companhia)”, afirma a di- 
retora executiva de Negócios, 
Patrícia Maeda. 

Nas suas contas, o potencial 
de mercado de diagnóstico de 
análises clínicas no País para 
as camadas de menor renda é 
de R$ 20 bilhões por ano. A ex- 
pectativa do grupo é de, em cin- 
co anos, abocanhar pelo me- 
nos entre 10% e 15% desse mer- 
cado no Rio e São Paulo. 

O grupo tem duas bandeiras 
de laboratório popular. No 
Rio, amarca é Lafe, com 26 uni- 
dades em funcionamento, es- 
pecialmente na Baixada Flumi- 
nense. Em São Paulo, a bandei- 
ra é Campana, com sete unida- 
des em operação, uma delas 


que acaba de ser inaugurada 
no bairro do Grajaú, na zona 
sul. A meta é abrir entre seis e 
sete novas unidades na capital 
paulista neste ano. 

O preço de um exame de san- 
gue sai a partir de R$ 6,50, em 
média no laboratório Campa- 
na, dependendo do que é pedi- 
do. O mesmo exame no A+, ou- 
tra marca do grupo para classe 
B, custa a partir de R$ 20. 


OTIMISMO. Desde a eleição pre- 
sidencial, o humor dos mais po- 
bres melhorou. A confiança no 
futuro da economia avançou 
entre as famílias com renda 
mensal de até R$ 2,1 mil e supe- 
rouadafaixa mais rica dapopu- 
lação - aquela que ganha mais 
de R$ 9,6 mil, de acordo com o 
Instituto Brasileiro de Econo- 
mia da Fundação Getulio Var- 
gas (Ibre/FGV). 


Potencial 

A massa de renda 
disponível das classes 
C, De E deve somar 
R$ 665,5 bi neste ano 


Em janeiro, o índice de ex- 
pectativas nas famílias de bai- 
xa renda, apurado dentro da 
confiança do consumidor, atin- 
giu108,4 pontos, enquanto en- 
tre as famílias de maior renda 
ficou abaixo de 100 pontos, 
permanecendo, portanto, no 
campo do pessimismo. 


“Tem um aumento das ex- 
pectativas que foi influencia- 
do nesse período pós-eleição. 
Há uma expectativa de que o 
novo governo faça alguma dife- 
rença para as famílias de mais 
baixa renda”, afirma Viviane 
Seda, coordenadora das Sonda- 
gens do Ibre/FGV. “Mas eures- 
salto que há uma expectativa 
muito forte em relação ao em- 
prego, e isso não parece ser 
uma realidade, considerando 
que temos uma atividade eco- 
nômica que desacelerou.” 

A sinalização de que o novo 
governo deve priorizar o con- 
sumo popular ficou evidente 
no discurso de posse do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) no Congresso Nacional. 
“A roda da economia vai voltar 
agirar eo consumo popular te- 
rá papel central neste proces- 
so”, afirmou o petista. 

Mesmo num cenário difícil, 
o potencial de consumo das 
classes C, D e E está longe de 
ser desprezível. A Tendências 
estima que a massa de renda 
disponível dessas classes deve 
somar R$ 665,5 bilhões em 
2023. “Existem fatores positi- 
vos, mas também limitantes, 
como. efeito da política mone- 
tária, que acaba batendo no 
custo do crédito e na inadim- 
plência”, diz Isabela Tavares, 
economista da consultoria. 

Na avaliação de Flávio Cali- 
fe, economista da Boa Vista, a 
inadimplência, o endividamen- 
to, os juros e a demanda por 
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Unidade da marca Campana, do Grupo Fleury; planos de expansão em SP 


OTIMISMO EM ALTA 
Famílias mais pobres estão esperançosas com o futuro 
da economia 
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crédito neste momento ainda 
não estão em níveis propícios 
ao avanço do consumo popu- 
lar no curto prazo. 
Ainadimplência do consumi- 
dor encerrou o ano passado 
com avanço de quase 20%, se- 
gundo o indicador do birô de 


JAN/23 
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crédito, e segue com tendência 
de alta. Mas ele pondera que há 
fatores exógenos que podem 
ter impacto no consumo, co- 
mo o“Desenrola”. “Se o progra- 
ma (de renegociação de débitos) 
acontecer, poderá dar algum ti- 
po de estímulo ao consumo.”e 
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m um surto de populis- 
mo, Lula abriu uma cam- 
panha para ridicularizar 
aindependência do Ban- 
co Central e elevar a meta de 
inflação. Sua proposta supõe 
que, com uma meta mais alta, 
os juros reais seriam mais bai- 
xos, o que aceleraria o cresci- 
mento. Além de ignorar que o 
BC não fixa a taxa real de juros, 
e sim a taxa nominal, esquece 
que se chega à taxa real sub- 
traindo da taxa nominal de ju- 
ros a inflação esperada, e que 
esta somente gravitará em tor- 
no da meta de inflação caso o 
BC tenha plena liberdade de fi- 
xar a taxa nominal de juros. 
O ataque à independência 


Affonso Celso Pastore 
z A meta de inflação 


do BC é também um ataque à 
sua capacidade de manter ain- 
flação ancorada à meta. Mais 
grave ainda éignorar que infla- 
ções da magnitude da que 
atualmente existe no Brasil de- 
correm da expansão da deman- 
daagregada, para a qual contri- 
bui uma política fiscal expan- 
sionista. Há um conflito fiscal- 
monetário, e a atitude respon- 
sável de um presidente em iní- 
cio de mandato seria resolvê- 
lo atacando o excesso de gas- 
tos públicos com a implanta- 
ção de um arcabouço fiscal 
que garantisse a sustentabili- 
dade da dívida, e desse ao BC o 
respaldo para baixar os juros. 

Contudo, em vez de orien- 


tar seu governo para a execu- 
ção de políticas públicas volta- 
das para o bem comum, prefe- 
reelevar o tom do discurso típi- 
co de um populista em campa- 


Lula pode repetir 
o erro de Dilma 
ao defender uma 
meta de inflação 
mais elevada 


nha eleitoral. Podemos per- 
doá-lo por desconhecer a teo- 
ria econômica, mas não por ig- 
norar nossa própria história. 
Por exemplo, entre 2005 e 
201208 juros reais caíram devi- 


do aos superávits primários, 
parte dos quais ocorridos du- 
rante seu segundo mandato. Já 
a partir de 2013, a opção de Dil- 
ma pelo “gasto é vida” fez res- 
surgirem os déficits, o que ele- 
vou as taxas reais de juros. 
Uma nova queda de juros reais 
ocorreu após aaprovação dote- 
to de gastos, e um novo ciclo de 
aumento teve início com os su- 
cessivos furos no teto. 
Aoignorar nossa própria his- 
tória, se esquece que em 2011 
Dilma convenceu o BC a ope- 
rar com meta implícita de infla- 
ção mais alta, com resultado 
idêntico ao do aumento da me- 
ta oficial. A combinação dessa 
“mágica” com a política fiscal 


expansionista levou à desanco- 
ragem das expectativas e ao ar- 
rocho monetário que provo- 
cou a extensa recessão de 
2014/16. O alerta emitido pelos 
dados é de que há em marcha 
um forte crescimento das ta- 
xas esperadas de inflação. Se 
não quiser repetir o desastrado 
experimento de Dilma, Lulate- 
rá de entender que elevar a me- 
ta de inflação equivale a apagar 
o fogo com gasolina. Cabe aos 
dois ministros que, junto com 
o presidente do BC, compõem 
o Conselho Monetário Nacio- 
nal rejeitar essa proposta.e 
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Bolsa de Valores Efeito da crise 


Cria” da Americanas, São Carlos 
já tem valor quase igual ao da rede 


— Ações da administradora de imóveis são avaliadas hoje em R$ 842,4 mi, ante 
R$ 1,083 bi da varejista; diferença sumiu depois de revelação de rombo contábil 


GABRIEL BALDOCCHI 

MATHEUS PIOVESANA 

A queda livre das ações da 
Americanas, após a revelação 
de um rombo de R$ 20 bilhões 
em seus balanços, provocou 
uma situação completamente 
inusitada: a varejista chegou a 
valer, na última semana, me- 
nos do que o negócio criado 
pelo grupo, nos anos 1980, pa- 
ra administrar os imóveis da 
rede, a São Carlos. 

A inversão de posições, ob- 
servada entre os dias 19 € 25, é 
surpreendente considerando 
a distância que ambas tinham 
até pouco tempo atrás. No dia 
11 de janeiro, quando a Ameri- 
canas informou um rombo 
contábil de R$ 20 bilhões que 
a levou à recuperação judi- 
cial, a rede valia 11 vezes mais 
do que a São Carlos na Bolsa 
de Valores. Em 2020, auge do 


boom de ações de varejistas 
virtuais durante a pandemia, 
a diferença chegou a 50 vezes. 
Agora, elas oscilam em valo- 
res semelhantes, embora a va- 
rejista tenha terminado a se- 
mana levemente acima, após 
recuperação. 

A São Carlos é avaliada em 
R$ 842,4 milhões; a America- 
nas, em R$ 1,083 bilhão - em 
2020, chegou a ultrapassar os 
R$ 100 bilhões. 

O quadro mostra não só a 
corrosão do valor de mercado 
da gigante, como também o 
avanço do negócio de imóveis, 
fruto do olhar estratégico, até 
então admirado, do trio Jorge 
Paulo Lemann, Beto Sicupira e 
Marcel Telles, sócios do 3G ca- 
pital e principais acionistas da 
Americanas. 

Juntos, os três protagoniza- 
ram uma das maiores ofensi- 
vas capitalistas brasileiras pe- 
lomundo, ao comprar fatias re- 


NELSON ALMEIDA / AFP 


AMERICANAS 
—— EXPress 


| 
“dinheiro 
vale mais: 


Loja da Americanas em SP; São Carlos ajudou na expansão da rede 


levantes em nomes como 
Kraft Heinz, Burger King e a 
dona da Budweiser. Até o ano 
passado, o trio ocupava o topo 
da lista de bilionários do País, 
com uma fortuna somada de 
cerca de R$ 160 bilhões. 


CRESCIMENTO. A São Carlos 
começou a operar em 1989 de- 
baixo do guarda-chuva da 
Americanas. O foco inicial era 
comprar e administrar shop- 
ping centers para apoiar a ex- 
pansão da rede no interior do 


País. No fim dos anos 1990, a 
divisão incorporou as lojas de 
rua, centros logísticos, além 
de outros imóveis da compa- 
nhia, e foi separada do grupo. 

A ideia teria partido de Be- 
to Sicupira, segundo relata a 
jornalista Cristiane Correa, 
no livro Sonho Grande, sobre 
aascensão dotrio. O executi- 
vo era visto como um obceca- 
do por corte de custos na va- 
rejista, marca que ficou famo- 
sa nas empresas administra- 
das pelo grupo. 

Separada,a São Carlos abriu 
capital na Bolsa e caminhou 
com as próprias pernas. Dei- 
xou o foco das lojas para trás e 
apostou em negócios mais ro- 
bustos, como as torres corpo- 
rativas e centros de conveniên- 
cias (strip malls, no jargão do 
mercado). Hoje, o grupo é um 
dos maiores do setor de escri- 
tórios na B3, com 123 imóveis, 
avaliados em R$ 5,5 bilhões. 

Entre eles, estão o emble- 
mático edifício João Brícola, 
no centro de São Paulo, famo- 
so por abrigar lojas de depar- 
tamentos, atributo pelo qual 
herdou o apelido de edifício 
Mappin. Há ainda uma torre 
na região da Faria Lima ocu- 
pada hoje pela Editora Glo- 
bo. As ações da São Carlos 
estão em queda de 20% no 
mês, mas nada perto dos 88% 
das da Americanas. Procura- 
da, a companhia não respon- 
deu ao pedido de entrevista. 6 


Família de empresários do 3G tem 53% da empresa 


A companhia de imóveis São 
Carlos é controlada pelas famí- 
lias Sicupira, Telles e Lemann, 
com pouco mais de 53% do capi- 
tal. Representantes do clã tam- 
bém participam do conselho 
de administração: Jorge Felipe 


Lemann e Marc Lemann, filhos 
de Jorge Paulo, além de Chris- 
tian Telles, filho de Marcel. 
No ano passado, a empresa 
registrou R$ 213 milhões emre- 
ceitas e um prejuízo de R$ 70 
milhões, segundo dados acu- 


mulados até o terceiro trimes- 
tre. Como comparação, no mes- 
mo período a Americanas teve 
uma receita líquida de quase 
R$ 19 bilhões e um prejuízo de 
cerca de R$ 450 milhões. 
ASão Carlos carrega ainda va- 


lores do modelo de gestão 3G, 
como o de “cultura do dono”, e 
vez ou outra faz negócios que 
remetem a sua origem. Ao fim 
de 2021, por exemplo, pagou 
quase R$ 400 milhões por 41 lo- 
jas de rua da Pernambucanas. 
Mais recentemente, o grupo 
iniciou uma nova frente de ne- 
gócios ao ingressar na locação 


residencial. “O setor de renda 
residencial é um dos maiores 
mercados do mundo, o maior 
do setor imobiliário nos Esta- 
dos Unidos. Aqui, está crescen- 
do e tem natureza segmenta- 
da”, afirmou ao Estadão/Broad- 
cast o presidente da São Car- 
los, Felipe Goes, na ocasião do 
lançamento. O csem. 
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uitos fatores estéticos 

concorrem para o su- 

cesso da primeira apa- 

rição do ministro da 
Fazenda: circunstância, tom 
de voz e “lineup”, por exemplo. 
Haddad teve duas ocasiões pre- 
ciosas para estrear, ambas ao 
lado de ministras estelares: 
uma com Tebet e Dweck, outra 
com Marina em Davos. 

Não precisava “pacote”. Pri- 
meiro, porque 30 dias antes da- 
quele dia 12 de janeiro, quando 
fizeram sua estreia, nenhum da- 
queles ministros imaginava que 
pudessem estar nessas funções. 

Segundo, porque como ne- 
nhum deles é do ramo, a “máqui- 
na” aproveitou a chance para 


vender seu peixe: uma lista se- 
mipronta de medidas, números 
e íntegras, com o apoio decidi- 
do dos procuradores, um inde- 
fectível power point, e lá vão os 
ministros para a sala de impren- 
sa, um tanto vendidos. 

O grande tema desse “pacote” 
não era fiscal. Era preciso regular 
a recriação do Ministério do Pla- 
nejamento e sua participação em 
colegiados importantes para a po- 
lítica econômica, como o Conse- 
lho Monetário Nacional (CMN) 
easua Comissão Técnica da Moe- 
da e do Crédito (Comoc). Pode- 
ria ser um estrago sem tamanho 
se o governo resolvesse inovar 
nesseterreno, podendo inclusive 
alcançar o Copom a delicada di- 


Gustavo H. B. Franco 
À estreia 


nâmica do sistema de metas. 
Também era preciso cance- 
lar o efeito ruim de um vídeo 
do ministro em que ele confun- 
dia o CMN com a CVM, e de- 


Haddad rumou para 
Davos deixando uma 
boa impressão apesar 
da baixa qualidade 
de seu pacote 


monstrava desconhecer a fun- 
ção de ambos os colegiados. 
Reafirmar a governança da 
moeda era assunto suficiente pa- 
raa primeira coletiva dos novos 
ministros: o novo CMN ia dar 


sentido prático a uma coalizão 
política que tem sido difícil de 
construir. Ao voltar ao desenho 
original do Plano Real, o CMN, 
com seus três membros, passa a 
reunir o PT, a 3.? via e o BC. 
Foi bom ver essa trinca falan- 
do (o BC em espírito) de equilí- 
brio fiscal, ainda que a partir de 
promessas (e medidas) vagas, as- 
sim colocando o CMN na posição 
de fiador da consistência entre 
responsabilidade fiscal e social. 
Não era preciso acoplar ao 
evento as “medidas”, sobretudo 
considerando que, entre elas,não 
tinha nada que não fosse requen- 
tado, coisas do governo passado, 
e rejeitos dos pacotes anteriores. 
Parecendo percebê-lo, o mi- 


nistro recorreu a uma estraté- 
gia arriscada: ele exibiu ceticis- 
mo quanto a seu próprio paco- 
te eagradou em cheio. O minis- 
tro rumou para Davos deixan- 
do uma boa impressão apesar 
da baixa qualidade de um paco- 
te que não era mesmo seu. 

De volta a Brasília, duas tare- 
fasimpossíveis para lembrar co- 
mo é a vida dos ministros da Fa- 
zenda: (i) controlar (na verdade 
combinar) as falas do presiden- 
te sobre economia; e (ii) fingir 
que está levando a sério asideias 
loucas que vêm da Argentina, 
com o apoio do Itamaraty. © 
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Varejo Banco em xeque 


da. O outro vai averiguar even- 
tuais irregularidades envolven- 


CVM abre dois inquéritos para investigar Americanas doa descoberta de “inconsis- 


A Comissão de Valores Mobiliá- 
rios (CVM) instaurou dois in- 


quéritos administrativos relacio- 
nados ao caso da Americanas. 


Um deles apura o possível 
uso de informação privilegia- 


tências contábeis” no valor de 
R$ 20 bilhões. O rombo foi co- 
municado no último dia 11 e, 


Acompanhe o mercado 


de FUNDOS DE 


jinan 


pero A 


desde então, a varejista trava 
uma batalha na Justiça contra 
os bancos credores. Os doisin- 
quéritos derivam de processos 
abertos anteriormente pela au- 
tarquia. O JULIANA GARÇON/RIO 


O Broadcast+ é a melhor 
e mais completa fonte 
de informações sobre 
Fundos de Investimentos 
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Coluna do 
Broadcast 


Bancões devem somar 
R$ 23,4 bilhões de lucro 
sob sombra de Americanas 


s quatro maiores bancos brasileiros de capi- 

tal aberto devem mostrar lucro somado de 

R$ 23,411 bilhões no quarto trimestre de 

2022, de acordo com a média das estimativas 
de oito casas de (BTG Pactual, Credit Suisse, Brades- 
co BBI, Citi, Goldman Sachs, Safra, Santander e UBS 
BB) consultadas pela Coluna. A temporada de resul- 
tados das instituições financeiras começa no dia 2 
de fevereiro sob a sombra do caso Americanas, e ana- 
listas de mercado divergem sobre os possíveis im- 
pactos. O BTG Pactual, por exemplo, atualizou esti- 
mativas para incluir esse fator. O Credit Suisse, por 
sua vez, considera mais provável um provisionamen- 
to a partir do primeiro trimestre deste ano. 


Previsão é de alta de até 41% em lucros 


O mercado espera que o BB e o Itaú tenham saltos 
de 41% e de 16% nos lucros, respectivamente, e vê 
quedas de 38% e de 32% para Bradesco e Santander. 
Desde 2022, esperava-se temporada desigual para os 
bancos diante de suas exposições a pessoas físicas. 


Bradesco é maior credor da varejista 


A crise da Americanas intensificou essa previsão. 
Em termos nominais, o Bradesco é o banco com o 
maior saldo a receber da Americanas, de R$ 4,8 bi- 
lhões, enquanto em termos relativos, o Santander 
Brasil é o mais exposto, com 0,6% de sua carteira li- 
gados à varejista, segundo a XP Investimentos. 


e NA DÚVIDA. Itaú Unibanco e 
BB têm, respectivamente, R$ 
2,8 bilhões e R$ 1,4 bilhão em 
créditos junto à empresa. Al- 
guns bancos consideram fazer 
provisões para os créditos da 
varejista já nos balanços do 
quarto trimestre. Embora a re- 
cuperação judicial da America- 
nas tenha ocorrido em 2023, 
os bancos podem adiantar o 


provisionamento ao informar 
um fato subsequente. 


e PARA TRÁS. O fato subsequen- 
te é uma forma de a empresa 
comunicar um fator relevante, 
que mude a posição financei- 
ra, mas que tenha acontecido 
após o período a que o balanço 
se refere. A Americanas teve o 
pedido de recuperação judicial 


IMPACTOS 


TABA BENEDICTO / ESTADAO-18/1/2023 


Os quatro maiores bancos do País são credores da varejista, que 
pediu recuperação judicial após informar rombo de R$ 20 bilhões 


aprovado no dia 19 de janeiro, 
ealistade credores põe os ban- 
cos como os mais afetados, em- 
bora seja alvo de contestação. 


e NACONTA. O BTG, quejáhavia 
calculado estimativas para os 
balanços dos bancos antes do 
caso Americanas, refez a conta 
para considerar que cada um 
deles fará uma provisão adicio- 
nal já no fechamento contábil 
de 2022. A mudança derrubou 
as previsões em até 30% (caso 
do Bradesco), mas não mudou 
a estimativa para lucro do BB. 


e ACELEROU. Em reunião com a 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), o governo do Rio 
Grande do Norte ouviu que é 
possível fazer atroca do opera- 
dor do aeroporto de São Gon- 
çalo do Amarante (RN) mais 
rapidamente do que aexpecta- 
tivaanterior. Segundo o secre- 
tário de Infraestrutura, Gusta- 
vo Rosado Coelho, a previsão é 
de que o edital do novo leilão 
seja publicado até 15 de feverei- 
ro, pois são necessários pou- 


ALTO ESCALÃO Marcia Furlan (interina) E-mail: marcia furlanvestadao.com 


cos ajustes após a passagem do 
processo pelo Tribunal de Con- 
tas da União (TCU). 


e LEILÃO. Com isso, o certame 
tem viabilidade para aconte- 
cer até o fim do mês de maio, 
segundo Coelho. Em seguida, 
o contrato é assinado e a transi- 
ção entre a Inframerica e o no- 
vo operador poderá ocorrer. 


e NOS CÉUS. A multinacional 
francesa Thales arrematou um 
novo contrato com o governo 
brasileiro para fornecer senso- 
res voltados à segurança da 
aviação no País, num total de 
R$ 26,5 milhões. A empresa vai 
fornecer 66 equipamentos pa- 
ra serem distribuídos em cida- 
des de 20 Estados. 


e 0 QUEÉ. Os equipamentos re- 
cebem informações como velo- 
cidade e posição da aeronave 
de forma automática. Trata-se 
de dupla checagem, com atuali- 
zação em velocidade dez vezes 
superior aos atuais radares. 


SOBE 


Geração de energia eólica e 
solar dispara em janeiro 


TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO-5/11/2015 


A geração de energia 
por usinas eólicas 
somou 9.405 MWm 
na primeira quinzena de 
janeiro no País, uma alta de 
59,5% em comparação com 
igual período de 2022. Já as 
usinas fotovoltaicas gera- 
ram 73,6% mais, ou 1.866 
Mwm, de acordo com da- 
dos preliminares da Câma- 
ra de Comercialização de 
Energia Elétrica (CCEE). 


DESCE 


Comerciantes estão 
menos confiantes 


NILTON FUKUDA/ESTADÃO -20/3/2020 
a 


4 


O Índice de Confian- 
ça do Empresário do 
Comércio (Icec) 
caiu 3,6% em janeiro ante 
dezembro de 2022, para 
119,0 pontos, de acordo 
com a Confederação Nacio- 
nal do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). 
Foi o segundo mês seguido 
de queda. A desaceleração 
da atividade econômica no 
País explica a retração. 


BIP BRASIL. Cristiane Passos 
Moura, ex-Vale, é a nova head 
de Mineração da consultoria. 


CONECTCAR. Eduardo Vascon- 
celos será o novo CEO. 


SIMPAR. A companhia anuncia 
Antonio Barreto como diretor 
vice-presidente executivo de 
Planejamento & Gestão. 


GAFISA. Giselle Rosa assume a 
diretoria de Engenharia da uni- 
dade de São Paulo. 


ALUPAR. A empresa contratou 
Eduardo Fucs como diretor para 
o setor de Geração de Energia. 


BOEHRINGER INGELHEIM. Caro- 
lina Anjos foi promovida ahead 
de Assuntos Corporativos. 


SARAIVA EDUCAÇÃO. André 
Raymundi retorna e assume co- 
mo novo gerente Comercial. 


MERCK. A empresa contratou 
Fausto Viana como novo dire- 
tor comercial para Healthcare 
no Brasil. 


MOTOROLA SOLUTIONS. A em- 
presan nomeou Gustavo An- 
cheschi para liderar a compa- 
nhiano Brasilno lugar de Elton 
Borgonovo, que foi promovido 
a vice-presidente para a região 


da América Latina e Caribe. 


TICKET. Tatiana Romero assu- 
me como nova diretora de Re- 
cursos Humanos, Vanessa Li- 
ma será a diretora Comercial e 
Romain Dayan assumirá a dire- 
toria de Tecnologia. 


NUCLEA. A empresa registrou a 
chegada de André Daré no car- 
go de CEO; Joyce Saika como 
vice-presidente de Finanças, 
Jurídico e Relações Institucio- 
nais, e Rodrigo Furiato, vice- 
presidente de Negócios. 


UDEMY. A empresa contratou 
Ana Carolina Almeida e inau- 


SAMSUNG 


Mario Sousa 
Samsung 


O atual diretor sênior de 
Marketing da divisão Mobile 
Experience da Samsung 
assumiu o cargo de head da 
divisão de Consumer 
Electronics. 


gura a função de Latin Ameri- 
ca Marketing Lead. 


BD. Juliano G. Paggiaro é o no- 
vo general manager no Brasil. 


MADRONA ADVOGADOS. Paulo 
Bento ingressa como sócio e 
atuará na área de direito tribu- 
tário. 


SYNAPSE. A empresa contra- 
tou Jack Doan como CPCO e 
Derek Drennan é o novo CCO. 


SOFTPLAN. A empresa anun- 
ciou a chegada de Alejandra 
Nadruz como diretora de Gen- 
te & Cultura. € 
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Novo negócio Guerra das ‘Bigs Techs’ 


Microsoft aposta no ChatGPT para 
roubar a coroa do Google em [A 


— Companhia do Windows estreita relações com a OpenAI, empresa do momento em 
inteligência artificial, e deve rearranjar as forças entre as gigantes da tecnologia 


Entre as principais empresas 
de tecnologia, a Amazon, o Fa- 
cebook e, principalmente, o 
Google lideraram nos últimos 
anos pesquisas em inteligên- 
cia artificial (IA). Agora, po- 
rém, a disputa deve ganhar um 
rearranjo de forças comareto- 
mada do protagonismo tecno- 
lógico de uma velha conhecida 
das massas: a Microsoft. 

Não é que a empresa funda- 
da por Bill Gates tenha ficado 
parada. Ao longo dos anos, a 
companhia desenvolveu de ro- 
bôs de conversas (chatbots) a 
assistentes digitais. Mesmo as- 
sim, a Microsoft teve poucos 
resultados importantes e viu a 
distância entre alguns de seus 
principais rivais aumentar du- 
rante a última década. 

Foi um movimento feito em 
2019 por Satya Nadella que pa- 
rece ter alterado o cenário de 
IA nos dias atuais. Naquele 
ano, o CEO da Microsoft deci- 
diu realizar um investimento 
de US$ 1 bilhão na americana 
OpenAI. Na época, o laborató- 
rio de pesquisas em IA, funda- 
do em 2015, era apenas mais 
um nome tentando desenvol- 
ver algoritmos em ritmo de 
pesquisa básica - ou seja, sem 
aplicações práticas. 


Novo rival 

O ChatGPT apresenta 
informações e dá 
respostas, o que acendeu a 
luz vermelha no Google 


Quatro anos depois, a Ope- 
nAI tornou-se o nome mais em- 
polgante do mundo datecnolo- 
gia. A companhia está por trás 
do ChatGPT, um chatbot ca- 
paz de gerar textos sofistica- 
dos a partir de simples coman- 
dos escritos por um humano. 
De discursos de casamento a 
listas organizadoras, a capaci- 
dade do serviço colocou todo 
o segmento de IA em outro pa- 
tamar - lançado em 30 de no- 
vembro, o robô atingiu em pou- 
cos dias 1 milhão de usuários. 

O lançamento do ChatGPT 
não foi o único avanço da Ope- 
nAI em 2022. Em abril, a com- 
panhia tornou público o 
DALL-E 2, uma IA capaz de ge- 
rar imagens impressionantes a 
partir também de comandos 
detexto, o que inspirou o surgi- 


mento de outras IAs do tipo, 
como o Stable Diffusion. 
Todo esse trabalho colocou 
a OpenAI na vanguarda de um 
segmento chamado “IA genera- 
tiva”, que significa que a TA dei- 
xou de apenas consumir dados 
e apontar tendências, como 
era feito até aqui. Os sistemas 
agora são também capazes de 
gerar conteúdo inédito. É a par- 
tir das IAs generativas da Ope- 
nAI que a Microsoft pretende 
encaminhar seus negócios. 


PARCERIA. Na segunda-feira 
passada, a Microsoft confir- 
mou um novo investimento na 
OpenAI - embora o valor não 
tenha sido confirmado, a im- 
prensa americana fala que se- 
rão desembolsados US$ 10 bi- 
lhões nos próximos anos. Com 
a popularidade do ChatGPT, a 
OpenAl passou a ser assediada 
porinvestidores, e analistas de 
mercado apontaram que isso 
poderia fazer a companhia ser 
avaliada em US$ 29 bilhões. 

Porém, a Microsoft tem 
mais a oferecer do que dinhei- 
ro. No anúncio oficial da parce- 
ria, as empresas revelaram que 
a dona do Windows vai cons- 
truir os supercomputadores e 
oferecer a infraestrutura de nu- 
vem para que a OpenAl possa 
desenvolver seus modelos in- 
teligentes. Em troca, a Micro- 
soft poderá usar as IAs da star- 
tup em seus produtos. 

“Na corrida da IA, Nadella e 
companhia estão na frente das 
outras gigantes. Esse investi- 
mento é um grande movimen- 
to nesta disputa. O ChatGPT 
pode mudar o jogo para a Mi- 
crosoft”, escreveu em nota a 
investidores o analista Dan 
Ives, da consultoria Wedbush. 

Se o potencial for realizado, 
a Microsoft deverá ser um dos 
principais nomes na massifica- 
ção de IA no mundo. Só o Win- 
dows 10 e o Windows 11 têm 
cerca de 1,4 bilhão de usuários. 


SENTIU. Emboratenha preferi- 
do o silêncio publicamente, o 
Google teria afirmado a seus 
funcionários que prefere ter 
cautela. “O custo seria alto ca- 
so algo desse errado”, teria di- 
to Sundar Pichai, CEO do Goo- 
gle, segundo a rede CNBC. A 
companhia tem um chatbot si- 
milar ao ChatGPT, mas a em- 
presa temia torná-lo disponí- 
vel para um grande público. 
O sistema do Google, o LaM- 
DA, fez barulho no ano passa- 


-M 


Sam Altman (E), da OpenAI, e Satya Nadella, CEO da Microsoft 


do, quando um engenheiro da 
companhia afirmou que ele ti- 
nha desenvolvido consciência. 
Especialistas em IA refutaram 
aideia de uma “IA viva”, mas o 
episódio reforçou os temores. 
No passado, sistemas de IA dis- 
ponibilizados abertamente ao 
público já protagonizaram epi- 
sódios de racismo e antissemi- 
tismo - a questão de viés é um 
dos grandes desafios para to- 
do o segmento de IA. 

Agora, porém, o Google pare- 
ce estar disposto a colocar a 
cautela de lado. Segundo o The 
New York Times, os avanços da 
OpenAI tiraram da “aposenta- 
doria” Larry Page e Sergey 
Brin, os dois fundadores do 
Google. Fora da operação da 
companhia desde 2019, a du- 
pla estaria acompanhando o 
desenvolvimento em IA. A re- 


“Ao investir em IA, à 
Microsoft faz uma nova 
ruptura no mercado. A 
empresa sai mais 
fortalecida e passa 

a liderar o grupo das 
“Big Techs” 

Júnior Borneli, 

CEO da StartSe 


“A próxima onda da 
computação está 
nascendo com a 
Microsoft, que está 
transformando os 
modelos de IA mais 
avançados do mundo 
em uma plataforma 
computacional” 
Satya Nadella 

CEO da Microsoft 


MIKE SEGAR/REUTERS-28/7/2015 


portagem afirma que mais de 
20 produtos com a tecnologia 
devem ser demonstrados. 

“Esse momento da Micro- 
soft vai fazer com que tudo o 
que esteja guardado nessas 
companhias seja acelerado e 
colocado em prática mais rapi- 
damente,” diz Júnior Borneli, 
CEO da StartSe, escola digital 
de empreendedorismo. 

O primeiro desses anúncios 
deve ocorrer em 8 de feverei- 
ro. O Estadão apurou que o 
Google tem um evento marca- 
do na data. Ainda não é possí- 
vel saber os detalhes, mas o te- 
ma da apresentação será “IA e 
buscas”. Além de ser bom para 
escrever, o ChatGPT também 
apresenta informações e dá 
respostas, o que acendeu a luz 
vermelha do Google. 

“Pode ser o primeiro grande 
desafiante do Google em 15 
anos, porque o buscador da Mi- 
crosoft (o Bing) ficaria muito 
melhor”, diz Borneli. 

Após perder o trem dos 
smartphones e ver rivais se tor- 
naremgigantes, a Microsoft pa- 
rece pronta para rearranjar os 
poderes. “Ao investir em IA, a 
Microsoft faz uma nova ruptu- 
ra no mercado”, diz Borneli - 
ele cita que a integração com o 
ChatGPT pode serum “antes e 
depois” na indústria, similar 
ao iPhone. “A empresa de Bill 
Gates sai mais fortalecida de 
todos esses movimentos e pas- 
saa liderar o grupo das ‘Big Te- 
chs” por ser a empresa do futu- 
TO”. @ COLABOROU GUILHERME GUERRA 
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Manuela Alves 


Diversidade tem de existir 
em todas as práticas' 


— Gerente da B3 fala sobre adoção do “currículo 
oculto” para ampliar representatividade de grupos 


ENTREVISTA 


Com formação em 
Administração, é 
gerente na Bolsa de 
Valores. Passou antes 
pelo Banco Santander 
e pela antiga Cetip 


m dos desafios para 
| as empresas evoluí- 
No rem em termos de di- 
versidade e inclusão (D&I) é 
lidar com vieses inconscien- 


tes. São pensamentos construí- 
dos segundo referências cultu- 
rais e sociais, expressando es- 
tereótipos e preconceitos. Pa- 
ra endereçar essa questão, um 
dosartifícios é realizar proces- 
sos seletivos às cegas com o 
uso, por exemplo, do currículo 
oculto. A B3,a Bolsa de Valores 
brasileira, adotou a ferramen- 
ta em 598 processos seletivos 
entre setembro de 2021 e agos- 
to de 2022, e viu resultados ex- 
pressivos: 467 pessoas com 
perfis de grupos subrepresen- 
tados foram contratadas. “No 
último ano, a gente aumentou 
nossa contratação diversa de 
53% para 80%”, diz Manuela Al- 
ves, gerente de desenvolvimen- 


to organizacional, cultura e di- 
versidade da companhia. Em 
entrevista ao Estadão, ela fala 
sobre a iniciativa. 


O currículo oculto foi ado- 
tado em quais áreas? 

A gente adotou para 100% 
das áreas da B3. Quando a gen- 
te fala de diversidade e inclu- 
são, tem de olhar para todas 
as práticas, desde a atração 
das pessoas de públicos diver- 
sos, a chegada delas, a inclu- 
são, até o desenvolvimento, 
engajamento e retenção. A 
gente entendeu que aplicar o 
currículo oculto era uma for- 
ma de minimizar vieses in- 
conscientes. 


Como o recurso funciona? 


A gente tira algumas informa- 
ções, como onome da universi- 
dade, o endereço, o nome da 
pessoa para não identificar o 
gênero dela e, a partir do mo- 
mento que o gestor olha esses 
currículos, ele define qual tem 
mais sentido para sua posição 
e vai para a entrevista. Só na 
entrevista ele descobre quem 
é a pessoa. 


Quais os resultados? 
Noúltimo ano, a gente aumen- 
tou a nossa contratação diver- 
sa de 53% para 80%. Então, dos 
processos seletivos que a gen- 
te vem fazendo com aplicação 
de short list diversa, aumen- 
tou bastante a representativi- 
dade. De 2018 para 2019, a gen- 
te tinha 8% de negros, e fecha- 
mos 2022 com mais de 24%. 


Quais são os reflexos das 
contratações, além da re- 
presentatividade? 

A gente vê diversidade como 
um meio, não como um fim. 
É uma forma de ser, de fato, 
uma empresa mais inovado- 
ra, ter resultados mais susten- 
táveis, um ambiente inclusi- 
vo e seguro para que as pes- 
soas possam ser quem são. A 
gente percebe que, desde que 


começamos a trabalhar diver- 
sidade intencionalmente, a 
diversidade faz parte da nos- 
sa cultura, em todos os ní- 
veis, em todos os lugares, não 
é só da área de recursos huma- 
nos ou de sustentabilidade. 
Acho que impactou muito a 
cultura da B3. 


A B3 anunciou regras de 
D&I às empresas listadas 
na Bolsa. Como apoiá-las? 
A B3 tem um duplo chapéu. 
Um como empresa listada, 
com ações de mentoria, inclu- 
são e currículo oculto, e outro 
deindutor de prática de merca- 
do. No começo de 2022, a gen- 
te fez um programa para for- 
mação de negros no mercado 
financeiro, que capacitou e 
certificou mais de 125 pessoas, 
que não necessariamente vão 
trabalhar na B3, agente conec- 
ta essas pessoas com nossos 
clientes. Outra iniciativa que 
suporta um pouco essa regra 
foi um programa de formação 
para conselheiros negros jun- 
tocomo IBGC (Instituto Brasi- 
leiro de Governança Corporati- 
va) e a Iniciativa Empresarial 
pela Igualdade para formar 
uma turma de 33 executivos 
negros para sentar em cadeira 
de conselho.e 


EMPREGOS 


PARCEIRO COML. 


Consórcio e energia solar no País 
Wwww.consorciocanopus.com.br ou 
www.canopussp.com.br 


TECNICO DESENTUPIMENTO/ 
MOTORISTA 

Dirigir caminhão de hidrojatea- 
mento e auto fossa, para desen- 
tupimento de esgotos. Compare- 
cer Av Dr Ezequiel Campos Dias, 
123 Jd Jussara (11)94027-5631 


CE 


ACIPLAS - ESTÁGIO EM 
VENDAS 

Cursando administração de em- 
presas ou gestão empresarial. 
Formação a partir de 2023. Sabe 
usar Word e Powerpoint. Conhece 
bem Excel (operações básicas, 
PROCYV, tabela dinâmica, gráficos) 
Disponibilidade para estagiar das 
9H às 16H, presencial. Das 09:00 
às 16:00. São Paulo - SP. R$ 
1,600.00. Vale Transporte, Seguro 
de Vida, Vale Refeição e Possibili- 
dade de Efetivação. https://ciee- 
vagas.tage.com.br/ciee/aciplas- 
estagio-em-vendas-v1 


ACIPLAS - ESTÁGIO EM 
VENDAS 

Cursando administração de em- 
presas ou gestão empresarial. 
Formação a partir de 2023. Sabe 
usar Word e Powerpoint. Conhecer 
bem Excel (operações básicas, 
PROCV, tabela dinâmica, gráficos) 
Disponibilidade para estagiar das 
9H às 16H, presencial. Das 09:00 
às 16:00. São Paulo - SP R$ 
1,600.00. Vale Transporte, Seguro 
de Vida, Vale Refeição e Possibili- 
dade de Efetivação. https://ciee- 
vagas.tage.com.br/ciee/aciplas- 
estagio-em-vendas-vi 
APRENDIZ - INSTITUIÇÃO 
FINANCEIRA 

Estudantes que estejam cursando 
ou formando no Ensino Médio. 
Idade: 18 à 22 anos (idade máxi- 
ma não se aplica para candidatos 
com deficiência) Não ter atuado 
como Jovem Aprendiz nos arcos 
Administrativo ou Bancário. Dispo- 
nibilidade para trabalhar 6 horas 
diárias (segunda à sexta) Residir 
em Limeira-SP ou proximidades. 30 
horas Semanais e 2 folgas Sema- 
nais. Limeira - SP R$ 1,171.00. Vale 
Transporte, Vale Refeição, Assis- 
tência Odontológica e Assistência 
Médica. https://ciee-vagas.tage. 
com.br/ciee/aprendiz-instituicao- 
financeira-limeira-sp-vi 


ESTÁGIO SUPERIOR 


CARGILL - APRENDIZ 

Ensino médio completo ou cur- 
sando. Não ter trabalhado como 
aprendiz;Não cursar faculdade; 
Conhecimento de informática. 30 
horas Semanais e 2 folgas Sema- 
nais. Campinas - SP R$ 1,212.00. 
Assistência Odontológica, Tíquete 
Refeição, Seguro de Vida, Vale 
transporte e Assistência médica. 
https://ciee-vagas.taqe.com.br/ 
ciee/cargill-aprendiz-ped-vi 


ESTÁGIO EM ESCRITORIOS 
Ter disponibilidade para estagiar 
das 9:00 às 16:00. Cursar Ensino 
Superior em Relações Internacio- 
nais - Formação entre Dezembro de 
2024 à Dezembro 2025, Cursar 
Ensino Superior em Comércio Ex- 
terior - Formação entre Dezembro 
de 2024 à Dezembro 2025, Cur- 
sar Ensino Superior em Adminis- 
tração - Formação entre Dezem- 
bro de 2024 à Dezembro 2025, 
Cursar Ensino Superior em Econo- 
mia - Formação entre Dezembro de 
2024 à Dezembro 2025, Possuir 
conhecimento avançado no In- 
glês.Ter fácil acesso a região Oes- 
te de São Paulo. Das 09:00 às 
16:00. São Paulo - R$ 2,012.00 e 
Vale Transporte Vale Refeição. 
https://ciee-vagas.taqe.com.br/ 
ciee/investe-sp-estagio-em-escri- 
torios-internacionais-v1 


ESTÁGIO EM PLANEJAMENTO 
DE DEMANDA 

Ter disponibilidade para estagiar 
das 10:00 às 17:00. Estudantes do 
Ensino Superior em Administração 
- Formação mínima em Junho de 
2024. Estudantes do Ensino Su- 
perior em Engenharia de Produ- 
ção - Formação mínima em Junho 
de 2024. Estudantes do Ensino 
Superior em Economia - Forma- 
ção mínima em Junho de 2024. 
Possuir conhecimento avançado 
(desejável) no Inglês. Possuir co- 
nhecimento intermediário (dese- 
jável) no Espanho. Possuir conhe- 
cimento intermediário no Excel. 
Fácil acesso região Vila Olimpia. 
Das 10:00 às 17:00. São Paulo - 
SP R$ 2,000.00. Vale Transporte, 
Vale Refeição e Possibilidade de 
Efetivação. https://ciee-vagas.ta- 
qe.com.br/ciee/glanbia-brasil-es- 
tagio-em-planejamento-de-de- 
manda-v3 


ESTÁGIO SUPERIOR 


ESTÁGIO EM TI 

Cursando superior em Administra- 
ção, Análise de Sistemas, Sistema 
de Informação, Ciência da Com- 
putação, Redes ou Engenharia da 
Computação e áreas correlatas. 
Formação a partir de Dez/23. De- 
sejável conhecimento em banco de 
dados. Desejável noções de siste- 
ma ERP Windows e Internet Resi- 
dir em São Caetano do Sul/SP ou 
região do ABC. Das 08:30 às 
15:30. São Caetano do Sul - SP R$ 
1,300.00. Vale Transporte, Possi- 
bilidade de efetivação e Vale refei- 
ção de 20,30/dia. https://ciee- 
vagas.tage.com.br/ciee/gestao- 
xxi-estagio-em-ti-atendimento-su- 
porte-tecnico-v3 


FAMAR - APRENDIZ 

Ter de 16 a 21 anos. Ensino Mé- 
dio completo ou cursando em pe- 
ríodo noturno. Residir em Marília - 
SP Conhecimento de Pacote Offi- 
ce. Das 08:00 às 14:00. Marília - 
SP De R$771.00 até R$854.00. 
Vale Transporte, Vale Alimentação 
de 12,00 por dia útil e Seguro de 
Vida. https://ciee-vagas.tage. 
com.br/ciee/famar-aprendiz-ma- 
filia-v1 


HUTCHINSON - ESTÁGIO NO 
COMERCIAL 

Estudantes cursando Engenharia: 
Elétrica; Mecânica; Produção a 
partir do 4º semestre; Disponibili- 
dade para estagiar presencial- 
mente durante 6 horas por dia; 
Interesse na área comercial; Co- 
nhecimento intermediário em Ex- 
cel; Noções de Desenho Técnico; 
Noções de Desenho Técnico; In- 
glês (intermediário/avançado) 30 
horas Semanais e 2 folgas Sema- 
nais. Monte Alto - SP R$ 1,886. 
00. Seguro de Vida, Assistência 
Médica, Restaurante na Empresa 
e Vale transporte de R$450,00. 
https://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/hutchinson-estagio-no-co- 
mercial-monte-alto 


O nf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


EST; 


ESTÁGIO SUPERIOR 


JTI - APRENDIZ 

Ter disponibilidade para trabalhar 
das 8:00 às 12:00 e/ou das 13:00 
às 17:00. Cursando ou formado no 
Ensino Médio. Ter entre 18 à 22 
anos e Residir em Ribeirão Preto. 
30 horas Semanais e 2 folgas Se- 
manais. Ribeirão Preto - SP R$ 
707.00. Vale Transporte, Vale Re- 
feição, Seguro de Vida e Auxílio 
Farmácia. https://ciee-vagas.ta- 
qe.com.br/ciee/jti-aprendiz-ribei- 
rao-preto-v2 


LENZE - ESTÁGIO EM VENDAS 
TECNICAS 

Estudantes de Técnico em Eletrô- 
nica, Mecatrônica, Eletroeletrônica 
e Eletrotécnica; Desejável Inglês e 
Excel Intermediário; Ter disponibi- 
lidade para estagiar das 08h às 
15h; Fácil acesso a Valinhos/SP. 
Das 08:00 às 15:00. Valinhos - SP 
R$ 1,200.00. Vale Refeição, Se- 
guro Saúde, PLR anual, Vale 
Transporte ou Auxílio Transporte. 
https://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/lenze-estagio-em-vendas- 
tecnicas-valinhos-v1 


MOORE BRASIL - ESTÁGIO 
EM CONTABILIDADE 

Cursando Ciências Contábeis. For- 
mação a partir de dez/23. Conhe- 
cimento intermediário no Excel. 
Conhecimentos em Contmatic e 
Phoenix será um diferencial. Das 
09:00 às 16:00. São Paulo - SP R$ 
1,500.00, Vale Transporte, Vale 
Refeição de R$28 ao dia, Seguro 
de Vida e Possibilidade de Efeti- 
vação. https://ciee-vagas.taqe. 
com.br/ciee/moore-brasil-esta- 
gio-em-contabilidade-v3 


PILKINGTON - ESTÁGIO 
COMERCIAL 

Ensino Superior Cursando em Ad- 
ministração, Marketing ou Comér- 
cio exterior. Disponibilidade para 
estagiar das 7H10 às 14H10. Re- 
sidir em São José dos Campos ou 
Jacareí. Pacote Office Intermediá- 
rio. Caçapava - SP R$ 1,496.00. 
Vale Transporte, Vale Alimentação, 
Seguro de Vida e Plano de Saúde. 
hitps://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/pilkington-estagio-comercial- 
v7 


ESTÁGIO SUPERIOR 


RODOBENS - VAGA DE JOVEM 
APRENDIZ 

Ter disponibilidade para trabalhar: 
De segunda a sexta-feira, 09h às 
16h, com 1h de almoço. Formado 
no Ensino Médio. Ter entre 18 e 20 
anos. Conhecimento no pacote 
office. Das 09:00 às 16:00. São 
Paulo - SP R$ 998.00. Vale Trans- 
porte, Assistência Médica, Possibi- 
lidade de efetivação, Assistência 
Odontológica e Seguro de Vida. 
https://ciee-vagas.taqe.com.br/ 
ciee/rodobens-vaga-de-jovem- 
aprendiz-para-sao-paulo-sp-vi 


ESTÁGIO SUPERIOR 


UNIK - ESTÁGIO EM 
MARKETING 

Cursando Marketing ou Adminis- 
tração. Pacote Office (Excel) - Ní- 
vel Intermediário. Ter disponibili- 
dade para estagiar de Segunda a 
sexta das 8H às 15H. Ter fácil 
acesso ao Metrô Carrão. Das 08:00 
às 15:00. São Paulo - SP R$ 
1,302.00. Vale Transporte, Seguro 
de Vida e Possibilidade de efeti- 
vação. https://ciee-vagas.tage. 
com.br/ciee/unik-estagio-em- 
marketing-v2 


RODOBENS - VAGA DE JOVEM 
APRENDIZ 

Ter disponibilidade para trabalhar: 
De segunda a sexta-feira, 8h as 
15h, com 1h de almoço. Ensino 
Médio completo. Ter entre 17 e 21 
anos. Conhecimento em Excel se- 
rá um diferencial. Das 08:00 às 
15:00. São José do Rio Preto - SP. 
R$ 853.90 Vale Transporte, Assis- 
tência Médica, Possibilidade de 
efetivação, Assistência Odontoló- 
gica e Seguro de Vida. https://ci- 
ee-vagas.tage.com.br/ciee/rodo- 
bens-vaga-de-jovem-aprendiz-pa- 
fa-sao-jose-do-rio-preto-sp-v1 


SAINT-GOBAIN - ESTÁGIO EM 
EHS & SUSTENTABILIDADE 
Ter disponibilidade para estagiar 
das 9:00 às 16:00. Cursar Ensino 
Superior em Engenharia Ambien- 
tal - Formação mínima para De- 
zembro de 2024. Cursar Ensino 
Superior em Gestão Ambiental - 
Formação mínima para Dezembro 
de 2024. Ter fácil acesso a região 
de Mauá. Das 09:00 às 16:00. 
Mauá - SP De R$1,549.20 até 
R$2,097.60. Vale Transporte, As- 
sistência Médica, Seguro de Vida, 
Tíquete Alimentação, Seguro Saú- 
de e Assistência Odontológica. 
https://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/saint-gobain-estagio-em- 
ehs-sustentabilidade-maua-v1 


EST, 


VEM PENSAR COM A GENTE 


Inscrições gratuitas e informações: 


Tel. 3003-2433 


(O custo é de uma ligação local em qualquer região do País, mesmo que solicite o DDD) 


site www.ciee.org.br ou na unidade CIEE mais próxima, 


informando o código da vaga. 


UNIMED - ESTÁGIO EM 
ADMINISTRAÇÃO 

Cursando superior em Administra- 
ção com formação prevista entre 
junho de 2024 e junho de 2025; 
Conhecimentos no Pacote Office; 
Residir em Lorena, Piquete, Ca- 
nas, Cachoeira Paulista ou Cruzei- 
ro/SP Disponibilidade para realizar 
estágio de Segunda a Sexta-Feira 
no horário comercial durante 6 
horas diárias (a combinar) O está- 
gio será em Lorena/SP 30 horas 
Semanais e 2 folgas Semanais. 
Lorena - SP. R$ 800.00. Vale 
Transporte, Vale Refeição e Assis- 
tência Médica. https://ciee-vagas. 
tage.com.br/ciee/unimed-esta- 
gio-em-administracao-lorena-v1 


ESTÁGIO SUPERIOR 


ZEISS BRASIL - APRENDIZ 
Ter disponibilidade para trabalhar 
das 9:00 às 15:00. Cursando ou 
formado no Ensino Médio. Ter fácil 
acesso ao bairro Berrini. Conheci- 
mento no Pacote office. Das 09:00 
às 15:00. São Paulo - SP. R$ 
1,284.00. Vale Transporte, Assis- 
tência Médica, Seguro de Vida, 
Assistência Odontológica e Vale 
Refeição. https://ciee-vagas.tage. 
com.br/ciee/zeiss-brasil-aprendiz- 
v4 


ZF - ESTAGIO EM 
ENGENHARIA DE TESTES 
Estudantes cursando: Engenharia 
Mecânica ou Engenharia de Con- 
trole e Automação, no período no- 
turno. Formação prevista a partir de 
12/2024; Necessário: Inglês e 
Pacote Office Intermediário; Dese- 
jável: Formação técnica anterior. 
Conhecimento em leitura e inter- 
pretação de desenho técnico. Dis- 
ponibilidade para atuar de modo 
presencial, em Sumaré/SP. Das 
08:00 às 15:00. São Paulo - São 
Paulo. R$ 2,204.00. Auxílio Trans- 
porte, Vale Alimentação, Restau- 
rante na Empresa, Seguro Saúde, 
Assistência Odontológica e Estaci- 
onamento. https://ciee-vagas.ta- 
qe.com.br/ciee/zf-estagio-em-en- 
genharia-de-testes-sumare-v1 


ESTÁGIO SUPERIOR 


ZF - ESTAGIO EM LOGISTICA 
(ATENDIMENTO) 

Estudantes cursando: Administra- 
ção ou Engenharia, no período 
noturno. Formação prevista a par- 
tir de 12/2024. Necessário: In- 
glês Intermediário, Desejável: Co- 
nhecimento SAP Disponibilidade 
para início imediato (modelo hí- 
brido) e fácil acesso a Sumaré/SP 
Das 08:00 às 15:00. São Paulo - 
SP R$ 1,953.60, Vale Alimenta- 
ção, Restaurante na Empresa, Au- 
xilio Transporte Estacionamento, 
Convênio médico e Convênio 
odontológico. 


ZF - ESTÁGIO EM LOGÍSTICA 
(ATENDIMENTO) 

Estudantes cursando: Administra- 
ção ou Engenharia, no período 
noturno. Formação prevista a par- 
tir de 12/2024. Necessário: In- 
glês Intermediário, Desejável: Co- 
nhecimento SAP Disponibilidade 
para início imediato (modelo hí- 
brido) e fácil acesso a Sumaré/SP 
Das 08:00 às 15:00. São Paulo - 
SP R$ 1,953.60, Vale Alimenta- 
ção, Restaurante na Empresa, Au- 
xilio Transporte Estacionamento, 
Convênio médico e Convênio 
odontológico. https://ciee-vagas. 
tage.com.br/ciee/zf-estagio-em- 
logistica-atendimento-sumare-v3 


Redes sociais 


AINDA NÃO É ASSINANTE? LIGUE: 0800 770 2166 


DOMINGO, 29 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


PM 


PEQUENAS E 
MÉDIAS EMPRESAS 


PME Novos negócios 


Especialistas veem mercado para mulheres 50+ 


— Potencial de consumo de produtos e serviços por esse público ainda é pouco explorado pelas marcas no País 


BIANCA ZANATTA 

ESPECIAL PARA O 'ESTADÃO' 

Só não vê quem não quer: a po- 
pulação brasileira está envelhe- 
cendo. Hoje, mais de 54 mi- 
lhões de pessoas já passaram 
dos 50 anos, segundo o Institu- 
to Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística (IBGE). As mulheres 
representam 13,7%, ultrapas- 
sando 29 milhões de pessoas. 
O mercado, porém, ainda não 
entendeu o potencial de consu- 
mo desse grupo nem está pre- 
parado para atendê-lo. 

As mulheres 50+ estão longe 
de querer ficar sentadas na va- 
randa. Elas querem se manter 
ativas, profissional, social e se- 
xualmente, então precisam de 
produtos e soluções que as au- 
xiliem nessa jornada e com- 
preendam as mudanças que 
chegam como avanço daidade. 

Enquanto nos Estados Uni- 
dosena Europa os negócios vol- 


LEILÕES 


tados ao bem-estar e à saúde 
sexual desse público já prolife- 
ram, a oferta ainda é tímida no 
Brasil. Autora de Etarismo - Um 
novonome para um velho precon- 
ceito, a psicóloga e consultora 
de diversidade etária em empre- 
sas Fran Winandy afirma que o 
problema está diretamente re- 
lacionado à invisibilidade des- 
sa mulher na sociedade. 
“Mulheres mais velhas são 
consideradas assexuadas. A in- 
dústria da moda já não se inte- 
ressa por elas, os homens tam- 
bém não”, afirma. Isso explica a 
necessidade que muitas sen- 
tem de esconder a própria ida- 
de, como se tivessem controle 
sobre o fluxo do tempo. Nadan- 
do contra a corrente, a mulher 
50+dehoje está mais empodera- 
da e confiante, sem paciência 
para estagnação, diza especialis- 
ta. “Ela começa a ficar incomo- 
dada com o comodismo do par- 
ceiro, se separa. Surge uma de- 
manda muito grande por brin- 


/ DD SODRE SANTORO 
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LEILÕES PRESENCIAIS E ONLINE 


AGENCIA ELITE 


Fran Winandy vê mulheres 
atuantes contra ‘comodismo’ 


quedos sexuais e por serviços e 
apps mais nichados”, observa. 


‘DIÁLOGO’. Trabalhando com 
economia prateada há oito 
anos, a empreendedora Bete 
Marin é especializada em cam- 
panhas de marketing digital pa- 
ra empresas que querem falar 
com esse público. Ela diz que 


os profissionais de marketing 
já entenderam a importância 
da consumidora 50+ para os ne- 
gócios, mas é necessário fazer 
uma aproximação maior. 

“Precisa aprofundar o diálo- 
go para conhecer, porque a 
gente parte do princípio de 
que é um grupo homogêneo, 
quando, na verdade, é diverso. 
Tem de entender quais são os 
porcentuais e perfis dentro da 
diversidade dessa consumido- 
ra”, defende. Ela diz que os se- 
tores de moda e de vestuário 
têm grandes possibilidades de 
lucrar com as mulheres madu- 
ras ao mesmo tempo que é o 
número um em reclamações. 
“O corpo sofre transforma- 
ções com a menopausa. Todas 
querem acompanhar tendên- 
cias, mas, em vez de se adaptar 
às consumidoras, o mercado fi- 
ca impondo o padrão estético 
dos 20 anos”, destaca. 

No comando da Feel, fusão 
dasfemtechs Feel e Lilit, as em- 


m 


preendedoras Marina Ratton e 
Marília Ponte se surpreende- 
ram com a composição da 
clientela no início das vendas. 
Amarca desenvolve lubrifican- 
tes naturais e um vibrador, e 
elas acreditavam que o público 
consumidor seria mais jovem. 
Porém, as demandas vieram 
em massa de mulheres com 
mais de 40 anos. 

“São mulheres que estão pas- 
sando por mudanças profun- 
das, como aretomada do corpo 
apósterfilhos, chá uma deman- 
da latente por bem-estar se- 
xual”, diz Marina. Segundo ela, 
as soluções naturais para a inti- 
midade feminina ainda são ra- 
ras, apesar de vivermos o auge 
desses produtos no mercado. 
“Tem um viés de gênero que 
esbarra na indústria, que não 
está olhando para essas mulhe- 
res como nicho. Além disso, o 
Brasil é um país conservador. 
Precisamos fomentar e educar 
para poder vender”, ressalta. © 
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VEÍCULOS SUCATAS MATERIAIS IMÓVEIS JUDICIAIS 


PARA A COMPRA EM LEILÕES OS INTERESSADOS DEVERÃO, OBRIGATORIAMENTE, ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL. 


LEILÕES DE VEÍCULOS 


LEILÕES DIÁRIOS SOMENTE ONLINE 
30 E 31/01 E DE 01 A 04/02/23 - 09h30 


VEÍCULOS DE PASSEIO, MOTOS E UTILITÁRIOS, 
INTEIROS E SINISTRADOS 


Errata: no edital deste leilão, publicado neste jornal, nos dias 22 e 26/01/23, onde se leu “30 e 31/01 a 01 a 03/02”, leia-se “30 e 31/01 a 01 a 04/02". 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE 
30/01 E 03/02/23 - 14h - VEÍCULOS DE FROTA E LOCADORA 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


LEILÃO DE SUCATAS DE VEÍCULOS 


PAN 


O sanco LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE 
31/01/23 - 16h - VEICULOS DE FINANCIAMENTO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


LEILÕES DIÁRIOS SOMENTE ONLINE 


06 A 11/02/23 - 09h30 - VEÍCULOS DE PASSEIO, 
MOTOS E UTILITARIOS, INTEIROS E SINISTRADOS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


SOMENTE ONLINE 


30/01 E 06/02/23 - 13h30 - CARROS, MOTOS, 
PERUAS, UTILITARIOS LEVES E OUTROS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 


SOMENTE ONLINE 


06/02/23 - 14h - LEILÃO EXCLUSIVO DE CAMINHÕES 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE 
06/02/23 - 11h - VEICULOS DE SEGURADORA 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


SOMENTE ONLINE 


30 E 31/01, 01 E 03/02/23 - 15h 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
E DE TERRAPLANAGEM, INFORMATICA, ELETROELETRÔNICOS, 
TELEFONIA, ELETRODOMESTICOS, SUCATAS DIVERSAS E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 581 


o bradesco 


BANCO 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE 
PAN 07/02/23 - 16h - VEÍCULOS DE FINANCIAMENTO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


Q bradesco 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE 
08/02/23 - 14h - VEÍCULOS DO GRUPO BRADESCO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


SOMENTE ONLINE 


02/02/23 - 15h l 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA, INFORMATICA, 
ELETRODOMESTICOS, SUCATAS DIVERSAS E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE 
09/02/23 - 14h - VEICULOS DE FINANCIAMENTO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


SOMENTE ONLINE 


06 A 10/02/23 - 15h 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
E DE TERRAPLANAGEM, INFORMATICA, ELETROELETRÔNICOS, 
TELEFONIA, ELETRODOMESTICOS, SUCATAS DIVERSAS E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Otavio Lauro Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 607 


As visitações aos lotes serão das 08h as 09h30, segunda à sábado, com exceção ao Pátio Dutra - Guarulhos 1 (Rod. Dutra km 223,5), que 
permanecerá com as visitações suspensas temporariamente. Outros serviços e atendimentos presenciais, permanecem suspensos. 


f SODRESANTORO (E SODRESANTORO '» LEILAOSODRESANTORO & (11) 2464-6464 (9) (11) 97777-1244 


Aponte a câmera do seu celular para 
o código e acesse agora nosso site. 


BIO 


| CLASSIFICADOS 


LEILÕES 


EDIFIC. DOIS PAVS. 1.100M?, 
SETE LAGOAS /MG 
10.990m2a.t., B. Morro do Claro. 
Proposta Mín.R$ 6.679.830,00. 
(parcelável) leiloesjudiciaismg. 
com.br 70800-707-9339 


LEILÃO DE VEICULOS DCTI 
Dias 30/01 - Lote 1 ao 270, 31/ 
01 - Lote 271 ao 541 e 01/02 - 
Repasse e sucatas | Visitação: 
26/01 e 27/01 das 08:00 às 
12:00 e das 13:00 às 17:00 na Av. 
Pirâmide, 375* - Eldorado - Dia- 
dema/SP - Dúvidas: 11 4223 
4343 |L.O.: Antônio Sanches Ra- 
mos Junior - JUCESP 677 www.sa- 
toleiloes.com.br 


JSATO 


LEILÃO DE VEICULOS DCTI 
Dias 30/01 - Lote 1 ao 270, 31/ 
01 - Lote 271 ao 541 e 01/02 - 
Repasse e sucatas | Visitação: 
26/01 e 27/01 das 08:00 às 
12:00 e das 13:00 às 17:00 na Av. 
Pirâmide, 375* - Eldorado - Dia- 
dema/SP - Dúvidas: 11 4223 
4343 | L.O.: Antônio Sanches Ra- 
mos Junior - JUCESP 677 www.sa- 
toleiloes.com.br 


JSATO 


LEILÕES 


LEILAO DO TRF - HASTA 277º 
| 80% DESC E PARC 60X 

Dias 06/02 e 13/02 às 11h | 
Consulte possibilidades de parce- 
lamento e tire dúvidas em 11 4223 
4343 | L.O.: Antonio Hissao Sato 
Junior - JUCESP 690 www.satolei- 


sao 


LEILAO TRT2 - 588º E 589º 

LEILÃO JUDICIAL UNIFICADO DA 
JUSTIÇA DO TRABALHO DA 2º RE- 
GIAO - 236 lotes, sendo: Imóv., 
Veíc. e Outros - 07 e 09/02 - 10h. 
On-line. Inf: www.lancenoleilao. 
com.br Carla S. Umino - JUCESP 


tt 


Lance no Leilão 


ARTES 
E ANTIGUIDADES 


ANTIGUIDADES - 
COMPRO E AVALIO 


Pago o melhor preço! Esculturas, 
Quadros, Pratas, Móveis e Objetos 
de Artes. (11) 96332-7007 Noely 


COMPRO SELOS 


Cédulas, moedas, coleções adian- 
tadas. Tratar 2(11)99797-4117 


CONSTRUÇÃO 
E SERVIÇOS 
ESTRUTURA METÁLICA 


10.000 Metros ® (11) 98563- 
4216 - natconstrutoraGgmail.com 


LEILÃO DE 


VEÍCULOS 


CONSTRUÇÃO E SERVIÇOS 


ESTRUTURA PRÉ MOLDADO 
1.500 Metros ® (11) 98563- 
4216 - natconstrutoraGgmail.com 


EMPRESAS 
E PARTES SOCIAIS 


IN 
Imóveis Comerciais, Resids., Unid. 
Hotel. Excelente Negs. Brasil e Ext. 
Tratar: LMV (11)98263-1757 


A ) ] JURES 
Vendo terrenos acima de 2000m?2, 
local nobre do Loteamento J.das 
Palmeiras, Bragança Pta. MB Cre- 
cisp 105728. (11)98346-0448 


Com renda de aluguel. Galpão 
100% locado para grande empre- 
sa, gerando renda, ótimo para in- 
vestidores . Venda R$ 42 milhões, 
parcelamos 2(19)99811-3853 


| LA VE 
Na região central SP! Tradicional, 
há 52 anos no local, próximo 
Hospital Sirio Libanês e 9 de Ju- 
lho. R$600mil. Direto c/prop. 
7(11)94153-2103/3258-0923 


ESTACIONAMENTO L.L 210K 
Unica UNID. Central. Hor.Coml.5º. 
Seco.S/intermed. (11)989002752 


EMPRESAS E PARTES SOCIAIS 


IND. PRÉ FABR. CIMENTO 
Piso/telha, 7600m2át, 2000m?ác. 
(11)91479-7161 motivo Aposent 


GUARIUNA ) 
Temos loteamentos e apartamen- 


tos, prontos e em construção 
2(19)99811-3853 


Galpão 87.000m? terreno,28.000 
m? área construída, sendo 4500 
mil m? refrigerado, 900m? de con- 
gelado, 15.000m? área seca, 33 
docas. Contato direto proprietário 
€(11)99459-3316 


PARCERIA PARA 3 
LOTEAMENTOS 


(15)99677-9408 - CRECI 61847-F 


PIZZARIA - INGLA 
Sistema Delivery e Take Away, pro- 
cura parceria/sócio para expan- 
são dos negócios. Contato whats no 
Brasil (19)98149-0000 


VISITAÇÃO DOS BENS 


Local do leilão: Av. João Wallig, 1.800 - Porto Alegre/RS 


PESTANA’ 


LEILÕES 


HORÁRIOS DE VISITAÇÃO 
Dia anterior: Das 14h30 às 16h30 


Dia do Leilão: Das 9h às 10h30 


Liliamar Pestana Gomes - Leiloeira Oficial | JUCISRS 168/00 ! 51 3535.1000 ! 


EILÃO DE IMÓVEIS 


Online 


Leiloeira Oficial: Dora Plat - Jucesp 744 


01/02/23 
QUARTA-FEIRA | 12h 
PRESENCIAL E ONLINE 


Suzano /SP - Rodovia Índio Tibiriçá, 14.650 


Diversas marcas e modelos 


Edital completo com 
descrições e fotos no site. 


pestanaleiloes.com.br 


(5 bradesco Z T 


Datas: 1º Leilão: 01/02/2023 às 11h00 | 2º Leilão: 06/02/2023 às 11h00 


APARTAMENTOS E CASAS NO CE ° GO ° PB « RJ • SP 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA DE 09 IMÓVEIS - O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos 
leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos 
encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 


Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao leiloeiro 5% sobre o valor da arrematação. 


Mais informações: 3003.0677 | Os interessados devem consultar os editais completos (descri 
condições de venda e pagamento) nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | PORTA 


dos imóveis, 
K.com.br 


“cons 


notícias! 
Atualmente é a 
melhor forma de 


otimizar a 


umo das 


quantidade de 
informações que 
nos cercam.55 


Daniel Martins de Barros, psiquiatra 
e colunista do Estadão 


EMPRESAS E PARTES SOCIAIS 
POUSADA GUARUJÁ VENDO 


Pr.Pernambuco (13)98860-9827 


RESTAURANTE 
FRANQUIA GRELHADOS 


Em Shopping consolidado em 
Araçatuba. Lucrativo, 8 anos no 
mercado. Tratar (18)99704-4641 


SALAO BELEZA PERDIZES 
LUCRO LIQ. R$24.000,00 
Esquina maravilhosa com 200m2. 
Com 12 cadeiras Cabeleireiro e 15 
cadeiras Manicure. c/16 câmeras. 
Há 9 anos mesma dona com 90% 
clientes agendados. Não abre aos 
domingos e segundas. Garante o 
lucro líquido em 22 dias. Preço 
R$450mil. 2(11)96447-6902 


SR.INVESTIDOR, SE PRECISA 
RENDA MENSAL GARANTIDA 
** INVISTA EM LOTERICA ** 
Oportunidades nas Regiões: Ame- 
ricana, Bauru, Botucatu, Jundiaí, 
Limeira, Piracicaba, Rib. Preto, S.J. 
Campos e Reg. Balneário Cambo- 
riú, Jaraguá do Sul SC. MPUGA 
Negócios.(19)99653-2020 whats 


negocios 


DOMINGO, 29 DE JANEIRO DE 2023 0 ESTADO DE S. PAULO 


EMPRESAS E PARTES SOCIAIS 


72(13)97424-1149 


MÁQUINAS 
E MOTORES 
EMPILHADEIRAS 


2500 kg - recondicionadas, esta- 
do de zero. (19)98195-2346 


Extari ário/Isenção ICMS. T (19) 
99152-9009 plusbrasil.com.br 


PRENSA HIDR. DAN-PRESSE 


Cap.630Ton, Almofada 315Ton c/ 
curso 400mm, Mesa 3000X1400 
mm, Motor 100CV/ 1750RPM 
R$650mil. 2(19)99208-0666 


já alugados (11)99558-4381 


OUTRAS 
OPORTUNIDADES 


DECORAÇÃO COM LIVROS 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo Pça João 
Mendes, 140 2(11)3104-7111 


IMÓVEIS C/ RENDA 
Aptos. Studio moderno - 25 a 40m? 


JAZIGO 


CEMITERIO MORUMBI 

Setor 1 - Frente Capela, 3 gavetas 
$30mil já com transferência 
€(11)93295-3359 


RELAX / 
ACOMPANHANTES 


ACOMP (+) ALTO NIVEL 
Para feiras , teatro. Convenções 
massagens ou um simples jantar. 
Obs! Disp. De bilíngue. 
7(11)91757-6161 (tel 24hrs) 


GAROTO DE PROGRAMA 


Para mulheres.Atendo na residên- 
cia ou motel 2 (11)95982-4447 


PREVISÃO 


familiares 
Feitiços, inveja no amor, 
negócios, saúde. 


insônia, depressão. 
Simpatias para 
relacionamento e 
casamento. 


(11)93064-4641 


BENZIMENTO 


Destruimos maldições 


qr af 


Libertação de enfermidade, 


Mãe ben x 


Serviço ao leitor de empréstimos e 


investimentos 


“Antes de solicitar um empréstimo, verificar a idoneidade de quem 
está oferecendo, solicitando documentos pessoais do fornecedor 


/ Documentar a transação através de contrato com firma 


reconhecida 


“O contrato deve conter a taxa de juros e a forma de devolução do 


empréstimo 


/Fomeça seus dados apenas pessoalmente 


Faça a transação apenas pessoalmente 


/ Evite documentos encaminhados via fax, eles podem ser frios 


/ Não adiante nenhum valor 


HVEM 


PENSAR 


COM 


A GENTE 


O ESTADO DE S. PAULO DOMINGO, 29 DE JANEIRO DE 2023 


Ed 
REITAS 


CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: 


Wwww.FREITASLEILOEIRO.com.br 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 


CLASSIFICADOS | 


= B VEÍCULOS 


PARA A COMPRA EM LEILÃO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 


DIA: 31.01.2023 - 3º FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


3) e) — 
i Vg 
— HILUXSWSRVA 


Em 


LEILÕES DE VEÍCULOS 
DIA: 01.02.2023 - 42 FEIRA - 10h00 


AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 
SANTA BARBARA D'OESTE/SP 


VEÍCULOS VEÍCULOS 


e GS creditas 
RR 


ES 
o, ww 
do, e” 
MA TGX 28.440 6X2 


DIA: 03.02.2023 - 6º FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


administrativas constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do 
arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído noleilão. 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


BancoDaycoval (à ALFA 


Mitsui Sumitomo Seguros 
A Member of INSURANCE GROUP 


omni 


E y 


Dia 02.02.2023 - 5º feira 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


MSIG 


Dia 06.02.2023 - 2° feira 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 


— 
a 


Ø 
JÀ ITAPEVA Porto 


LEILÕES DE BENS DIVERSOS 


Dia 09.02.2023 - 5° feira 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


Dia 09.02.2023 - 5° feira 
09h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


By (Œ creditas p 


Allianz (1) 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


BANCO 


PAN 


TOKIO MARINE 
Nº SEGURADORA 


Dia 13.02.2023-2º feira 
(09h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


TECLADO MUSICAL - GUITARRA ELÉTRICA 
VIOLÃO ACÚSTICO 


FREEZER AHT 250 
BIKE SPEED 0GGI VELLOCE 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


PNEU NHS 4.10 COM CÂMARA - 
TANQUE COMBUSTIVEL BIKE MOT. 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


MOBILIÁRIO - ELETROPORTÁTEIS - 


MARTELETE STANLEY SHM5K MAX 1010W PISO GRANILITE 


LANCES, CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO, FOTOS E OUTRAS INFORMAÇÕES, CONSULTE NOSSO SITE: www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


LEILÕES DE IMÓVEIS 


© 18 IMÓVEIS 


LOCALIDADES: 


APARTAMENTOS ° CASAS 
CHACARA + IMOVEL COMERCIAL 
IMOVEL RURAL ° TERRENOS 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


SOMENTE "ON-LINE" 


Lances "on-line", edital completo, condições 
de venda e pagamento, fotos, consulte: 


www.freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


imoveis Ofreitasleiloeiro.com.br 


DIVERSAS LOCALIDADES 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


SOMENTE "ON-LINE" 


Lances "on-line", edital completo, condições 
de venda e pagamento, fotos, consulte: 


www.freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


(11) 3117.1001 


imoveis Ofreitasleiloeiro.com.br 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


LOCALIDADES: 


AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 
A vista com 10% de desconto 


Parcelamento em 12x sem juros/correção 
Parcelamento 24, 36 ou 48 vezes com juros/correção 


Lances "on-line", edital completo, condições 
de venda e pagamento, fotos, consulte: 


www.freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


(11) 3117.1001 


imoveis Ofreitasleiloeiro.com.br 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


na 


DIVERSAS LOCALIDADES 


REC E 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


SOMENTE "ON-LINE" 


Lances "on-line", edital completo, condições 
de venda e pagamento, fotos, consulte: 


www.freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


(11) 3117.1001 
imoveis Ofreitasleiloeiro.com.br 
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B12 


RTAMENT 


MOEMA 
R$425.000 Varanda,42útil, 1ds, 


gar. Lazer total 2198.5555 cr8767 


ITAIM 
R$650.000 Urgente, 75uteis, 2ds, 
sacada, 1vaga, lazer. 2198.5555 


JD AMERICA 

R$1.060.000 2dt, dep emp, 1vg, 
89m2au, C. Bca px O. Freire, 8ºand. 
CRECI 30955 2(11)99556 3105 


JD AMERICA 

2Dts, Apto Amplo, Imed. do Metrô, 
Coz, Gr. R$ 850.000,00 =3083- 
1700/ 99621-6622 Cr.19336F 
Cód.242493 


JD AMERICA 

Ed.Imponente, Imediações Rua 
Mello Alves e Oscar Freire, 2Dts, 
Amplo Liv Ambientes, Piso Már- 
more, Gr, Coz, Arm Planejados, R$ 
1.100.000,73083-1700/ 99621- 
6622 Cr. 19336F Cód.242245 


VL CLEMENTINO 
R$695.000 S.novo,75u, 2ds, va- 
randa, 2wc, lazer, 1vg. 2198.5555 


ALTO DO IPIRANGA 
Ligado ao metrô 2 prédios vendo 
p/ retrofitar. Urgente. 99936-7611 


ITAIM 

3Dts, sendo 2Sts, Arm, 3Grs, Rua 
Tranquila, Reformado, Liv p/Vars 
Amb, Terraço, Lav, S/Jant, Est, Alm, 
ccoz+Dep, R$ 2.100.000,00 
73083-1700/ 99621-6622 Cr. 
19336F Cód.238029 


MOEMA 

R$990.000 Ocasião, px metro,va- 
randa,110ú, 3ds(Iste)2vgs. Vale 
R$1.300.000 F:2198.5555 


MORUMBI 

PERMUTA TOTAL/ S.PAULO-145m? 
a.u, R$ 900.000, 3Dts, Arm, 2Sts, 
Terraço, Liv p/3 Amb, Tab Corr, Bo- 
na, ccoz, Armários Planejados, 2Grs, 
Lazer Compl, Piscina, Área Hobby 
Box, Quadra 73083-1700/ 
99621-6622 Cr.19336F Cód. 
230383 


| CLASSIFICADOS 


SUL 


o Em) 
PARAÍSO 


R$885.000 3 Dorms sendo 2 c/ 
varanda, suíte, amplo living, escri- 
tório, banheiro social, coz, área de 
serviço, WC emp. 138m?, pé direi- 
to alto, cond. baixo, uma quadra 
metro Paraíso, próx Av. Paulista 2 
(11) 98341-7995 creci 82927 


VL N. CONCEIÇÃO 
Ed.Luxuosíssimo, 3Sts, Arm, Clos, 
3Grs, Liv, S/Jant, Lav, Terraço, S/ 
Est, S/Alm, ccoz, Duplex, Lazer To- 
tal, R$ 3.220.000, = 3083-1700/ 
99621-6622 Cr. 19336F Cód. 
240290 


JD AMERICA 

URGENTE 320m? a.u, R$ 2.750. 
000,00 4Sts, Arm, Escr, Family 
Room, Lav, S/Jnt, S/Alm, Lav, 2Grs 
Soltas, mediações da R.Haddock 
Lobo x Oscar Freire 3083-1700 | 
99621-6622 Cr.19336F-Cod. 
234306 


MOEMA 

R$1.280.000 Urgente, 210 úteis, 
varanda, 4dts., 2 suítes, 3grs.+ dep. 
Lazer. F: 2198.5555 creci 8767 


MOEMA 

R$1.750.000 Px.parque, 245út, 3 
salas, varanda, 4dts(3sts), 3grs. + 
dep. Lazer. 11 2198.5555 cr8767 


MOEMA 
R$685.000 75 úteis, 2dts(1ste)1 
gar. Lazer. F: 11 2198.5555 


MORUMBI 


R$770.000 Oport. 4d, 2st, sala 
ampla c/lareira, 200m? áu, qd.te- 
nis, lazer compl. (11)99601-9392 


MORUMBI 

R$1.200.000 Rua José Galante, 
265ú, varanda/churr Asts/arms, ar, 
piso,4vgs. Lazer c/pisc.cob/qda. 
tenis. Ac. troca 11 97632.0165 


HIGIENÓPOLIS 

R$400.000 Rua Maria Antonia, 1 
dormitório, terraço, garagem, an- 
dar alto. Linda vista, em frente ao 
Mackenzie. OPORTUNIDADE = (11) 
98966-6844 creci 161471 


rsola 


DESTE vD 


HIGIENOPOLIS 

R$460.000 1 dorm,sala, wc, coz, 
garagem, 38 m?, ótimo estado. Em 
frente ao Mackenzie e ao lado do 
metrô 99911-6400 Creci 82793 


HIGIENOPOLIS f 
R$920.000 3 DORMS, 100M, SUÍ- 
TE,2 VAGAS,TERRAÇO,DEP EMP, 
ARMARIOS,PISCINA,ACADE- 
MIA,SALÃO DE FESTAS R:ROSA E 
SILVA/AL:BARROS AURELIO 
99564.53.40 CRECI 81.450 


HIGIENOPOLIS 

R$840.000 4DORMS,VA- 
GA,130M,DEP EMPREGADA, AN- 
DAR BAIXO, ,OTIMO PRÉDIO AV 
ANGELICA PROX SHOPPING AU- 
RELIO 99564.53.40 


HIGIENOPOLIS 

R$1.400.000 3 dorms, suíte, am- 
pla sala,wc social, ótima cozinha, 
depend. empregada, 2 vagas ga- 
ragem, 200m? úteis. Localizado a 
uma quadra do Shopping Higie- 
nópolis 99911-6400 Creci 82793 


PERDIZES 

R$2.000.000 Jd.das Perdizes,no- 
vo/arms,ar, 110ú,varandão/churr 
3ds(Íste),2vgs. 11 97632.0165 


VL MARIA 
R$420.000 Novo varanda,3ds, 1vg 
lazer clube. Dir.PP. F:97632.0165 


VL CARRÃO 

R$650.000 Novo, c/ arms., ar, 
varandão, 2ds.(1suíte), 1vg lazer de 
clube. Dir.PP 11 97632.0165 


VL CARRÃO 

R$890.000 Novo c/arms, ar, va- 
randão/churrasq.,3ds (1ste), 2vgs 
lazer clube. Dir.PP. F:97632.0165 


BDZ eOes de Interiores 
/ Cortinas e Persianas 


a 
> 

o 

m 

o, 

= 

= 


Venda Urgente! Kit reformada, ar- 
mários, ótimo prédio, junto a FA- 
TEC, valor R$135.000 F: 94038- 
4170 


STA CECÍLIA 

Ocasião Kitnet reformada, ótimo 
prédio, R$140.000,00 F: 94038- 
4170 


a 
> 

o 

m 

o, 

= 

= 


R$850.000 2 dorms, sendo 1 
suite, amplo living c/ varanda, es- 
critório, coz. plan. 2vgs, lazer c/ 
piscina, academia, próx Shopping 
e metrô F: 98341-7995 cr 82927 


CAMPO BELO 


Vendo casas Alto Luxo.Cond.Fech. 
no bairro e Região. Tratar LMV 
(11)98263-1757 CR 30254-) 


VL MARIANA 

R$2.650.000 Nova, 350 Terr, 300 
A.C., 3salas, quintal/ churr., 3dts. 
1ste, 4gars. Dir. PP F:97632.0165 


CONSOLAÇÃO 

R$230.000 kit grande e reforma- 
da, com cozinha e terraço, ótimo 
prédio act carro/imóvel como parte 
de pgto Rua Nestor Pestana (11) 


94038-4170 


COMERCIAIS 


ITAIM 

R$320.000 Conj. 45 úteis. Urgen- 
te, px. F. Lima, 2 wcs., gar. + rotati- 
vo. F: 11 2198.5555 creci 8767 


Tradição há 60 anos 


Pontualidade - Qualidade - Garantia 


Rua Havaí, 200 - Perdizes 
vendasOjmarsola.com.br 
9.4489-3529 - @j.marsola 


/ Reformas de Estofados 3672-3305 / 3673-3878 


Confecções - Reformas - Lavagens 


“ Cabeceiras e Colchas 


/ Estofados de Época 
“ Espumas em Geral 
“ Capas p/ Estofados 
vy Portas Travesseiros 
vY Bandos e Galerias 
“ Papéis de Paredes 
“ Romanas, PV e PH 
y Rolos Sacada 

“ Motorizações 

“ Decorativas 

/ Tecidos 


v Instalações e retiradas 


INCLUÍDAS 


Serviço ao leitor 


SUL 


o [MD 
JABAQUARA 


Vendo Imóvel Coml. 3.000m? Á.C. 
Rua Cambuis 326. Tratar Direto c/ 
Proprietário 2(11)99953-6202 


Vdo imóvel R: Major Otaviano, 172/ 
174 px.metrô Bresser. Tratar direto 
c/ proprietário. (11)99953-6202 


SAÚDE 
R$1.200 Incluso condomínio, pró- 
ximo ao metrô (11) 96184-6065 


JD PAULISTA 

Alugo, amplo 3 dorms. (1 suíte), 
amplo living, 2 banh. AT 148m?, 
1gar., q.e., á.s., lazer, próx. Av. Pau- 
lista e da FGV. Tratar = 
(11)3887-6518/ 99154-6297 


Prédio familiar 1dt (11)22912055 
Www.Saninparticipacoes.com.br 


CENTRO 

2ds,sl, coz, banh, á.serv., reform. Ver 
R: Dr.Bittencourt Rodrigues, 196. 
R$1700(c/IPTU/cond) (11) 3105 
-1363/94088-3269 Creci: 92060 


VLN. CONCEIÇÃO 


Sobrado 70m2, R.Bastos Pereira, 
7(11)5584-8489/99972-4822 
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COMERCIAIS 


BROOKLIN 

COMERCIAL 500M? FACILITO C/ 
CARÊNCIA PARCIAL P/ ESTE ANO 
F: 5041-2121 


CH STO ANTÔNIO 

ESTAC./ LOJA OU OFICINA 660M? 
L. O MELHOR PONTO DA AMERI- 
O TRAT. DIR. C/ PROP. C/ CAREN- 
A PARCIAL F: 5041-2121 


oo» 


STO AMARO 

SPAÇO P/ CONCESSIONARIA DE 
OTOS R$ 16.000,00 C/ CARÊN- 
A PARCIAL P/ ESTE ANO F: 
041-2121 


L MARIANA 


ugo Imovéis Comerciais. Melhor 
Preço e condições. Tratar LMV 
(11)98263-1757 CR 034354-) 


sozm 


=< 


> 


LAPA i 
Casa coml, 601m?AC, 496m? terr, 
R:Guaipá, 8vgs. Prop. Gustavo 
(11)99983-6422/5182-2864 


= 
=) 
S 
> 


Galpões Ind/coml (11)2291 2055 
www.saninparticipacoes.com.br 


TERRENOS 


SANTANA 
2.334m? Av. Júlio Buono, p/ prédio 
com/res $14Mi (11)99976 0052 


SAPOPEMBA 

Oportunidade! Terreno plano, na av. 
otimo para todo tipo de comércio 
e construção de moradia. Área 5. 
000m2 F: 94038-4170/3666- 
9387 


Vendo terreno área total 11.904 m? 
Próx. Autonomista. Tratar c/ Sergio 


=(11)97203-3225 


/ Contatar a imobiliária responsável ou proprietário do imóvel para verificação da 
documentação de propriedade do bem antes de adiantar algum valor 


vV Documentar a transação através de contrato com firma reconhecida 


/ Fomecer seus dados apenas pessoalmente 


/ Evitar documentos encaminhados via fax, eles podem ser frios 


/ Faça o negócio pessoalmente 


ARTAMENT 


S VICENTE 

Ocasião! Frente para o mar, 3 
dorms, suite, garagem, reformado, 
104m2, R$470mil Ac Car/CEF/ 
FGTS/permuta F: (11) 94038- 
4170/3666-9370 


R$690.000 Prédio coml 350m? 
renda $40mil. Vdo/perm. S.Cata- 
rina/S.Sebastião13)99686-8585 


TERRE 


CUBATÃO 


Área 10.000m2, 300 mts de SP 
055, 3 Km do Porto de Santos. 
Direto prop. 2(16)99607-5455 


CASAS / 
APARTAMENTOS 


SERRA NEGRA - SP 
Excel.apto mobiliado, 2ds, condo- 
mínio fechado. (11)97252-2556 


VALINHOS 

Cond. Sans Souci. Casa térrea 
740m?, terreno 6.200m?. Excelen- 
te. Tratar: 2(19)99771-7655 


TERRE 


AVARE / SP 

Res. Rivieira XIII, terr. 450m2.Lazer 
completo/represa/seg. 24horas 
R$ 30 mil s/ dív. 11)996780130 


AVARE / SP 

RESORT Sta Bárbara,terr.525m2. 
Lz compl/cachoeira/seg. 24horas 
R$ 30 mil s/dív 11)99678-0130 


ITUPEVA - SP 

Vendo área 28.000m?, ideal p/ 
empreendimentos imobiliários. 
Otima topografia. Roberto CRECI 
164-268 2(11)95786-9016 


SOROCABA - SP 
7.757m2 Av.Com. P Inácio,p/préd 
comi, qdra inteira (11)99976 0052 


SOROCABA 
Condomínio Dacha Sorocaba 1000 
m?. R$ 200mil (15 )98112-1882 


TERRAS E 
ZENDAS 


CORUMBA/MS - REGIÃO 
5.000 hec. Aceita imóvel parte de 
pagamento (67)99877-8888 


GARÇA - SP 

150algs, 100 pasto,50 alqs mata 
Preço $80mil/alq.,Norair Zampieri 
€(11)2276-4020/99169-6819 
norairzampieriQgmail.com 


MATO G. SUL - BR262 


Lavoura/ pecuária, proj.de irrigação 
licenciado.5.250ha. $30mil/ha 2 
(67)999005987 Qfazendaeciams 


PARAÍSO DAS ÁGUAS /MS 
300 hec. Dupla aptidão 
(67)99877-8888 


SACRAMENTO - MG 
60 algs. 200 mil pés café .benf. 
rio.(16)997810989 Temos outras 


CHÁCARAS 


E SÍTIOS 
COSMORAMA 


Fá iN 


R$2.500.000 Sítio, 16 alqs. Me- 
tade c/10mil pés de seringueiras 
produzindo desde 2017. Casa, luz 
trifásica, poço c/vazão 20mil de 
L/hs. Outorga do corrego p/irriga- 
ção. Guilherme (17)99703-4447 


IBIUNA 

R$530.000 Linda chácara, 4Km do 
centro, 1200m2,250m2ác.Ac. pro- 
posta. Doc.Ok (11)99983-3326 


AUTOS 


o DAN 


130 2.0 GLS 


10/11 preto, ú.dono, R$ 36mil 
7(11)99718-6763 H. Comercial 


«o 14 NO 


HILUX CD 


R$225.000 18/18 SRX 4x4 2.8 


Diesel.Preta.Aut.Pneus novos. 
Conservada. (17)99628-4851 


EN 


CIO E CII A fundo 


Expediente 
em casa nos 
EUA saltou 
de 5% em 
2019 para 30% em 2022 


CULTURAS: 
COMPORTAMENTO 
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Paladar Teste 


Qual o melhor reque 


© © aw 


ijão 


do 


mercado? Confira o ranking 


— Júri especializado avaliou 12 marcas de requeijão vendidos 
nos supermercados — confira o ranking e a opinião dos jurados 


Requeijão é coisa nossa e qua- 
se todo brasileiro gosta. A 
ideia do produto veio daneces- 
sidade de reaproveitar o exce- 
dente da produção do leite. A 
primeira versão de requeijão 
cremoso a ir para as pratelei- 
ras dos mercados é de 1911. Era 
um produto mais sólido, vendi- 
do em barras, como a mantei- 
ga. O requeijão no copo de vi- 
dro, versão que reconhecemos 
até hoje, foi lançado só em 
1955. Desde então, esse deriva- 
do do leite, cremoso por natu- 
reza e que vai bem com pratica- 
mente tudo que há na geladei- 
ra, virou o queridinho de todas 
as horas por estas bandas do 
Equador. 

Requeijão com frutas em cal- 
da, no pãozinho francês, no 
lanche da escola, na receita de 
torta de liquidificador, na cha- 
pa da padaria... A qualidade do 
produto, no entanto, vem sen- 
do questionada nos últimos 


FELIPE RAU/ESTADÃO 


Todo o teste foi feito às cegas, sem os jurados identificarem quais eram as marcas de requeijão 


anos. Por isso, Paladar convi- 
dou cinco especialistas para 
avaliar 12 das principais mar- 
cas vendidas no supermerca- 
do, na versão tradicional, fei- 
tos com leite de vaca. 


CONVIDADOS. No time de jura- 
dos, os queijistas Falco Bonfa- 
din (Galeria do Queijo), Fer- 
nando Oliveira (A Queijaria), 
Mônica Resende (Mercearia 
Mestre Queijeiro); a food 


stilyst Tatiana Damberg e o ge- 
rente gastronômico do grupo 
Braz, Rodrigo Augusto. Eles se 
reuniram, à convite de Pala- 
dar, na simpática casinha da 
Cozinha da Queijaria, na Vila 


Beatriz. Ali, entre uma colhera- 
dae outraderequeijão interca- 
ladas com fatias de maçã para 
limpar o paladar entre uma 
prova e outra, eles avaliaram 
quesitos como aspecto visual, 
firmeza, aroma e sabor. 

Oresultado foi surpreenden- 
te na avaliação dos jurados. Al- 
guns produtos que aparenta- 
vam ser ótimos, tinham sabor 
suave em demasia ou pouco 
atrativo. Durante o teste, fa- 
lou-se sobre sabores delicio- 
sos e também sobre outros 
que lembravam a gordura vege- 
tal presente na margarina ou 
um amargor inadequado para 
o produto. Falou-se também 
sobre algumas marcas que ti- 
nham textura similar à da 
maionese, muito longe da cre- 
mosidade esperada de um re- 
queijão. 


EXPECTATIVA E REALIDADE. 
Durante o teste, os jurados da- 
vam notas de 1 a 10 para cada 
um dos quesitos avaliados. Te- 
ve requeijão que ganhou nota 
9 e requeijão que ficou abaixo 
da média de 5 pontos. Alguns 
alcançaram notas altas pelo 
conjunto da obra, outros fo- 
ram prejudicados por algo es- 
pecífico, como ser muito con- 
siste oulíquido demais. O crité- 
rio de avaliação decisivo, no en- 
tanto, era o sabor. Ao final do 
teste, a missão era encontrar 
entre as 12 marcas avaliadas, as 
três que mais lembrassem as 
origens do requeijão no Brasil: 
um produto com sabor delica- 
do, textura cremosa e apresen- 
tação de dar água na boca. € 


As 12 marcas avaliadas 


T lugar: 

CRIOULO S, 
R$15,99 uma A 
Pote À A 
de vidro | 
com 220g 

O cam- & 
peão apre- 
sentou, na 
avaliação 
dos jurados, textura perfei- 
ta, sabor suave e agradável, 
cremosidade na medida, le- 
ve aroma de leite e bom 
equilíbrio no sal. Foi o úni- 
co requeijão contemplado 
com notas 9 na escala que 
vai de o a 10. 


2º lugar: 
AVIAÇÃO 
RS 14,79 
Pote de 
vidro 

com 250g 
O segundo 
colocado 
no ranking 
do Paladar 
apresen- 
tou, na opinião dos jurados 


€ 


uma textura muito similar a 
do requeijão artesanal, sa- 
bor agradável, aroma defu- 
madoebom equilíbrio de aci- 
deze sal. Alguns dosjurados, 
porém, acharam o produto 
umpouco salgado em compa- 
ração aos demais. 


3º lugar: 
POÇOS DE 
CALDAS 
RS 9,14 
Pote de 
plástico 
com 200g 
O terceiro 
colocado 
apresentou 
textura perfei- 
ta, coloração levemente ama- 
relada (que remete à gordu- 
ra do leite), sal no ponto, 
bom aspecto visual. Um re- 
queijão muito saboroso e le- 
vemente amanteigado na 
avaliação dos jurados. 


m 


Demais avaliados em 
ordem alfabética: 
CATUPIRY 

RS 8,93 

Pote de plástico com 250g 


No quesito aparência o pro- 


duto foi bem na avaliação 
dos jurados. Alguns aponta- 
ram o sabor como leve de- 
mais e a textura um pouco 
mais líquida que o desejá- 
vel. 


DANONE 

R$ 8,04 

Pote de plástico com 200g 
Os jurados foram unânimes 
na definição de um produto 
muito líquido para os pa- 
drões esperados. Outros pon- 
tos levantados: a quase ine- 
xistência de aroma, um sa- 
borsuave demais, comretro- 
gosto amidoso e um resquií- 
cio arenoso na língua. 


DANÚBIO 

RS 12,43 

Pote de vidro com 220g 
Jurados classificaram a tex- 
tura do produto como muito 
firme, levemente gelatinosa 
epróxima da maionese. Tam- 
bémforamidentificadosaro- 
ma agradável, parecido com 
o do leite em pó, um pouco 
adocicado e sabor final com 
resquícios de óleo vegetal. 


ITAMBÉ 


R$ 11,09 

Pote de vidro com 200g 
Um produto de sabor suave, 
textura boa para uns e um 
tanto densa demais para ou- 
tros e ausência de aroma. 
Quase todos os jurados rela- 
taram um retrogosto incô- 
modonofinal, um pouco ads- 
tringente (sensação de secu- 
rana boca). 


NESTLÉ 

R$ 9,04 

Pote de plástico com 200g 
Osjurados avaliaram atextu- 
ra como muito firme, pareci- 
da com maionese, longe da 
cremosidade esperada de 
umrequeijão. O saborfoiava- 
liado como bom, apesar do 
retrogosto que lembra a gor- 
dura vegetal da margarina; 
aroma suave e levemente 
adocicado. 


PRESIDENT 

R$ 11,46 

Pote de vidro com 200g 
Quasetodos osjuradosiden- 
tificaram uma textura mais 
granulosa no produto de sa- 
bor suave, entre o iogurte e o 
creme de leite fresco. Tam- 


bém foi apontada certa aci- 
dez e sal um pouco acima 
do ponto no requeijão. 


QUALITÁ 

RS 6,99 

Pote de plástico com 200g 
Todos osjuradosidentifica- 
ram um certo amargor no 
produto de textura boa e 
bom aspecto visual. 


TIROLEZ 

R$ 8,81 

Pote de plástico com 200g 
Um produto de textura 
mais firme do que cremosa, 
similar a da maionese. Sa- 
bor suave, que poderia ter 
mais proximidade como do 
creme de leite e um bom 
teor de sal. 


VIGOR 

R$ 8,73 

Pote de plástico com 200g 
Os jurados convidados en- 
tenderam a textura do pro- 
duto como similar à de uma 
maionesefirme. Umrequei- 
jão deaspecto brilhante, sa- 
bor suave e próximo do cre- 
me de leite, sal na medida 
certa. 
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Atriz questiona estereótipo 
no dia da visibilidade trans 


m Travessia, a novela 
dasnove da TV Globo, a 
atriz Isabelle Nassar in- 
terpreta Sara, a melhor 
amiga da mãe solo, vivida por 
Grazi Massafera. Recente- 
mente, Isabelle, que tem uma 
beleza peculiar, recebeu co- 
mentários de internautas 
questionando sua aparência e 
seu gênero após fazer, sem 
maquiagem, uma cena de lu- 
to. E também viu seu nome 
ser buscado no Google asso- 
ciado à pergunta “É trans?”. 


Como foi ser questionada 
sobre sua sexualidade pe- 
los internautas? 

Para mim, é um elogio ser ques- 


tionada se sou trans ou cis. O 
que fico chocada é a mulher 
ter que se justificar. Dizer o 
que ela é, ou deixa de ser. A 
curiosidade faz parte. Quando 
se trata de carinho, é bem-vin- 
do. Agora, sou mulher, branca, 
cis, hétero, privilegiada. Então 
toda a causa trans precisa ser 
falada por uma mulher trans. 
Inclusive dia 29 de janeiro é o 
dia da visibilidade trans. Eu 
aprendo muito com as manas 
trans. Elas trazem para a gente 
uma discussão sobre o que é 
esse feminino, como tem que 
ser mostrado. A sociedade es- 
pera que a mulher apresente 
um padrão feminino estabele- 
cido, dentro de uma norma, de 


B.MENDES 


“Na curiosidade, as pessoas ficaram se perguntando o que eu era” 


uma lei. Sou uma mulher alta, 
que tem uma voz grossa, tra- 
ços super angulosos, nunca fiz 
plástica no queixo, me manti- 
ve do jeito que sou. Na curiosi- 
dade, as pessoas ficaram se per- 
guntando o que eu era, tentan- 
domeler. Acho importante po- 
dermos falar sobre estereóti- 
po e respeito à diversidade se- 
xual e de gêneros. 


Quais são as sensações de 
viver a personagem Sara? 
Nós artistas adoramos contar 
histórias e quando elas vêm 
carregadas de denúncia fazum 
sentido maior. Num País onde 
há um número absurdo de 
mães solos, que vivem sem re- 
gistro dos filhos por parte do 
pai, que estão em situação de 
pobreza, poder jogar luz nesse 
tema está sendo muito gratifi- 
cante para mim. 

O PAULA BONELLI 


Fafá de Belém recebe 
homenagem em Lisboa 


A cantora Fafá de Belém será 
homenageada pelo LIDE em 
Lisboa - por ocasião da Brazil 
Conference, no próximo dia 2 
de fevereiro, em jantar na Ade- 
ga Colares. Ahomenagem a Fa- 
fá será conduzida por João Do- 
ria. A cantora brasileira é cida- 
dã honorária de Portugal e mui- 
to querida na terrinha, onde 
passa alguns meses por ano. 
Aliás, Fafá vai desfilar pelo Pa- 
raíso do Tuiuti no carnaval. 


SILVANA GARZARO/ESTADÃO 


Clarice Lispector 
em exposição no Rio 


Uma exposição composta de 
33 retratos de Clarice Lispec- 
tor, pintados pela artista vi- 
sual gaúcha Graça Craidy, está 
aberta à visitação no Centro 
Cultural Correios, no Rio de Ja- 
neiro, até 4 de março. De inspi- 
ração expressionista, a cole- 
ção apresenta várias facetas de 
Clarice. Entre elas, a da jorna- 
lista e escritora com a máqui- 
nade escrever no colo e o cigar- 
ro entre os lábios. 


REPRODUÇÃO 


AA 
RAR 


À 


Ir 


Guga 
Szabzon abriu 
a exposição 
"Tremor". 

A curadoria 
da mostra é 
do Cristiano 
Raimondi. 

Renata 
Harr, na 
Galeria Millan. 


DENISE ANDRADE/ESTADÃO 


O podcast ao 


A Maternidade São 
Luiz Star, da Rede D'Or, acaba 
de registrar mil nascimentos 
por meio do parto normal. Is- 
so desde a sua inauguração, há 
cinco meses. 


O Einsteinrece- 
beu, pela quarta vez, o Selo Ou- 
ro de Excelência em Cuidados 
Centrados na Pessoa pela Pla- 
netree International. 


Asecretária da Cul- 
tura e Economia Criativa, Ma- 
rília Marton, realiza amanhã, 
às 14h, o primeiro encontro 
com os gestores municipais de 
cultura. A reunião ocorrerá no 
Teatro Sérgio Cardoso. Aideia 
é discutir as bases para o desen- 
volvimento do setor em SP. 


vivo do Estadão 


Liberdade de escolha para conectar o seu público com propósito 
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Ke Huy Quan 


“Tudo o que 
eu queria era 
um emprego” 


— Trinta e oito anos longe das 
telas, ator retorna e concorre a 
Melhor Coadjuvante do Oscar 


ENTREVISTA 


Spielberg o dirigiu em 
Indiana Jones e O 
Tempo Perdido” e ele 
voltou para atuar em 
“Tudo em Todo Lugar 
que levou 11 indicações 


az mais ou menos 

uma hora que o Ke 

Huy Quan ouviu seu 
nome ser indicado ao Oscar 
na categoria Melhor Ator 
Coadjuvante por sua atuação 
em Tudo em Todo Lugar ao 
Mesmo Tempo. (O ator já le- 
vou o Globo de Ouro nessa 
categoria e na premiação 
agradeceu o diretor Steven 
Spielberg, que o dirigiu quan- 
do menino em Indiana Jones e 
O Tempo Perdido). 
“Ainda estou processando” 
seria um eufemismo. “Ainda 
estou pulando de alegria” se- 
ria mais preciso. 
«É uma das manhãs mais feli- 
zes que já vivi”, exclama 
Quan. 

Poucos indicados ao Oscar 
este ano tiveram uma trajetó- 
ria mais indireta para chegar 
às indicações do que Quan, 
aos 51 anos. 

“Quando decidi voltar a 
atuar, fiquei com muito me- 
do. A última vez que me vi- 
ram na tela, eu era criança. 
Agora sou um homem de 
meia-idade. Desde que nosso 
filme foi lançado, as pessoas 
não me mostraram nada além 
de amor e bondade, sou mui- 
to grato. Já chorei um monte 
de vezes. Fiquei muito emo- 
cionado porque encontrei 
muitas pessoas e todas disse- 
ram que estão muito felizes 
em me ver de volta na tela. É 
um momento muito louco e 
inacreditável.”, disse ele nes- 
ta entrevista. 

Depois de estrelar quando 


criança em dois dos filmes 
mais amados da década de 
1980 - Indiana Jones e o Tem- 
plo da Perdição e Os Goonies - 
Quan teve dificuldades para 
encontrar trabalho em uma 
indústria onde as oportunida- 
des para atores de origem 
asiática eram poucas e distan- 
tes entre si. 

Ele acabou indo para a esco- 
la de cinema, começou a tra- 
balhar atrás das câmeras e 
meio que abandonou suas es- 
peranças de atuar de novo. 

Agora, graças à brincadeira 
existencial de Daniel Kwan e 
Daniel Scheinert - Tudo em 
Todo Lugar ao Mesmo Tempo 
foi o filme mais agraciado na 
terça-feira, 24, com 11 indica- 
ções, entre elas a de Melhor 
Filme. A atriz Michelle Yeoh, 
nascida na Malásia, se tornou 
a primeira indicada asiática 
ao prêmio de Melhor Atriz pe- 
lo seu trabalho nesta produ- 
ção. 


Sonho 

Apesar de ser improvável, 
e estar longe das telas, ele 
sempre se imaginou no 
tapete vermelho do Oscar 


O produtor de Tudo em To- 
do Lugar ao Mesmo Tempo, Jo- 
nathan Wang, que é taiwa- 
nês-americano, também foi 
reconhecido entre os indica- 
dos da categoria de Melhor 
Filme. 

Quan, como confessa, está 
vivendo um sonho do qual ti- 
nha desistido. “Nem ousava 
pensar nessas coisas, porque 
não era mais ator. Tudo o que 
eu queria era um emprego.” 

O ator revela que a equipe 
dofilme acompanhou asindi- 
cações ao Oscar juntos, via 
Zoom, e quando foram sain- 
doos resultados, todos se im- 
pressionaram. “Não conse- 
guimos acreditar que esta- 
mos liderando com onze cate- 
gorias. Sou muito grato à aca- 
demia”, afirmou ele. 


DANA PLEASANT/AP 


“Quando voltei a atuar, fiquei com muito medo. A última vez que me viram na tela, eu era criança” 


ALLYSON RIGGS/A24 FILMS 


No mesmo filme, Michelle Yeoh (centro) é indicada a Melhor Atriz 


Trinta e oito anos após sua 
atuação em Tempo Perdido, 
ele diz que se sente muito fe- 
liz em voltar às telas. “Já cho- 
rei um monte de vezes. Fi- 
quei muito emocionado por- 
que encontrei muitas pes- 
soas e todas disseram que es- 
tão muito felizes em me ver 
de volta na tela.” 

Conversando por telefone 
de Los Angeles, Quan - consi- 
derado o favorito para ganhar 
o prêmio de Melhor Ator 
Coadjuvante na noite de 12 
de março - refletiu sobre seu 
outrora insondável momen- 
to Oscar. 


Qual é a sensação neste mo- 
mento? 

Surreal. Não consigo acredi- 
tar no que está acontecendo. 
Quando ouvia nomeação, pu- 
lei e gritei muito. Me senti 
exatamente como quando 
meu agente ligou para dizer 
que tinha conseguido o papel 
de Waymond. Sonhei com is- 
so por mais de trinta anos. As- 
sistia ao Oscar todos os anos, 
religiosamente. Sempre me 
imaginava no tapete verme- 
lho, ali naquele lugar, como 
indicado, só esperando o 
anúncio - tudo aquilo. Pare- 
cia muito improvável. Espe- 
cialmente porque tive de me 


afastar por muitos anos, O so- 
nho parecia morto, enterra- 
do. Nem ousava pensar nes- 
sas coisas, porque não era 
mais ator. Só queria um em- 
prego. Só queria ter um em- 
prego estável onde pudesse 
atuar de novo. Então, conse- 
guir uma indicação ao Oscar 
está além da minha imagina- 
ção. Não acredito que estou 
aqui conversando com você. 


Como foi sua manhã? 
Botei despertador, acordei 
bem cedo e abri um Zoom 
com Michelle, com os Da- 
niels, com nosso produtor Jo- 
nathan (Wang). Ficamos só 
conversando e vendo as indi- 
cações. Todos ficamos muito 
impressionados. Não conse- 
guimos acreditar que esta- 
mos liderando com onze cate- 
gorias. Sou muito grato à aca- 
demia. Eles realizaram mui- 
tos sonhos neste momento. 


Você vem sendo muito cele- 
brado nesta temporada de 
premiações. Está sentindo 
as pessoastorcendo por vo- 
cê, inspiradas pelas revira- 
voltas no seu destino? 
Quando decidi voltar a 
atuar, fiquei com muito me- 
do. A última vez que me vi- 
ram na tela, eu era criança. 


Agora sou um homem de 
meia-idade. Desde que nosso 
filme foi lançado, as pessoas 
não me mostraram nada além 
de amor e bondade, sou mui- 
to grato. Já chorei um monte 
de vezes. Fiquei muito emo- 
cionado porque encontrei 
muitas pessoas e todas disse- 
ram que estão muito felizes 
em me ver de volta na tela. É 
um momento muito louco e 
inacreditável. Eu não espera- 
va nada disso. Espero que mi- 
nha história inspire as pes- 
soas a não desistir de seus so- 
nhos. 


Michelle Yeoh descreveu a 
indicação dela ao Oscar co- 
mo uma validação. Espe- 
cialmente considerando 
que você passou por longos 
períodos de dúvida, a sensa- 
ção é a mesma para você? 
Ela está certa. E a maior va- 
lidação. Quando fiquei na 
frente da câmera, não sabia 
se conseguiria fazer tudo de 
novo, não sabia se o público 
queria me ver de novo. Tudo 
o que eu sabia era que me sen- 


Intimidade 

Três décadas sem atuar, 
Quan releva que se sentiu 
muito confortável em 
frente às câmeras de novo 


tia feliz quando estava na 
frente da câmera. Fiquei mui- 
to confortável, como se fosse 
o lugar a que pertenço. En- 
tão, essa nomeação significa 
que tomei a decisão certa. 
Por muito tempo, quando eu 
era muito, muito mais jovem, 
fiquei perdido porque não via 
um rumo certo para mim. 
Mas agora vejo. Acho que isso 
significa que posso fazer tu- 
do de novo pelo tempo que 
quiser. E, para ser franco, po- 
der fazer o que você ama é um 
grande luxo. Este é o significa- 
do desta nomeação. Significa 
muito para mim. € rranução DE 
RENATO PRELORENTZOU 


Metaverso 


nvento! 
em livro lança 
IO Brasil 


Neal Stephenson é autor de Snow Crash, 
que provocou revolução há 30 anos ao criar 
história sobre hacker futurista 


ANDRÉ CÁCERES 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
etaverso ficou entre 
as três palavras do 
ano da Oxford Univer- 
sity Press em 2022. O termo, 
que sugere um ecossistema em 
realidade virtual no qual usuá- 
rios podem interagir entre si co- 
mo se estivessem no mundo físi- 
co, caiu nas graças de figuras- 
chave do Vale do Silício, como 
Mark Zuckerberg, que conside- 
raessaa próxima grande revolu- 
ção tecnológica a caminho. O 
que nem todos os entusiastas da 
tecnologia de ponta sabem é 
que o vocábulo foi cunhado pelo 
escritor estadunidense de ficção 
científica Neal Stephenson em 
seu clássico Snow Crash (1992), 
que ganhou nova edição no Bra- 
sil pela Aleph. 

O conceito de um mundo pa- 
ralelo construído digitalmente e 
sustentado por meio de compu- 
tadores e servidores permeou di- 
versas obras do subgênero cyber- 
punk entre os anos 1980 € 2000. 
De Neuromancer, de William 
Gibson, a Matrix, das irmãs Wa- 
chowski, a ideia permeou diver- 
sasobras, mas encontrounome- 


EDITORA ALEPH 


Neal Stephenson 
Escritor 


taverso de Neal Stephenson sua 
representação mais bem acaba- 
da. 

Aprincípio, Snow Crash soa co- 
mouma Torre de Babel de angli- 
cismos, aberrações e aparatos 
malucos em um mundo semidis- 
tópico que perturbadoramente 
se parece mais com a realidade 
hoje do que quando foi concebi- 
do. Hiro Protagonist é uma es- 
pécie de entregador de comida 
freelancer para uma cadeia de 
pizzarias que serve de empresa 
de fachada para a máfia italiana. 


CIMO 


Quando volta para casa e põe 
seus óculos de realidade virtual, 
porém, ele éum dos mais respei- 
tados hackers do planeta e um 
dos criadores do código original 
do metaverso. 

Nesse ambiente digital, onde 
as pessoas podem ser o que qui- 
serem desde que saibam progra- 
mar com destreza seus avatares, 
Hiro é um samurai tecnológico 
— revelada aos poucos ao longo 
do romance, sua relação com o 
Japão e com a figura do pai, que 
combateu na 22. Guerra Mun- 
dial, é um dos pontos altos da 
obra. 

Símbolo de uma globalização 
há muito anunciada - vale lem- 
brar que Snow Crash foi publica- 
do no mesmo ano que O Fim da 
História, do filósofo e economis- 
ta Francis Fukuyama -, Hiro é 
umafiguraculturale etnicamen- 
te indefinível, um misto de oci- 
dental, africano e asiático. 

A despeito da proeza de ter 
previsto a ascensão da internet 
como um ambiente de intera- 
ções fraudulentas, relações su- 
perficiais e escapismo, o aspecto 
mais instigante de Snow Crash 
talvez não seja o metaverso, e 
sim a organização social do mun- 
do fora do ambiente digital. © 
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©  Naobra, Neal Stephenson 
faz uma crônica futura do pesa- 
delo anarcocapitalista, em que 
empresas são muito mais pode- 
rosas e influentes que governos. 
Praticamente todo o território 
americanofoi privatizado e cada 
pedaço é controlado por uma 
corporação, com leis próprias. 
O livro mostra como a quebra 
do monopólio da violência pelo 
Estado provoca uma escalada 
sem fim de conflitos. 

É curioso como esse romance 
foi escrito antes que empresá- 
rios como Elon Musk, Jeff Be- 


zos, Mark Zuckerberg e Bill Ga- 
tes acumulassem poder político 
e econômico suficiente para que 
seus conglomerados de empre- 
sas rivalizassem até mesmo 
com governos mundo afora. 
Em Snow Crash é o excêntrico 
L. Bob Rife, um bilionário ho- 
mem de negócios, quem pertur- 
ba o delicado equilíbrio de for- 
ças que mantém funcionando a 
sociedade descrita por Stephen- 
son, ameaçando tanto o mundo 
real quanto o metaverso com 


Neal Stephenson faz 

uma crônica do pesadelo 
anarcocapitalista, em que 
empresas são muito mais 
poderosas que governos 


uma espécie de vírus linguístico 
que se espalha entre mentes e 
máquinas, | incapacitando 
hackers que se oponham às suas 
ambições e convertendo massas 
para uma religião fundada por 
ele. 

Para fundamentar a noção de 
religiões como vírus, Stephen- 
son encontra linguagem produ- 
zida a partir de zeros e uns (co- 
mo na computação) em pontos 


inesperados da história da huma- 
nidade, como hieróglifos, tabule- 
tas sumérias eno alfabeto arcan- 
gélico da Cabala, traçando para- 
lelos surpreendentes entre anti- 
guidade e modernidade. 

Muito além de um thriller cy- 
berpunk com cenas de ação de- 
senfreada e personagens grotes- 
cos, Snow Crash se propõe a me- 
ditar sobre a alienação no mun- 
do contemporâneo, a natureza 
do poder e as mazelas da tecno- 
logia. Por meio de capítulos cro- 
nologicamente desordenados, a 
obra sugere a fragmentação do 
ambiente digital, que mais deso- 
rienta seus usuários do que orga- 
niza as informações que deveria 
fornecer. 

Em tempos nos quais o meta- 
verso é celebrado como umame- 
taaseralcançada, grupos de dis- 
cussão sobre o anarcocapitalis- 
mo vicejam em cantos recôndi- 
tos da internet e a diminuição 
do Estado é tratada como positi- 
va por uma ampla parcela da so- 
ciedade, as reflexões de Neal 
Stephenson são relevantes do- 
ses de lucidez. O mundo bizarro 
de Snow Crash, tomado como re- 
ceita para o futuro no Vale do 
Silício, é na verdade uma fábula 
cautelar. O 


Tradução: Fábio 
552 páginas 

R$ 79,90 (livro impresso) 
R$ 38,61 (e-book) 
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Cena do filme 

'Ex-Machina', 

sobre robôs e 
humanos 


. ‘Tron’, pioneiro 
no metaverso 


3. Adaptação de 
‘Snow Crash’ (TV) 


Fernandes 


Ambição 
pode matar o 
projeto de um 
mundo virtual 
interativo 


Desde que a pandemia da covid- 
19 tomou de assalto o mundo 
contemporâneo, transforman- 
doprofundamente amaneira co- 
mo as pessoas se relacionam 
com o trabalho, com outras pes- 
soas e com a tecnologia, uma pa- 
lavra não deixa os holofotes no 
Vale do Silício, região da Califór- 
nia que concentra as grandes 
multinacionais tecnológicas: 
metaverso. 

A ideia, que consiste em um 
ambiente digital imersivo, no 
qualas pessoas podem interagir 
como se estivessem se vendo 
presencialmente, talvez tenha 
ganhado força justamente pelo 
distanciamento social que mar- 
cou, em especial, os anos de 
2020 € 2021. 

A frustração pelas relações so- 
ciais elaborais à distância, vendo 
amigos, colegas e familiares por 
meio de janelinhas em softwa- 
res de conferência virtual como 
o Zoom pode ter sido um dos fa- 
tores que fez figuras como Mark 
Zuckerberg se interessarem por 
essa ideia surgida em romances 
distópicos. 

A obsessão foi tamanha que 
Zuckerberg, o todo-poderoso 
criador do Facebook, reno- 
meou, no fim de 2021, sua empre- 
sa para Meta. A mais recente 
aquisição da corporação, em se- 
tembro de 2022, foi a empresa 
berlinense Lofelt, que trabalha 
com tecnologia háptica, ou seja, 
feedbacktátil paraambientes de 
realidade virtual — como luvas e 
acessórios que simulam as sensa- 
ções de tato, tornando o mundo 
digital tangível ao usuário. 

A Bloomberg já estimou que, 
mesmo sem ter sido formaliza- 
do, o metaverso deve movimen- 
tar US$ 800 milhões até 2024. A 
consultoria Gartner previu que 
as pessoas devem passar em mé- 
diaumahora por diano metaver- 
so até 2026. Outras gigantes, co- 
mo Google, Microsoft, Disney, 
Nvidia, Epic Games e até empre- 
sas de outros setores, como 
Nike e Walmart, já investiram 
no metaverso. 

A aposta, no entanto, não de- 
monstrou ser lucrativa. Desde 
que adotou onovo nome, a Meta 
perdeu dois terços do valor de 
suas ações, voltando ao patamar 
pré-pandemia. O próprio Neal 
Stephenson já se pronunciou 
com bastante receio a respeito: 
“Preste atenção: todo mundo po- 
deusar essas ferramentas de gra- 
ça, mas as empresas estão ricas. 
Então, estão vendendo seus da- 
dos” @ a.c. 
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JOÃO MARCOS COELHO 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
shistórias convencio- 
nais do blues até elo- 
giam as primeiras gra- 
vações do gênero nos Estados 
Unidos, feitas por mulheres ne- 
gras como Ma Rainey (1886- 
1939) e Bessie Smith (1894- 
1937), mas jogam um peso mui- 
to maior nos “bluesmen?. Nar- 
ram uma história masculina 
do blues, que setornamajoritá- 
ria só a partir da segunda meta- 
de dos anos 1920. A poeta e ro- 
mancista negra Jackie Kay, 61, 
nascida em Edimburgo e adota- 
da por uma família branca, 
aprendeu com o pai adotivo a 
amar os blues de Bessie desde 
a adolescência. E sentiu que a 
luta de Bessie também era, em 
certa medida, a sua luta. Seu 
livro traz os versos dos blues 
no originale emtraduções cor- 
retas para dar uma ideia mais 
clara aos leitores da força des- 
sas canções para além de uma 
música visceral, cantada por 
umavoz poderosa, áspera, qua- 
se gritada - cacoete de quem 
se submetia ao precário maqui- 
nário de gravação naquele mo- 
mento histórico. 


Culpada 

Em canção, ela pede ao juiz 
que a mande para a cadeira 
elétrica, assumindo o 
assassinato do marido 


Não dá para falar de Bessie 
Smith, por exemplo, como me- 
ra antecessora. Com seus qua- 
se 200 blues gravados desde 
1923, ela não ganhou à toa a co- 
roa de “Imperatriz do Blues”. 
Mais: Bessie não apenas canta- 
va composições de terceiros. 
Compôs um terço dos blues 
que gravou ao longo de sua car- 
reira. Curta, por sinal. A meni- 
na negra, pobre, nascida em 
Chattanooga, no Tennessee, 
foi discriminada mesmo nos 
círculos de vaudeville negros 
porque sua pele era escura de- 
mais. Mesmo assim, saboreou 
sua glória até o crack da Bolsa 
de Nova York em 1929. Aascen- 
são dos bluesmen jogou-a - a 
ela e às demais blueswomen - 
a patamares mais baixos de 
vendagem de bolachões e de 
cachês. Começou vendendo 
780 mil cópias em três meses 
de Downhearted Blues, e iniciou 
a década de 1930, jána Depres- 
são, vendendo 400 cópias, se 
tanto. 

O tema principal de seus 
blues é o amor... e a falta de 
amor. Jackie alerta que “um nú- 
mero considerável de suas can- 
ções era sobre problemas so- 
ciais, crime e punição, pobreza 
e doença, trabalho e morte” Vá- 
rios destes blues estão ausen- 
tes das antologias modernas 
de seus blues. Como, por exem- 
plo, no tragicômico Send me to 
the Electric Chair: a mulher pe- 
de ao juiz que ouça seu apelo, 
mas não quer simpatia porque 
cortou a garganta de seu ho- 


Ds ct 


Música 
Bessie Smith 
q! Diogralia por 
uma feminis 


Discriminada por ser bissexual, 


a “imperatriz do blues” não era 
cortejada, mas apanhava do marido 


EDITORA DBA 
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1. A cantora Bessie Smith teve 
uma vida infeliz 


2. A biógrafa Jackie Ray 


mem. “Ela realmente quer ser 
mandada para a cadeira elétri- 
ca”. Os versos são diretos: “Eu 
matei meu homem, quero co- 
lher o que plantei/Juiz, juiz, ou- 
ça seu juiz, me mande para a 
cadeira elétrica”. Toda vez 
que ela canta “Judge, Judge” o 
trombone de Charlie Green 
faz um glissando gaiato. Jackie 
imagina “as mulheres ouvindo 


isso em 1927 e rachando o bico 
de tanto rir”. 


DISCRIMINADA. Bessie jamais 
se vitimizou. Aqui Jackie mos- 
tra que leu Blues Legacy and 
Black Feminism, livro escrito 
pela feminista negra Angela 
Davis, 79 anos, a partir de cur- 
so ministrado na Universida- 
de da Califórnia. Além de enfa- 
tizar o lado duro, duríssimo, 
da vida de Bessie - apanhava 
do marido, que lhe roubou tu- 
do que ganhou na vida --, 
Jackie a retrata como uma fe- 
minista intuitiva. Aí entra a te- 
se de Angela Davis: cantoras 
como Ma Rainey, Bessie Smith 
e Billie Holiday são guerreiras 
discriminadas não só por luta- 
rem pelos direitos dos negros, 
mas também de gênero (Bes- 
sie era abertamente bissexual) 
e postura ideológica. 


Pobreza 

Bessie ganhou muito 
dinheiro, mas o marido 
desonesto tomou tudo, até 
mesmo o dinheiro da lápide 


Bessie morreu em 26 de se- 
tembro de 1937 num acidente 
de carro a caminho de sua cida- 
de natal. Espalhou-se a fake 
news de que não tinha sido le- 
vada atempo paraum hospital 
próximo porque eranegra. Ho- 
ras depois, morreu no Hospi- 
tal Afroamericano. Seu biógra- 
fo Chris Albertson resgatou a 
verdade em 1971. Não houve 
preconceito racial, ao menos 
naquele momento trágico. 
Jackie acusa a elite negra do 
Harlem de ter se omitido. Cita 
Ethel Walters, Duke Ellington, 
Louis Armstrong. Nenhum de- 
les compareceu. Bessie deixou 
uma grana para a lápide, mas 
seu ex-maridão fugiu com o di- 
nheiro. 


INDIGENTE. A Imperatriz do 
Blues permaneceu enterrada 
como indigente por 33 anos. 
Jackie se pergunta: “Qual o sig- 
nificado de uma sepultura não 
identificada? As covas de pes- 
soas pobres, negras e brancas, 
não recebem placas na terra 
dos bravos, lar da liberdade. As 
covas dos escravizados não 
eram identificadas. É como 
morrer sem um nome. É como 
ser ninguém”. 

Quando a Columbia lançou 
a obra completa de Bessie em 
cinco álbuns duplos, em 1970, 
o jornal Philadelphia Inquirer 
iniciouuma campanha dearre- 
cadação sugerida em carta por 
uma leitora “dona de casa ne- 
gra”. Bastaram duas doadoras: 
Juanita Green, que fora faxinei- 
ra de Bessie, e Janis Joplin. é 


Bessie 
Smith 


256 págs., R$ 74,90 
(e-book, R$ 39,90) 
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Te apropria do tempo 
Sol e Marte em trígono, 
Mercúrio e Urano também 


e durante a semana pas- 
sada não tiveste boa von- 
tade suficiente para 
cumprir as tarefas e de- 
sempenhar tuas responsabili- 
dades, mas agora, que é domin- 
go, teoricamente um dia dedi- 
cado ao descanso, te sentes 
com a corda toda para produ- 
zir e te expressar, por que de- 
verias continuar te adaptando 
a uma agenda que te exila das 
sensações e pressentimentos, 


condições essas que te conec- 
tam a uma existência maior e 
melhor? 

O tempo é a matéria-prima 
da construção do teu destino 
e tu precisas te apropriar dele, 
te organizando por meio das 
sensações e pressentimentos 
que te conectam a esse fluxo 
misterioso que é o tempo, cuja 
alma é a eternidade, em vez de 
continuamente te obrigares a 
te adaptar a uma agenda mecâ- 
nica, sem alma, sem sentimen- 
tos nem nada que te ajude a 
viver todas as conexões que se 
encontram disponíveis. © 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

O que importa se hoje, 

classicamente, é um dia 

de descanso, mas sua 
alma está em outra sintonia? Im- 
porta mesmo que você outorgue 
importância ao que sua alma de- 
termina, sem se importar com o 
cenário em que acontece. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 

Sorte não é o que acon- 
@ D tece, sorte é o que você 

consegue fazer com o 
que acontece, isso sim. Muita 
gente pode ter a sorte grande em 
suas mãos e, mesmo assim, conti- 
nuar se queixando de quão ruim 
avida é para elas. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


Busque ajuda, busque 
i as pessoas que podem 

colaborar com seu ca- 
minho, porque ainda que elas 
compliquem o cenário, já que 
cada pessoa tem sua própria 


opinião, a força do conjunto me- 
rece ser buscada e conquistada. 


LIBRA 23-9 a 22-10 


Se você mudar o ponto 
si devista com quejulga a 

realidade atual, certamen- 
te apreciará um cenário muito 
melhor, promissor. Às vezes, os 
sentimentos se apegam desneces- 


sariamente ao passado, enquanto 
ocorrem outras coisas. 


SAGITÁRIO 2-1 a 21-12 


Há coisas que você 
-€- pode fazer sem ajuda, 

mas há outras que sua 
força não alcança a dar conta. 
Essa distinção é muito impor- 
tante, porque brinda com fun- 


damento para você sair de si e 
se lançar à experiência social. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 


a Ponha ordem nas emo- 
«= ções, porque nesta parte 


do caminho você preci- 
sa de toda a lucidez possível para 
lidar com os acontecimentos, 
não porque sejam dramáticos, 
mas porque seus projetos vol- 
tam a entrar na pauta. 


TOURO 21-4 a 20-5 


Não importa que as 
e ideias sejam suas ou não, 

o que importa é você 
participar o mais ativamente pos- 
sível do processo de realizar o 
mínimo possível, para que não 


aconteça novamente de as boas 
ideias se perderem nas brumas. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 
Não seria recomendável 
g você se refugiar em am- 
bientes artificiais na ten- 
tativa de tomar distância da com- 
plexidade do cenário mundial. É 
melhor que sua alma se mante- 


nha bem informada, e antenada 
na realidade mais real. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 
Ter domínio sobre o 
Se que acontece é ideal, 
mas nem sempre possí- 
vel, e quando chegar a hora em 
que você tiver de renunciar a 
essa condição, procure se munir 


de confiança, porque tudo dará 
certo mesmo assim. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


As emoções são o tem- 
Ss pero da realidade, a 
mais fiel e visceral tradu- 
ção dela. Por que será então que 
milhares de pessoas fazem de 
tudo para se livrarem das emo- 


ções, como se essas existissem 
somente para atrapalhar? 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Para quem não sabe 
Y aonde quer ir, qualquer 
movimento leva à perdi- 
ção, mas, para quem tem objeti- 
vos definidos, mesmo que se 
perca ou desoriente em vários 


momentos, ainda assim não con- 
seguirá se confundir. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
P São tantas coisas aconte- 
a cendo ao mesmo tempo 
que a alma fica cansada 
antecipadamente, meio tonta, 
mas mesmo assim ciente que 
deve seguir em frente, porque há 
muita coisa em jogo e vale a pena 
prestar atenção. 


Literatura Memórias 


Biblioteca de NY assume 
arquivos do casal Joan 
Didion e John Dunne 


“Vozes icônicas do 
pós-guerra”, diz o 
diretor das coleções 
dos autores que 
conviveram com 
figuras relevantes 


Os arquivos dos falecidos 
escritores Joan Didion e 
John Gregory Dunne, desde 
cartas e fotos de casamento 
até manuscritos e rascu- 
nhos de roteiros, foram ad- 
quiridos pela Biblioteca Pú- 
blica de Nova York. 

“A biblioteca tem o pra- 


QUADRINHOS 


zer de anunciar que nossas ex- 
celentes coleções de pesquisa 
agora incluirão o arquivo de 
Joan Didion e John Gregory 
Dunne, vozes icônicas do jor- 
nalismo, ficção e roteiristas 
americanos do pós-guerra”, 
disse Declan Kiely, diretor de 
coleções especiais e exposi- 
ções da instituição. 

Didion e Dunne estiveram 
casados de 1964 até amorte de- 
le em 2003. Estavam entre os 
mais proeminentes casais lite- 
rários do mundo e as cartas em 
seus arquivos incluem corres- 
pondência com Jacqueline 


Kennedy, Tennessee Wil- 
liams, Nora Ephron e o ex-juiz 
da Suprema Corte Anthony 
Kennedy, amigo de infância de 
Didion, que falou em seu me- 
morial no ano passado. 


ESSENCIAL. “Prevemos que os 
papéis de Didion e Dunne, 
uma vez processados, se torna- 
rão uma de nossas coleções 
mais utilizadas e um recurso 
essencial para acadêmicos, es- 
tudantes e interessados em 
sua vida e trabalho intensa- 
mente colaborativos”, ressal- 
tou Kiely em sua declaração. 
Considerada um dos gran- 
des nomes do jornalismo lite- 
rário, Joan Didion (1934-2021) 
escreveu obras que se torna- 
ram referências, como O Ál- 
bum Branco, sobre as paranoi- 
as americanas dos anos 1960 e 
1970, que foi lançado no Brasil 
pela editora HarperCollins, as- 
sim como a sua biografia, O 
Ano do Pensamento Mágico. O ap 
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il Yanomami subnutri- 
dos, mais 700 mil mor- 
tos pela covid. Não é 
genocídio? 

Difícil não foi ter descober- 
to a doença, mas sim ter dado 
com ela tardiamente, obrigan- 
do-me a mudar rotinas, vícios, 
hábitos aos 86 anos. Principal- 
mente vícios, manias. Dizem 
que tudo se ajeita com boa von- 
tade. Apontem um ser humano 
que tenha a noção absoluta de 
boa vontade. Ou não acredito 
na humanidade? 

Agora, com a diabete, ou o 
diabetes - acho pernóstico es- 
te modo de dizer - tive de me 
adaptar a um aparelhinho que 
fica grudado em mim, a fim de 


medir os níveis de glicemia. O 
médico me deu os limites con- 
siderados normais e recomen- 
doua medição pela manhã, an- 
tes do almoço, antes do jantar, 
nofinal danoite. Ao menos nos 
primeiros tempos. Os amigos 
Vera e Márcio, garantiram ser 
uma tranquilidade, pode-se vi- 
ver uma vida normal com dia- 
bete. O que é vida normal? 
Aquele aparelho grudado 
em minha pele é um dedo-du- 
ro do bem. Mudou meu ritmo. 
E virou vício. Todos lemos li- 
vros distópicos em que seres 
humanos são controlados pela 
tecnologia. Assim me conside- 
ro vivendo, comandado por 
um pequeno círculo, quase 


uma tatuagem. 

Tomei um suco. Pode? Levo 
o sensor ao braço, 111. Posso. 
Alívio. Como um lanche na pa- 
daria com pão branco. O sen- 
sor acusa 176. Epa! Próximo ao 
limite de 190 que o doutor Op- 
hir recomendou. 

Doce? Passo longe. Nunca 
mais comi doce de leite de Viço- 
sa, doce de abóbora ou batata- 
doce de lanchonete de estrada, 
manjar branco com calda, pão 
de ló, bolo de rolo que a Maria 
Eduarda Brennand me manda 
do Recife, cocada branca. Foi 
comere o sensor bater no 240 e 
tantos. Paniquei. 

Como este sensor é caro, 
uso dois por mês, recorro a ou- 


Ignácio de Loyola Brandão 


Entre 90 e 190 


tro mais barato, que me pica o 
dedo, transfiro o sangue para 
uma plaquinha que revela o 
índice. Entre um e outro há 
sempre uma diferença. O do 
sangue é sempre mais alto. E...º 

Vivo na gangorra. Medi, deu 
78, ameaça de hipoglicemia, 
desmaio, como uma barrinha. 
Outra vez, deu 65, pavor, comi 
um chocolatinho. Normali- 
zou. Poder comer para comba- 
terahipoglicemia deviame dar 
prazer. Ao contrário, angustia. 
Mas este mundo é louco mes- 
mo. Nunca mais comi massa, o 
que adoro, principalmente um 
Carbonara. Numa revolta, ou- 
tro dia comi. Bebi duas taças de 
vinho. Depois medi. 122. Im- 


possível. Desconfiei do relogi- 
nho. Não se pode viver descon- 
fiado. Troquei o aparelho. 
Igual. Consulto ene vezes por 
dia, mas vivo bem. Sonho com 
números, 132, 176, 192, 214, 98, 
76,149 - aliás dá tanto 149, que 
não sei explicar. Nem são nú- 
meros para apostar na Mega- 
Sena. Números. 

Lembrei-me de O Homem 
Que Calculava, de Malba Ta- 
han, ainda um livro curioso. 
Ele era feliz. Só estou feliz en- 
tre 90 e 190. Mas, e se der pane 
no aparelho...? Mas estou vivo, 
e bem. Reclamar do quê? é 
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urante quase três 

anos, desde que as 

precauções provoca- 
das pela pandemia tornaram 
regra o trabalho remoto, as 
empresas vêm negociando 
um “novo normal”? num con- 
texto que, segundo alguns, be- 
neficia os trabalhadores: con- 
tratar tem sido difícil, pedir 
demissão viroutendência e os 
empregadores estavam em 
uma posição favorável para 
atender as preferências dos 
funcionários. 

Esse tempo acabou. Apesar 
do número de vagas conti- 
nuar sendo superior ao de can- 
didatos, e embora muitos pre- 
vejam que os Estados Unidos 
vão entrar em recessão, a 
maioria dos economistas es- 
pera mais demissões e menos 
vagas de emprego nos próxi- 
mos meses, conforme as em- 
presas repensam a forma co- 
mo operam. Na semana passa- 
da, a Amazon disse que corta- 
ria 18 mil postos de trabalho, 
ou cerca de 6% de seu quadro 
de funcionários, e a Salesfor- 
ce afirmou planejar demitir 
10% de seus empregados, ou 
aproximadamente oito mil 
profissionais. O Goldman Sa- 
chs está se preparando para 
dispensar até 4 mil pessoas. 

A medida que o local de tra- 
balho muda, alguns CEOs fa- 
mosos enxergam uma oportu- 
nidade de trazer os funcioná- 
rios de volta ao escritório. 
Em maio de 2021, David Solo- 
mon, CEO do Goldman Sach- 
s, disse para os profissionais 
do banco se prepararem para 
voltar ao escritório no mês 
seguinte, a fim de incentivar 
uma maior colaboração pre- 
sencial e a vivência da cultu- 
ra da empresa. 

Elon Musk acabou com a 
“política de trabalho de qual- 
quer lugar” do Twitter em 
seu primeiro e-mail aos fun- 
cionários depois de adquirir 
aempresa no ano passado, di- 
zendo que exigiria deles pelo 
menos 40 horas por semana 
no escritório. Bob Iger quase 
fez a mesma exigência em 
seu retorno como CEO da 
Disney em novembro, mas te- 
ria dito aos funcionários que 
se preocupava “com o impac- 
to negativo a longo prazo so- 
bre as pessoas que decidiram 
não passar tanto tempo no es- 
critório”. 

Mas será que o experimento 
do trabalho remoto provoca- 
do pela pandemia está prestes 
a terminar? Economistas que 
estudam a mudança para lo- 
cais de trabalho mais flexíveis 
dizem que provavelmente 
não, apesar da pressão de al- 
guns dos CEOs mais conheci- 
dos do mundo. 


CRESCIMENTO. No ano passa- 
do, o trabalho remoto ficou 
bem acima dos níveis anteriores 


€ A FUNDO novo normat 


Pesquisa aponta que expediente 
em casa nos EUA saltou de 5%, 
em 2019, para 30%, no ano passado 


Trabalho 


remoto aind 
resiste após 
andemia 


BRIAN SNYDER/REUTERS 


Apply within or at 
caresrs.T-alaven com 


Sondagem mostra que 
empresas e funcionários 
têm ideias parecidas 
sobre quanto tempo 
consideram ideal para 
estar nos escritórios 


à pandemia, de acordo com da- 
dos compilados por um grupo 
depesquisadores da Universida- 
de Stanford, da Universidade de 
Chicago e do Instituto Tecnoló- 
gico Autônomo do México. 
Em 2019, cerca de 5% de to- 
dos os expedientes em dias 
úteis pagos nos Estados Unidos 


foram trabalhados de forma re- 
mota, segundo os dados do cen- 
so. Mas quando o grupo come- 
çouacoletar os dados para a Pes- 
quisa de Acordos e Condutas de 
Trabalho dos EUA (SWAA, na 
sigla em inglês), uma consulta 
mensal com trabalhadores, es- 
sa proporção pulou para mais 
de 60%, em maio de 2020. No 
ano passado, a porcentagem fi- 
cou em torno de 30%. 

“Estamos todos de volta às 
tendências anteriores à pande- 
mia nas compras online, mas 
permanentemente em alta 
com o trabalho online”, disse 
Nick Bloom, professor de eco- 
nomia em Stanford e coautor 
da pesquisa mensal. 

A situação de trabalho re- 
moto mais comum, de acor- 
do com a SWAA e uma série 
de outras pesquisas, é agora o 
esquema de trabalho híbrido, 
com os funcionários traba- 
lhando alguns dias no escritó- 
rio e outros remotamente. As 
empresas, as indústrias e as 
situações individuais variam 
muito quanto às preferências 
eaàviabilidade do trabalho re- 
moto, mas, em média, ambos 
os lados têm ideias semelhan- 
tes a respeito da quantidade 


Escritório 
fechado na 
Avenida 
Paulista: 
flexibilidade 


de tempo ideal para se passar 
no escritório. 

Na pesquisa SWAA de dezem- 
bro, os trabalhadores que con- 
seguem executar suas tarefas 
de casa disseram que preferiam 
trabalhar remotamente cerca 
de 2,8 dias por semana. Seus em- 
pregadores planejavam permi- 
tir que eles trabalhassem mais 
ou menos 2,3 dias por semana. 
Não é uma diferença grande en- 
tre as expectativas. 


DESLOCAMENTOS. Há razões 
óbvias pelas quais os funcio- 
nários dizem gostar de traba- 
lhar remotamente: querem 
evitar o tempo e o dinheiro 
gastos com o deslocamento; 
concentram-se mais sem as 
conversas do escritório; sen- 
tem que é melhor para o seu 
bem-estar ficar em casa. 
Quando a consultoria McKin- 
sey perguntou a 12 mil candi- 
datos a emprego no ano pas- 
sado por que estavam em bus- 
ca de um novo emprego, “fle- 
xibilidade no trabalho” ficou 
logo atrás de “melhores salá- 
rios ou horários de expedien- 
te” e “melhores oportunida- 
des de carreira”. 

O que muitas vezes passa 
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despercebido - e é uma das ra- 
zões pelas quais alguns econo- 
mistas acreditam que uma re- 
cessão teria pouco impacto na 
mudançanos acordos de traba- 
lho - é que permitir aos funcio- 
nários trabalhar fora do escri- 
tório também pode beneficiar 
as empresas. 

Em uma pesquisa realizada 
pelo ZipRecruiter, site de va- 
gas de emprego, os candidatos 
disseram, no geral, que aceita- 
riam um corte salarial de 14% 
para trabalhar remotamente. 

Embora o mercado de traba- 
lho continue forte, aeconomia 
está desacelerando eas empre- 
sas estão em busca de saídas 
para tornar suas vagas melho- 
res sem aumentar os salários. 
E muitas delas dizem que es- 
tão recorrendo ao trabalho re- 
moto para isso. “Não é que não 
vá haver alguma perda do po- 
der de barganha por parte dos 
trabalhadores”, disse Steven 
Davis, professor da Universida- 
de de Chicago e coautor da 
SWAA. “Apenas muitos empre- 
gadores têm suas próprias ra- 
zões para pensar que a mudan- 
ça, a mudança parcial, para o 
trabalho remoto é benéfica p 
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Reunião híbrida em empresa de Nova York; maioria dos negócios tem adotado a modalidade 


©  Segundoumartigo publi- 
cado pelo Escritório Nacional 
de Pesquisa Econômica dos 
EUA (NBER, na sigla em in- 
glês), Bloom, Davis e outros 
perguntaram às centenas de 
executivos seniores entrevista- 
dos todos os meses pelo Fede- 
ral Reserve de Atlanta se eles 


haviam ampliado o trabalho re- 
moto como uma forma de 
“manter os funcionários feli- 
zes e aliviar as pressões para 
aumento salarial”. Trinta e oi- 
to por cento disseram ter feito 
isso nos últimos 12 meses, in- 
cluindo metade dos executi- 
vos que trabalham em setores 


como finanças, seguros, imó- 
veis e serviços profissionais; e 
41% disseram que planejavam 
fazer isso no próximo ano. 
Osautores usaram as estima- 
tivas dos executivos sobre quan- 
to eles economizaram com salá- 
rios ao oferecer a opção de tra- 
balhar remotamente para con- 
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de Chicago 


cluir que isso reduziria os 
gastos das empresas com sa- 
lários em 2% em dois anos. 

“Isso não é muito”, disse 
Davis. “Mas sugere que há 
benefícios não triviais para 
muitas empresas com o tra- 
balho remoto.” € rranução DE 
ROMINA CÁCIA 


A FUNDO 


Gestores 
encontram 


dificuldades 


em sustar 
home office 


Especialistas têm sustentado 
que uma desaceleração da eco- 
nomia pode até mesmo refor- 
çar, e não enfraquecer, o traba- 
lho remoto. Recrutar de forma 
mais ampla, inclusive em cida- 
des onde o custo de vida é me- 
nor do que onde uma empresa 
está sediada, pode significar pa- 
gar salários mais baixos - embo- 
ra em alguns setores, como no 
de tecnologia, existam indícios 
de que os salários em diferen- 
tes cidades estão confluindo. 

Os trabalhadores com a op- 
ção detrabalhar de forma remo- 
ta talvez também tirem menos 
dias de licença médica ou para 
ir ao casamento de um amigo 
ou prolongar um feriado. 


Mais opções 
Empregadores podem 
encontrar vantagens 
em contratar mão de 
obra em qualquer 
parte do mundo 


Sem dúvidas, também há cus- 
toscomotrabalho remoto. Ges- 
tores e trabalhadores costu- 
mam discordar quanto a qual 
ambiente é mais produtivo. E 
trabalhar pela internet pode en- 
volver problemas de segurança, 
novas aquisições de software e 
dores de cabeça de compliance 
com as contratações em vários 
Estados ou países. Mas, segun- 
do Steven Davis, professor da 
Universidade de Chicago, em 
muitos casos, as empresas já ar- 
caram com esses custos. 


RECUO. Talvez a razão mais 
prática pela qual as empresas 
provavelmente mantenham o 
trabalho remoto no caso de 
uma recessão seja a dificulda- 
de de revogá-lo. Até mesmo 
Elon Musk, pouco mais de 
uma semana depois de exigir o 
retorno ao escritório em tem- 
po integral, teria esclarecido 
que tudo que era exigido dos 
funcionários para trabalhar re- 
motamente era uma aprova- 
ção de um gestor disposto a as- 
sumir a responsabilidade de ga- 
rantia de um desempenho ex- 
celente. 

“Muitas empresas nos últi- 
mos meses insistiram que as 
pessoas voltassem ao escritó- 
rio cinco dias por semana, ape- 
nas para voltar atrás nessa exi- 
gência cerca de uma semana 
depois de ouvir que perde- 
riam seus melhores e mais bri- 
lhantes”, disse Julia Pollak, a 
economista-chefe do ZipRe- 
cruiter. © nyt 
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O grande teatro do mundo 


A única regra inabalável para receber pessoas é deixar todos à vontade — o resto é secundário 


uando ofereço um jan- 

tarna minha casa, pre- 

paro com antecedên- 

cia. Uma hora antes 
da chegada prevista dos con- 
vidados, a mesa está posta 
com todoo necessário. Colo- 
co música ambiente adequa- 
da ao “clima” do evento. No 
Brasil, curiosamente, há pes- 
soas que pedem que eu expli- 
que essa “ansiedade” em or- 
ganizar. Em outros lugares 
do mundo, seria vista apenas 
como virtude de um bom an- 
fitrião. 

Frequento casas de ami- 
gos. Em algumas delas, sen- 
tar-se à mesa vira um exercí- 
cio físico. “Ih, faltaram os 
guardanapos!”, e lá vamos 
nós em busca deles. “Alguém 
vai querer água com o vi- 
nho?” Essa é uma pergunta 
estranha. Sempre temos de 
servir água com o vinho. O 
sim coletivo desencadeia no- 
vo surto de busca de jarras, 
água e copos. O mais interes- 
sante, no próximo almoço, 
naquela mesma casa: a mes- 
ma pergunta será repetida, e 
o esquecimento não se tor- 
nou pedagógico. 

A alma da etiqueta é a úni- 
caregra inabalável para rece- 
ber pessoas - deixar todos 
confortáveis, à vontade na 
sua casa. Os outros detalhes 
são secundários. Pode faltar 
um talher de peixe, mas ja- 
mais é permitido que desapa- 
reçam o sorriso e a acolhida 
sincera. 

Sobre minha ansiedade, ex- 
plico que gosto de ficar con- 
versando com as pessoas, 
mas não vasculhando armá- 
rios em busca de peças faltan- 
tes. É verdade. Aprofundan- 
do, existem outras questões 
complexas. Esquecer-me de 
algo parece que agride minha 
noção de ordem ou de previ- 
dência. Parece falta de estraté- 
gia e, no limite, improviso 
amador. 

Tenho muitos amigos que 
não passam por essa experiên- 
ciainterna de arranhar seu su- 
perego nas falhas. 

Existe uma hipótese incô- 
moda: uma pessoa típica bra- 
sileira fica mais à vontade em 
um ambiente em que tudo es- 
tá pronto, ou, para usar termo 
antigo, ajaezado? 

Aordem exata e a cenogra- 
fia teatral do título da obra 
de Calderón (que tomei em- 
prestado para a crônica) se- 
riam uma barreira, um certo 
ar de arrogância até? Se en- 
tro em uma casa onde mais 
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Pode faltar um talher de peixe, mas que nunca faltem o sorriso e a acolhida sincera 


Que teatro agrada 


mais: o que assisto, 


como público, ou 


aquele onde ajudo a 


reescrever o roteiro? 


cadeiras devem ser buscadas 
em algum lugar, ou que os 
lugares à mesa não contem- 
plam o número de convida- 
dos, isso desperta uma parti- 
cipação mais informal e, co- 
mo tal, libera o superego de 
todo mundo? Que teatro 
agrada mais: aquele a que as- 
sisto, como público, ou aque- 
le em que ajudo a reescrever 
o roteiro? 

Para um cenógrafo exigen- 
te como eu, a sociabilidade 
brasileira é um desafio. Ofere- 
ço um almoço, com lugares 
marcados. Um amigo querido 
diz que gostaria muito de tra- 
zer outra pessoa que deseja 
me conhecer. 

Cedo, sem entusiasmo. 
Umalemão ou um francês di- 
riam o não com facilidade. 


Evito. Consigo um lugar a 
mais para a mesa. Reorganizo 
tudo. Abro a porta e... surpre- 
sa! A amiga extra trouxe a ir- 
mã que também partilha... o 
mesmo desejo. Sorrio exter- 
namente, grito por dentro e 
transformo o palavrão da la- 
ringe em um audível: “Que 
bom receber vocês. Sejam 
bem-vindos!” Ser gentil é 
mais importante do que res- 
peitar meu TOC de ordem. 
Rapidamente, reorganizo a 
mesa já (re)organizada. Aqui 
foi fácil. Játive desafios maio- 
res - pessoas confirmando a 
presença, não aparecendo, 
mas outros, que não tinham 
confirmado, surgindo de for- 
ma natural. 

Examinei um outro modelo 
de sociabilidade. Convidado 


para um almoço com carnes 
assadas. Churrascos são refei- 
ções um pouco mais bárbaras 
(no sentido romano do ter- 
mo). Minha surpresa: não ha- 
via uma mesa posta. Na hora 
de começar a servir, ninguém 
ocupou um lugar específico. 
As pessoas caminhavam com 
pratinhos, iam até a churras- 
queira, pegavam caipirinhas e 
cervejas; de pé, comendo. 
Mesmo assim, os donos da ca- 
sa, com extrema simpatia, re- 
cebiam todos. Foi uma desco- 
berta social. 

Seria possível receber para 
um almoço, sem ter - de fato 
-uma mesa? Havia um carros- 
sel de pratos, copos e circula- 
ção contínua e, claro, extre- 
ma felicidade. Adaptei-me, 
alegre, e caminhei por vários 
grupos, em meio a corações 
de frango e carne enfarinha- 
da. Terminado um longo tem- 
po de consumo dos salgados, 
começaram a trazer ótimas 
sobremesas. 

No entanto, alguns não 
queriam doces e continua- 
vam nas novas carnes que 
brotavam do fogo contínuo. 
Finalmente, quando uma 
parte dos convivas consu- 
mia café, havia quem estives- 
se (ainda) nos doces, en- 
quanto outros (ainda) se 
concentravam na cerveja 
com carne. Houve um mo- 
mento de sincronia em que 
todas as etapas de um almo- 
ço estavam ocorrendo: gen- 
te chegando, pessoas se des- 
pedindo; café, pudim, carne, 
farinha, cerveja; alguém já 
dormindo, em completa 
tranquilidade, no sofá. 
Achei fascinante! Aboliram- 
seas regras formais da narra- 
tiva, e o prólogo conviveu, 
sem obstáculos, com a con- 
clusão. Morra, Gloria Kalil! 

Entendi que o grande tea- 
tro do mundo tem muitos ti- 
pos de peças. Há o clássico 
formal e o teatro de vaude- 
ville, ou, traduzindo à brasi- 
leira, o ballet e o teatro de 
rebolado. 

O importante é sempre re- 
forçar a única questão pétrea 
da arte de receber: que todos 
fiquem à vontade. No próxi- 
mo almoço, decidi: esquece- 
rei algo e pedirei ajuda. Meu 
convivasorrirá com minha fa- 
lha, e eu serei mais feliz com a 
esperança inglória de agra- 
dar. € 
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